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IOHN  ADAMS.  segundo  presidente.  casou  com  Abigatl  Smiili,  dcscentlitn 
lo  do  Thomas  Shepatd.  um  dos  ancestraes  da  avd  do  piestdonlu  Hoo.e 
vrli .  Sra.  Moiy  Atpinall. 


C-EORGE  WASHINGTON  eia  casado  com  Marlhn  Cuslis,  viuvo  do  Daniel 
Custls.  A  lamilia  Custls  *  ligada  polo  matrimonio  d  tamllia  Delano.  e  a 
mãe  do  prssidenle  t  uma  Dolano.  Georgs  Washington,  como  ninguém 
ignora,  loi  o  primeiro  piesidenir  dos  Estados  Unidos. 


DESENHO  DE 
ARMANDO  TACHECO 


|OHN  QUINCY  ADAMS.  sexto  presidente,  descendia  do  Thomas  Shopatd. 
de  quem  lambem  descendo  o  prosidente  Roosoroll.  Adamn  e  o  bisavã  do 
actual  prosidente  erom  primor  em  quarto  gráo. 


JAMES  MAD1SON.  quarto  prcsldonie.  era  primo  em  segundo  gtòo  do 
Zacharias  Taylor.  paronlo  dos  Dolooo.  Uma  liiha  de  Taylor  casou  com 
lollerson  Davis,  presidente  da  Confederação. 


Quando  o  direito  de  nascimento  se  junta  ao  direito  de  conquista  —  Roosevelt  e  sua  ascen 
dencia  illustre —  Ligado  pelo  parentesco  a  onze  presidentes  dos  Estados  Unidos 


ilITlN  VAN  BUEREN.  oilavo  prosidento.  ara  ligado  polo  caonmonlo  com 
”  ‘nnullo  Dulch  Van  Douisen.  ua  qual  Roosovell  linha  ancestraes. 


W1LLIAM  HENRY  HAHRISON.  nano  prosidente.  ora  noto  do  Annt  Cárter, 
cujo  irmão  era  bisavó  do  Robcrt  E.  Lee.  Os  Lees  e  os  Delanos  tão  11* 
gados  polo  casamento. 


THEODORE  ROOSEVELT.  vigésimo  testo  presidente,  era  descend 
Nicholn*  O.  Roosevelt.  de  quem  lambem  descende  o  aetual  presid 
actual  presidente  4  primo  em  quinto  grdo  de  "Teddy"  Roosevelt.  < 
Eleanor  Roosevnlt.  esposa  do  ae:ua!  occuponte  da  “>Ahite  Houtv' 


U.  S.  GRANT.  decimo  oitavo  ptesidente.  era  descendente  directo  de  Jona- 
lhan  Delano.  de  quem  lambem  4  descendento  directo  Franklin  Delano 
Roosevelt.  Grant  era  primo  em  terceiro  grdo  do  pae  do  actual  presidente. 


B’:N|AMIN  HARRISON.  vigésimo  segundo  presidente,  era  noto  do  prcsl 
dente  Willíom  Honry  Harrison.  e  ligado  pelo  casamento  com  uma  senhora 
da  lamilia  Delano. 


HARIAS  TAYLOR.  decimo  segundo  presidente  dos  Estados  Unidos,  oro 
‘vndente  de  Mary  Strong.  que  era.  por  outro  casamento,  ancestral  da 
Sra.  Sarah  Delano  Rooseve.t.  mãe  do  presidente. 
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W1LLIAM  HOWARD  TAFT.  vigésimo  sexto  presidente  dos  Estados  Unidos 
era.  como  Roosevelt.  descendente  directo  de  William  Xheney.  Talt  era 
primo  em  sento  grdo  da  avó  do  actual  presidente. 


btinha  do  occupant»  de  Cuba. 
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Lygia  Cordovil, 
a  famosa  cam¬ 
peã  de  natação, 
será  “estrella” 
de  uma  pellicula 


Dentre  os  campeões  de  na¬ 
tação,  já  têm  surgido  vários 
artistas  fulgurantes  do  cine¬ 
ma  estrange jro :  £  1  e  a  n  o  r 
Holm,  Gertrude  Ederle,  Bus- 
ter  Crabbe,  Johnny  Weiss- 
muler  e  Herman  Brix,  foram 
todos  campeões  de  natação. 
Da  patinação,  surgiu  outra 
"estrella":  Sonja  Heinie.  E 
outros  sports  têm  dado,  tam¬ 
bém,  senão  “astros"  e  "estrel- 
las"  definitivos,  ao  menos  al¬ 
guns  artistas  que  passaram 
pelo  cinema,  como  Max  Baer, 
Jack  Dempsey,  Babe  Ruth  e 
outros,  actuando  em  films 
sportivos.  No  Brasil  vae  ser 
feito,  agora,  pela  primeira 
vez,  uma  pellicula  sportiva.  E 
foi  escolhida  para  interprete 
dessa  pellicula  a  joven  e  for¬ 
mosa  camptá  de  natação  Ly¬ 
gia  Cordovil.  O  film  será  pa¬ 
trocinado  pelo  Club  Regatas 
do  Flamengo  e  produzido  pe¬ 
la  Brasilia  Film,  que  está  fa¬ 
zendo,  também,  “A  Desco¬ 
berta  do  Brasil".  Nesta  pagi¬ 
na,  Lygia  Cordovil  figura  em 
duas  attitudes  suggestivas. 


THEATRAL 


Sarah  Nobre,  outra  figura 
de  relevo  da  Companhia 
Dulcina-Odilon. 


Mario  Salaberry,  uma  das 
figuras  jovens  do  conjunto. 


Manoel  Pèra,  um  dos  ele¬ 
mentos  de  destaque  da 
Companhia  Dulcina-Odilon. 


COMPANHIA 

DULCINA- 

ODILON 


Arlette  de  Souza, 


Álvaro  Moreyra,  que  é  ac 
mesmo  tempo  um  dos  inter 
pretes  e  director  da  com 
panhia. - - - 


outra  figura  ào 
elenco.  - 


A  Companhia  Dulcina-  bre,  Alberto  Dumonti  Ruth 
Odilon  foi  recebida  pela  cri-  Mysen,  Attila  de  Moraes  e 
tíca  com  applausos  geraes,  José  Pedrazzini,  A  Compa- 
que  assignalaram,  sobre-  nhia  Dulcina-Odilon  conti- 
tudo,  a  homogeneidade  e  núa  a  manter  em  cartaz,  no 
equilíbrio  do  conjunto,  de  Rival,  cem  grande  succes- 
que  fazem  parte,  além  de  so,  a  comedia  encantadora 
Dulcina  de  Moraes  e  Odilon  de  Jacques  Devab  “Tova- 
de  Azevedo,  as  seguintes  rich",  que  está  alcançando 
figuras:  Conchita  de  Mo-  no  Rio  o  mesmo  exíto  ciue 


Sra.  Eugenia  Álvaro  Moreyra 


actualmente  uma  temporada 
no  Regina,  subvencionada  pe¬ 
lo  Ministério  da  Educação.  A 
companhia  já  representou 
Asia  ,  de  R.  H.  Lenormand, 
"O  sol  de  Osiris”,  de  Heitor 
Modesto,  e  mantem  actual¬ 
mente  no  cartaz,  "O  rio",  de 
Julio  Tavares.  Todas  as  pe¬ 
ças  tiveram  enscenacão  mo- 


Oswaldo  de  Andrade  F i lho. 
Fazem  parte  do  elenco,  que  o 
escriptor  Álvaro  Moreyra  di¬ 
rige,  as  seguintes  figuras:  se¬ 
nhoras  Eugenia  Álvaro  Mo¬ 
reyra.  Davina  Fraga,  Itali* 
Fausta,  Arlette  de  Souza.  Ti¬ 
na  Canabrava;  senhores  Je' 
sus  Ruas.  Adacto  Filho.  Sa¬ 
muel  Rosalvos  e  outras  f igu' 
ras. 


* 


A  linda  estrella  da 
20lh.  Cenlury-Fox 
_  Gloria  Stuart 

_ _  escolheu  para 

o  seu  guarda  rou¬ 
pa  pessoal,  este 
original  traje  de 
jantar,  que  é  con- 
( e  c  o i o  nado  em 
crepe  marrocain 
preto,  com  um  pe¬ 
queno  bolero  e 
liixa  e  setim  ver¬ 
de  e  prateado.  O 
elfeito  deve  ser 
mesmo  encantador, 
prlnoipalmente  se 
(ôr  usado  por  uma 
loura  oomo  Gloria 
Stuart. 
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lindamente 


içada  por  corações  enamorados,  quatro  aposentos 
Foi  só  na  noite  de  núpcias  (|ue  montados. 


A  salinha  da  almoço,  em  azul  e 
amarello,  orla  um  ambiente  ama- 
vel  para  Inlclar-se  o  dia..,  "Pasia- 
ros  do  amor",  em  uma  gaiola  dou¬ 
rada,  completam  o  ambiente.  — — 


Km  maio,  a  primavera  toucava 
o  sitio,  na  fralda  de  uma  mon¬ 
tanha,  em  Hei  Air.  com  as  mais 
variadas  flores  e  os  canteiros  e 
os  gramados  espargiam  o  perfu¬ 
me  de  rosas  de  todas  as  quali¬ 
dades,  embalsamando  o  ar  e  a 
paizagem  montesina.  Os  viajan¬ 
tes  e  os  turistas  que  vinham  de 
Los  Angeles  em  vão  se  informa¬ 
vam  dos  felizes  donos  daquella 
vivenda  maravilhosa,  que  parecia 
traçada  por  corações  enamorados. 


Jeanctte  Mac  Donald  conheceu  o 
sitio  encanlndo. . .  Gene  c  u>  jor- 
nnes  haviam-lhe  dito  que  passa¬ 
riam  a  lua-de-mel  em  Santa  üar- 
hara.  hnprevistamentc.  o  autoino- 
vel  ciw  que  sc  tirifeui  itislu .  IíiíIo, 
deixando  os  convidados  na  casa 
de  Hollywood,  parou  á  porta  da 
propriedade  desconhecida,  e  «s 
criados,  de  casaca,  recebiam  dis- 
cretamente,  sem  alarde,  mas  a 
maneira  dns  castdlães  de  antiga- 
mente. 

A  residência  de  Jeanctte  Mac 
Donald  e  Gene  Raymond,  para 
onde  voltaram,  depois  dc  uma 
curta  estadia  cm  Honoíuln,  é  ho¬ 
je  um  pomo  de  felicidade.  Os  dois 
recebem,  ás  vezes,  os  amigos, 
nara  os  quacs  reservam  tres  ou 


—  Ali  mora  a 
inani  dizer  o»  que 
curando  descobrir  airave 
dros  claros  ilas  i  i,,'  , 
amoroso. 

•  Gene  Raymond  imih,, 
a  sua  esposa  a  re-ideu-i:, 
idealisara,  mas  de  i  , 
cia.  até  a  noite  nteinor, 
mais  se  apercebera ' 


hem  batido,  a  residência,  talhada 
cm  pedra  de  hoa  qualidade,  no  e- 
lylo  de  eainpo  inglez,  abriram-se 
os  jardins,  transplantavam-se  ar¬ 
vores  e  fazia-se  resufgir,  como 
cni  um  milagre,  o  que  parecia  es- 


NOV  A-VORK.  setembro  - 
Quando  Gene  Raymond 
adquiriu  aquelle-  >1 ..  i  . 
acres  de  lerra-.  em  outu¬ 
bro  de  lO.tÇj  não  havia,  por  ali. 
inais  do  que  maito.  alguma-  arvo¬ 
res  <le  sombra  e  a  casta  de  um  ee- 

Mui  r-iio.lm  .  I 


do-  Unidos,  é  o  me/,  das  flor 
resceiulentes  e  dos  uoivadt 
Gene  poz  todo  o  cuiilado  em  qi 
nada  se  soubesse  —  principalme 
te  Jeanctte.  Os  operários  cheg 
uvjfji.t  v  cuiiic^ou 

balho  veriiginosaniviuc. 
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O  SR  EDUARDO  DUVIVIER  É  CANDIDATO  Á  SUCCES- 


S AO  DO  ALMIRANTE  PROTOGENES  GUIMARÃES  |NTcr  °i 3 


Itn  flagrante  originalíssimo  da  vitita  do  presidente  da  Republica  á  Escola  Militar.  S.  Excia.  entre  o  general  Eurico  Gaspar  Dutra,  ministro  da  Guerra,  e  coronel  Patjuct,  encaminhando- se  para  assistir  á  cerimonia  \ 


i 


OVOS  SOLDADOS  DA  PATRIA 


Wivisf 


.:y: 


M 


cerimonia  da  entrega  dos  espadins  na  Escola 
íílitar,com  a  presença  do  presidente  da  Republica 


mm*®***®1* 


ili 


3  Ao  cn ir  ila  tarde  de  hontem,  n  Es¬ 
cola  Militar  se  engalanou  pnra  cnlre- 
gnr  aos  novos  cadetes  o  espadim  <lc 
Caxias. 

A*  solcnnidndc,  que  teve  a  nbrllhan- 
lal-a  a  presença  de  familias  de  nffi- 
cincs  c  alumnas,  compareceram  o  pre¬ 
sidente  da  Republica,  ministro  da 
Guerra,  vários  gi-ncrocs,  inclusive  a 
eliefe  do  Kslatlo-Mnlor,  I)rs.  Pedro 
Aielxo  e  Medeiros  Nctto,  presidentes 
da  Camorn  e  do  Senado,  respectivn- 
incnle,  além  dos  membros  das  varias 
missões  militares. 

O  presidente  da  Republica,  que  se 
fazia  acompanhar  do  general  Eurico 
Dutra,  foi  recebido,  A  sua  chegada, 
pelo  director  do  Escola  c  officinlidacle 
presente,  assistindo,  um  seguida,  ao 
desfile  do  toda  n  Escola. 

No  palco  interno,  n  convite  do  com- 
mandante  dn  Escola,  o  Sr.  Gclulio 
Vargas  entregou  an  cadete  Fcrdinan- 
do  Carvalho,  o  melhor  alumno  classi¬ 
ficado  na  turma,  o  respectivo  espa¬ 
dim, 

Tcrmlnndn  esta  parfé  e  prestado  o 
compromisso  militar,  o  coronel  Pn- 
quet,  cm  vibrante  discurso,  cxhortan- 
do  os  novos  radetes  ao  cumprimen¬ 
to  dos  d. -veres  da  ciasse,  pronunciou 
expressivas  palavras  cm  lorno  da  mis¬ 
são  do  suldndo. 

Findo  o  prngramm#  orgnnlsndo,  a 
direcção  dn  Escola  brindou  os  pre¬ 
sentes  com  umn  taça  de  champague.  i 
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AS  CANDIDATURAS 
Sabe  a  novidade? 

? 

Vío  deixar  como  estava  para  ver 


(Cart catara  ie  'Afi-orns) 


como  fica... 


£  T  I  P  I  4^  A  jf^A  Flagrante  da  certmonli,  quando  falava  o  Sr,  José  Américo  de  Almeida 

PELA  TURQUIA  i  cãDdidairali  Sr  José  Americi 

sociated  Press)  ■  -a  Como  decorreu  a  cerimonia  de  instaüação  do  Conselho  de  Propaganda 


ra 


Américo 


ANKARA,  18  (As 

sociated  Press)  —  jE 


Turca*  a^caba^d^ra-  Os  discursos  pronunciados  pelos  governadores  de  Minas,  Bahia  e  Pernambuco 

>*  accordo  de1 


itiicar  o 
Nyon. 


0  acontecimento  político  de  hontem  co«  á  presidência  da  Republica.  Ao  tricto  Federal,  Sr.  Henrique  Dods-  Conselho  de  Propaganda,  •  «m  segui, 
foi  d  instaliação  do  “Conselho  de  Pro-  octo,  que  se  revestiu  de  solcnnidade,  worth.  da  os  governadores  de  M  nas  Gerae*. 

pagamla  da  candidatura  José  Amerl-  compareccrora  os  governadores  Bcncdl-  \  cerimonia  teve  Inicio  is  18  ,  Ur»!]rai  *  °  inlcntntor  ní> 

ct0  Valladarcs,  Juracy  Magalhães.  LI-  horas,  falando,  em  primeiro  logar,  o  uisvncio  reocrai . 

^v^vvmwi,- ma  Cavalcanti  e  o  interventor  no  Dls-  Sr.  Rapllsla  Lusardo,  presidente  do  (VOntmUana  6  pig» } 
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CONFRATERNISAÇAO 

A  HOMENAGEM  DO  COLLEGIO  MILITAR  A' 
CRUZADA  NACIONAL  DE  EDUCAÇÃO 


A  IGREJA 
E  0  REICH 


BELÉM  DO  PARA’,  18 
-  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  -  Chegam  noti¬ 
cias  de  Cassiporé  sobre  a 
descoberta  de  vários  fi- 
lões  de  ouro  nessa  re- 
gifio.  A  população  exulta 
e  pede  providencias  ao 
governo  para  garantir  os 
trabalhos. 


WÊm  V  vV- 
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Ur.  Isidoro  Rulx  Moreno,  presi¬ 
dente  da  llluítre  delegação 


piegíri  hoje,  pelo  "Almanzora”,  ás 
■ete  [raras,  a  delegação  de  intellcctuaes 
'o  hiMHuto  Argentino  de  Derecho  ln- 
ernarlonfll",  agremiação  que  conta  cm 
selo  as  mais  altas  expressões  da 
unsprudencia  dn  vizinha  nação.  Esta 
elegnção,  compõe-se  dos  seguintes 
lemliros:  Dr.  Isidoro  Ruiz  Moreno, 
residente  do  Instituto;  Dr.  Carlos  Rol- 
toi  Shaw,  Dr.  Mnrlano  E.  Pnglictino, 
ro  *,u't  Mnrpno  Filho,  Dr. 
yleimlm  Jorge  Larrondi,  Dr.  Euloges 
;yín*»  Or.  Alejandro  A.  liergali  c  Dr. 
ellppc  E,  Bouran. 

'em  no  Brasil,  num  gesto  amável, 
ue  procura  vincular  mais  ainda  a 
rande  amizade  existente  entre  os 
ois  maiores  paizes  sul-americanos 
*r*  entrega  dn  diploma  de  “Socios 
rrespnndentes  do  Instituto",  aos  se- 
2  Epltaclo  Pessoa,  Bodrlgo 
frUTi°.  Cardoso  de  Mello  Netto,  Ed- 


Moraes  Sarmento 
em  primeiro ! 


0  prnfessnr  Azrvcilo  Amaral  fnzn  entrega  da  Caraveltn  de  Onro  ao 
alumno  Adalberto  Mnrinno  dn  Fo  nacra,  nn  presença  do  patrono  o 
da  dirrrtnrn  ila  Escola  Portugal,  respcrtivnmente,  Sr.  Abílio  da 
Fnnlourn  e  D.  Eurldice  Corrfn  Jorge  da  Cruz, 


SECUNDOU-O  BENEDICTO 
LOPES  NAS  ELIMINATÓRIAS 
DO  CHAPADÃO 

CAMPINAS,  18  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Nas  eliminatórias  realiza¬ 
das  hoje  da  Volta  do  Ghopadão,  clas¬ 
sificou-se  em  primeiro  logar  o  conhe¬ 
cido  volante  Moraes  Sarmento.  Em  se¬ 
gundo,  obteve  collocação  Bcncdicto  Lo¬ 
pes.  A  dífferença  entre  ambos  foi  mí¬ 
nimo.  Moraes  Sarmento  cobriu  o  per- 
eurso  em  3,31,  emqcanto  que  Bcnedi- 
ctq  Lopes  miroou  3^4.  — 


Dos  alumnos  portuguezes 
aos  alumnos  brasileiros 


A  BELLA  CERIMONIA  REALISADA 
NA  ESCOLA  PORTUGAL,  PARA  EN¬ 
TREGA  DE  VALIOSiSSiMO  MIMO 


Na  Escola  Portugal,  -itunda  na  Quin-  seu  tranjeorrer.  a  mais  grandiosa  das 
ta  da  Boa  Vista,  rcalisou-se  hontem  expressões  pelo  elevado  sentido  dns 
uma  solcnnidadc,  que.  se  não  teve  n  re-  suas  finalidades.  Consistiu  essa  cerl- 
alçal-a  o  cunho  de  festas  pmtocclhires,  ...  . 

teve  entretanto,  na  simplicidade  do  (Continua  na  6‘  pag,) 


CASTEL  GASDOLFO,  18  ( Associa¬ 
ted  Press)  —  Falando  hoje  perante 
uma  embaixada  de  peregrinos  ingle- 
zes,  franeezes,  allemâes  e  nustriacos. 
o  Summo  Pontífice  disse  lextuaimen- 
te  o  seguinte:  "Desta  vez  os  nossos 
melhores  votos  de  bons  vindas  sã  o  pa¬ 
ra  os  nossos  filhos  da  Áustria,  que 
aqui  vim  num  momento  Ião  grave 
para  o  seu  paiz" .  Todavia,  o  Santo 
Padre  exprimiu  as  suas  esperanças  de 
que  os  austríacos  continuarão  a  pro¬ 
fessar  o  ratholicismo,  t  de  que  a  Àus- 
Iria  continue  como  "representante  da 
Fi  na  Europa  Central,  onde  tal  exem¬ 
plo  i  tão  necessário" .  Yoltnndo-se 
depois  para  os  pereprlnos  alteinãrs, 
o  Papa  continuou  :  "One  devemos  dl- 
zer,  ou,  melhor,  que  mio  rfejierfnmos 
dizer,  nesta  hora  de  tamanha  gravi¬ 
dade,  quando  os  novos  prophctas  sc 
levantam  para  escrever  e  agir  contra 
aqucllcs  que  permanecem  com  a  sua 
crença  ?" 

Commentando  os  dizeres  do  discur¬ 
so  de  Sua  Santidade,  os  prelados  ro¬ 
manos  são  unanimes  em  declarar  que 
essas  palavras  de  Pio  XI  referiam-se  ; 
a  Alfredo  Hoscnbcrg,  “leader"  do  mo¬ 
vimento  neo-pagão  do  Xazismo  e  re- 
daelor-chefe  do  "Yoelkischer  Rcahat-  >  g 
e.her",  de  Munich,  onde  frequentemen¬ 
te  tem  criticado  as  aelividades  da 
F.greja  Cathaliva. 

De  arenrdo  com  n  que  affirmam  os 
ehristáos,  o  nco-paganisma  pregado 
par  Itosfnbcrg  f  u  nimonimen/o  mas- 
tico.  que  apresenta  Adolf  fiitter  coma 
o  propheta  da  nova  Allcmanha,  t  atra-  j  ■ 
vis  de  quem,  Dens  revelou-se  mais  ? 
uma  vez  aos  arganos  puros.  Como  re 
sabe,  esse  movimento,  chefiado  pelo 
Sr.  hnsenberg,  nega  qualquer  veraci- 
dade  aos  ensinamentos  " judeus “  con¬ 
tidos  nu  Bíblias 


Flagrante  do  baije  no  Club  MlUtor  (Texto  na  Ia 


iLi, 


I 
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A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  de  193< 


MASARYK  E 
PADEREWSKY 


Pela  Marinha  do  Bra$ 

Iniciativa  altamente  patriótica  de  officiaes,  sub-officlae, 
praças  da  Escola  de  Aviação 


musicà  do  pas 
lo,  fto/e,  na  So 
iedade  Radio 
Nacional 


A  velha  Potonia  atravessa  uma 
grande  erise.  £’  o  telegrapho  que  nos 
di:,  af firmando  que  Padereipskg,  o 
genio  musical  digno  da  admiração  do 
Mundo,  será  o  unico  homem  capa:  de 
liaral-a  de  dias  tormentosos  e  negros. 
Padtrewskg  foi  chamado.  Os  seus  76 
annos  e  u  cabeça  alva  como  as  te¬ 
clas  do  seu  plano,  são  os  derradeiros 
symbolos  de  uma  vida  que  soube  im- 
pir  oeneraç âo  e  respeito  ao  povo  que 
ora  percorre  as  ruasfde  Varsóvia,  em 
bandos  turbulentos  e  agitados.,  Mais 
uma  vez,  Paderewsky  sacri fica-se  pela 
patrla.  So  fim  de  sua  existência, 
quando  o  crepuseuto  começa  a  descer 
ientamente  sobre  a  fronls  que  o  Tem¬ 
po  não  pádt  curvar,  i  obrigado  a  tro¬ 
car  o  ambiente  da  família  pelo  s ce¬ 
nário  político.,  Conseguirá  este  ente 
privilegiado,  para  quem  a  Musica  não 
tem  segredos,  dominar  o  povo  revol¬ 
tado  7  £'  diffictl  a  resposta.  Só  a 
passagem  dos  dias  poderá  dizer... 

As  agitações  na  Europa  são  sem¬ 
pre  perigosas.  Os  mlcroblos  são  nu¬ 
merosos  para  o  seu  organismo  Jd 
cansado  t  envelhecido.  Os  males  en¬ 
contram  com  facilidade  ambiente  pa¬ 
ra  «  sua  propagação.  As  nações  en¬ 
fermas  são  muitas  s  poucas  podem 
resistir.  Os  médicos  que  apparecem, 
ao  inois  de  salvar  os  doentes,  llmi- 
tam-se  a  receitas  que  tracem  rotulas 
estranhos  de  garantias  Infallivtis.  A 
Tchecoslovaquia  era  um  dos  palzes 
fortes.  *Váo  havia  conhecido  ainda  as 
theropculicas  Inconscientes  de  alguns 
charlalães  e  vivia  feliz  e  tranquilla „ 
apesar  da  oiclnhança  soviética  e  da 
proximidade  fascista.  Respeitava  ape-  | 
nas  um  homem:  Masaryk.  .4  venera-  , 
ção  tcheca  linha  qualquer  coisa  dc  | 
sublime 


vie...  Musicas  que  fórum  ouvi¬ 
das  com  satisfação  por  nossos 
avós  e  nossos  paest...  Que  mun¬ 
do  de  recordaçóoa  que  ellas  en¬ 
cerram... 

Vemos,  deante  de  nós,  o  lnar 
filtrando  por  entre  o  arvoredo, 
desenhando  silhuetas  no  terraço. 
Jardins  silenciosos...  E  ao  per¬ 
passar  da  brisa  suave,  cheia  de 
nrnmas  erlestlaes,  uma  voa  que¬ 
brar  aquelle  silencio,  soltando  aos 
ares  versos  Inspirados  que  são 
aennlÇianhidoj  por  um  violão  que 
soluça  e  geme... 

l'm  ruido  discreto  chama  a  at- 
tenção  do  Irovador.  E1  sua  ama- 


0  ministro  Odilon  Braga  em  palestra  com  o  governador  dc  1’crnambnco, 
momentos  após  o  seu  desembarque 


O  REGRESSO  DO  MINIS¬ 
TRO  DA  AGRICULTURA 


tico  a  iniciativa  de  um  grupo  de  of- 
ficiaes.  sargentos  e  praças  da  1*  Di¬ 
visão  da  Escola  dc  Aviação  Naval, 
com  sódc  na  Jlha  do  Governador,  ns 
quacs  promoveram  uma  suhscripção 
destinada  a  auxiliar  a  acquisiçáo  de 
tleslroycrs  para  treinamculo  da  nossa 
maruja. 

Por  Iniciativa  de  alguns  desses  ma¬ 
rinheiros,  correu  uma  lista  que  ren¬ 
deu  164*,  quantia  esta  enlreguc,  me¬ 
diante  recibo,  á  NOITE. 

l'ma  commissão  composta  dos  2* 
sargento  João  Ferreira  dos  Santos,  ca¬ 
bo  Floriann  Rahaça  Vinhas.  1'  classe 
ãValdcmlr  Dourada,  segundas  classes 
Henrique  Fabriano,  fiuaracv  Noguei¬ 
ra,  Ciovis  Alves  dc  Mello  e  Manoel  Es¬ 
tanho,  solicitou  á  NOITE  que,  cm  sou 
nome,  fizesse  um  appello  a  Iodas  ns 
corporações  da  nossa  Marinha  dc 
Guerra.  afim  de  que  secundassem  o 
seu  geslo,  dando  assim  ã  Patria  mais 
unia  prova  de  sua  dedicação  e  de  seu 
patriotismo. 

Ahi  fico.  pois,  o  appello  daquelles 
bravos  marujos,  que  tão  atto  reve¬ 
lam  os  seus  sentimentos  dc  amor  no 
Brasil. 

Festival  do  Musical  de  Bom- 
successo  em  beneficio  dessa 
patriótica  campanha 

A  campanha  espontanra  e  pátrio- 
llca  em  prol  da  renovação  dc  nossa 
Marinha  dc  Guerra  encontrou  a  mais 
acolhedora  repercussão  por  parte  dc 
todas  as  classes. 

Noticiámos  já.  ha  dias, 


Regressou  hontem  ao  Rio,  depois  de 
nma  longa  visita  a  todos  os  Estados  do 
septentrião  do  paiz,  o  Sr.  Odilon  Bra¬ 
ga,  mlnlslro  da  Agricultura.  Ao  des¬ 
embarque  de  S.  Ex.  compareceram, 
alítn  do  Sr.  Gilberto  da  Silva  Porto, 
ministro  interino,  officiaes  de  gabine¬ 


te,  o  governador  de  Pernambuco,  Sr. 
Lima  Cavalcanti  e  representantes  dos 
outros  ministérios.  Falando  rapida¬ 
mente  i  reportagem,  o  Sr.  Odilon  Bra¬ 
ga  mostron-sc  plcnamonte  satisfeito 
com  a  vingem  que  acaba  de  fuzer,  refe- 
rindo-sc  cm  lermos  cnthusiastas  A  ter¬ 
ra  quasi  desconhecida  do  norte. 


Paraizo  dos  Moveis 

Fabrica  -  Rua  Buenos  Aires,  265 
Deposito  e  exposição  -  Rua  Senhor 
dos  Passos,  53 -A 

ESTYLOS  OS  MAIS  MODERNOS,  FABRICO  0  MAIS 

-  ESMERADO  - 

Nilo  comprem  sem  ver  o  nossa  exposição. 


Comprchtndiii  e  amava 
aquelle  que,  desde  moço,  linha  sabi¬ 
do  amar  sua  patria.  Masaryk,  porém, 
fechou  os  olhos  para  sempre.  E  o 
seu  pulso  ferreo  Jú  não  existe. na  go¬ 
verno  da  rcbecosfouoçufa. 

A  Polonia  e  a  Tchecoslovaquia  sJt 
irmãs.  Irmãs  no  lula,  em  busca  da  li¬ 
berdade,  e  irmãs  no  alegria,  que  se  se¬ 
guiu  aos  tormenlosos  dias  de  1019, 
quando  appareceram  livres,  perante  o 
Irmanam-se 


RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  53 -A 


sa  dn  Rio",  Jaubcrt  dê  Carvalho; 
o  "Tapete  Persa",  valsa,  P.  Bar- 
bosa-O.  Santiago. 

MOSAICO  MUSICAL  -  OR- 

CHE9TRA  DE  CONCERTOS,  «oh 
»  regenela  do  maeatro  Romeu 
Ghlpaman  —  "O  Rapto  no  Ser¬ 
ralho”.  Mozart,  e  "ErlH-MIU", 
Wenlngcr. 

MUSICAS  BRASILEIRAS  — 

Dalvi  de  Oliveira  »  Dupla  Preto  e 
Branco  —  "Banze",  batuque, 

Príncipe  Pretinho  t  Rogério 
Nascimento,  primeira  audição; 

"Procurando  a  felicidade",  sam¬ 
ba  estyilsado,  Herivetto  Martins 
e  Edgard  Cardoso,  primeira  audi¬ 
ção;  e  "E'  cedo",  samba.  Joia 
Soares, 

PAGINAS  ESQUECIDAS  —  Ar- 
thor  Castro,  “Bond"  •  Muileas 
do  passado  —  “Fitando  o  mar", 
valsa,  Alfredo  Gama,  Arlhur  Cas¬ 
tro;  "Smarlrnse”,  polka,  Fran¬ 
cisco  Pop.v,  Músicos  do  passado; 
"Meu  mysterio",  canção,  Calullo 
da  Paixão  Cearense,  Arthur  Cas- 
Iro;  "Francisca  Berlinl”,  valsa, 
P.  Nlmac,  Músicos  do  passado; 
“Lundii  Infernal",  Nisto  Rahla, 
Arthur  Castro;  •  "Ullimo  bei¬ 
jo”,  valsa,  Zequinha  de  Abreu, 
Musicns  do  Passado. 

MU  ISCAS  BRASILEIRAS  — 
Dalva  de  Oliveira  e  Dupla  Preto 
«  Branco  —  “Não  posso  mais”, 
snmbra,  flerlvclto  Martins.  Dupla 
Preto  e  Branco;  "Zé  Vicente”, 
toada-canção,  Arlovaldo  Pires-H. 
Mnrtlna,  primeira  audição,  Dupla 
Prelo  e  Branco  c  “Historia  In¬ 
fantil,  lenda,  H,  Marllns,  Irio. 

CANÇÕES  —  “Viuva  Alegre” 
—  Glort.nda  Tesaari  —  "Quando 


...  .  .  ,  ,,  a  sympa- 

Ihicji  inieialiva  do  Club  Musicai  de 
Bomsucccsso,  cuja  directoria  resolveu 
levar  a  cffcito  um  festival  em  bene¬ 
ficio  dessa  palriolica  idda. 

l-sse  feslival-dnnsanle  reallsar-se-á 
amanha,  á<  20  horas,  na  séde  daqurlle 
grêmio,  á  rua  Nova  Slão  n.  I,  etn  Ra¬ 
mos. 

Quantia  recebidas,  2:948!00fl.  No- 
vas  contribuições;  um  brasileiro,  20*  • 
ista  do  pessoal  da  1*  Divisão  de  inj. 
rueçao  da  Escola  de  Aviação  Naval: 
Icnenles  Henrique  Pcnna  do  Amaral, 
10*.  Rubem  Hgucróa,  10*;  Ssrgcn- 
Manoel  do  Nascimento  Castro, 
'•1«rrSÍ™  dos  Santos,  5f;  M.ir- 
HT|;  Raymun- 
Ucilo,  5|;  Umbrllnn 
•  S|{  Pedro  Gomes, 
a  da  Costa,  5f;  Odi- 


Mundo.  Irmanam-se  novamente  na 
adversidade,  mas  a  Sorte  procura  se- 
paral-as :  emquanla  uma  perde  um 
herde,  outra  lula  contra  elementos  pe¬ 
rigosos  para  a  sua  vida  de  nação  in¬ 
dependente.  Uma  tem  um  patriota. 
Paderewsky  volta,  eom  n  sua  cabei- 
lelra  branca  e  os  seus  dedos  agets,  ha¬ 
bituados  a  commover  plaléas  e  en- 
thuslasmar  multidões.  A  elle  caberá. 
a  gora,  empunhar  o  batuta  que  ha  de 
harmonisar  a  luguhre  caeophonia  po¬ 
laca.  E  não  tardarão  a  chegar  aoj  ou- 
vidos  do  Afundo  o»  aceordes  ínicíoes 
de  sua  nova  Symphonla.  Aceordes 
tristonhos,  melancólicos,  que  se  mis¬ 
turam  dolorosamente  eom  o  prantn 
sincero  de  um  povo  amigo. 

Jorge  Mnia 


Prompto  o  busto  do  bondoso  sacerdote  de  Petropolis 
A  sua  inauguração  no  d  ia  de  Todos  os  Santos 


los 

51;  João  Fc ; 
cos  Anlonlo  de  Souza, 
do  Martins  de  } 
Gomes  da  Costa, 


rn,  5f ;  TVnltcr  Xui.es  de  S 
aeverlno  NapoIeSn  da  Cunha 
riano  Rabaçns  Vinhas,  5*;  1 
[olha  Laranjeira,  5|;  Is, nu 
Barbosa,  II;  Antonio  Cunha 
Octnyin  Jnsé  rio  Nosrimento 
venal  Faria,  ]?;  pfdrn  Apo 
Josí  Pinto  da  Moita,  I»;  Gu; 


tratamento  das  doenças 
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HEMORRHOIDAS 

POR  PROCESSO  PltOPKIO.  SEM 
OPERAÇAO  E  SEM  DAR 

DR.  LUIZ  SODRE’ 

Com  mais  de  tO  annua  de  pratica 
da  Especialidade.  Consultai  dia- 
Fb  “  Bna  Sllea,  H-2*. 

«lo  de  Jsnelru  —  Tel.  27-0C98 


“emiti  u  em  eonsequenria  de  debates 
sobre  os  bombardeios  da  cidade  calulã 
dc  Porl-Rou,  que  ameaçam  n  seguran¬ 
ça  Hns  habitantes  dn  outro  iatlc  da 


acha  tom  grande  su|„ 
dldíito  das  forças  c.mti 
n».  Itcslíi  alniln  emitici 
lados  tolacs  de  nove 
Sendo  indícios  de  ipie  , 
dn  alterar  a  volaçào  p 
vorave!  ao  Dr.  Aluar 
,  GENEBRA  -  O  mil  , 
nos  Estrangeiros  d>>  F,. 
Rornsamcntc  perante  .i 
Sociedade  das  Nações  o 
nico  do  desmembram- 
tina. 


A  campanha  para  creeçáo.do  busto 
de  frei  Luiz  Iteink,  u  bondoso' sacerdote 
<l»e,  por  suas  virtudes  se  fez  idnlo  da 
veneração  dos  pelroptiíjlanns,  esti  sen¬ 
do  coroada  do  mais  completo  evito, 
pelu  apoio  extraordinário  que  eucun- 
troii. 

A  commissão  encarregada  de  reco¬ 
lher  a<  dadivas  para  essa  homenagem 
singular  de  gratidão  no  grande  apostolo 
no  liem,  conseguiu,  em  pou:o  tempo, 
recolher  u  numerário  par»  a  nlira  pro. 
Jectndi,  cm  t.il  quantidade,  que  sobrou 
regular  quantia  Esta,  ao  que  se  divul¬ 
ga,  nSn  IrrA  fim  menos  digno:  desti¬ 
nar-se-;.  n  crcnção  da  "Caixa  dc  Soc- 
-'•■rros  Frei  \.nu  Rcin];",  instiltiicâo 
que  auxiliará  a  pobreza  de  Petropolis. 


Entrega  do  busto 

A  commissão  recebeu  hontem,  dn 
culplor  pelrnpnlilano  Annilial  Mon 
rn  o  busto  dc  Frei  Luiz.  A  enlrefa 
retia  a  alguns  membro»  daquella  et 
missão,  prcscnlf  um  nosso  compant 
ro,  devendo  ser  inaugurado  o  busto 
proximo  dia  1*  dc  novembro,  cousas 
dn  a  Todos  os  Santos. 


M  Washington,  eommcmorando 
o  T ort*  anniversarlo  Ha  nssigna- 
M.  J  lura  da  Conslllulção  dos  Estados 
I  nidos  u  presidente  Roosevelt  prmiun- 
eiou  um  discurso  nn  qual  criticou  vi¬ 
gorosa  mente  os  regimes  lolalltarios  c 
rrminou  dizendo  que  o  povo  norte- 
amrrirann  saberia  escorraçar  <ln  paiz 
qualquer  lentativa  de  implantação  de 


(sa  OAIQüAXTO  se  Ignore  por  em- 
)  «luanto  qual  ie rà  a  rcacçio  ita- 
J  liana  a  esse  convite,  depois  de 
[tom*  se  ler  manifestado  pouco  salls- 
lella  com  n  facto  de  lhe  ler  sido  reser¬ 
vado  um  papel  de  segundo  plano  nns 
prolocollos  de  Nyon.  é  digno  de  nota 
o  facto  dc  se  lerem  intensificado  nota¬ 
velmente  estes  dia»  as  remessas  dc 
soldados  e  armamentos  italianos  para 
a  Hcspanha. 

Essa  intervenção  quasi  ostensiva 
conforma-se  aliás  á  política  Insistente- 
mente  annunelada  pelo  Sr.  Musxnilni 
it  que  a  Jtalia  não  pode  admlttir 
um  tstado  communista  no  Mcdiierra- 
nco» 


Sem  bôa  farinha  cie  trigo 
não  ha  bôa  cozinheira. 
Exijam  do  seu  fornecedor 
Farinha  de  Trigo  3  CORóAS 

em  pacote*  ioviolavei*  de  1  kilo, 


0  padre  foi  amea 
çado  pelo  proprio 
irmão ! 


AGI  ERRA  na  Hcspanha  não 
apresentou  hoje  grandes  no- 
i  idades.  Os  despachos  de  Ma- 
orm  assignalnm  qur  us  forças  do  go¬ 
verno  conseguiram  I/, pedir  a  realisa- 

«'W"*  I’lano»  dos  rebeldes  na 
inveNtidu  sobre  ai  Asturias. 


LommcmoroncJo  0  "Dia  dn  Radio", 
l“das  os  estações  filiadas  á  Confe¬ 
deração  Brasileira  dc  Radimllffusão 
não  funceionaráo  na  próxima  lerça- 
Icira.  Afim  de  dar  relevo  excepdo- 

d#>!4.' ÍB  homenngem  ao 
broadeaslliig  brasileiro,  será  rcali- 
sada,  no  Aulomovel  Club  do  Brasil 
Uma  grandiosa  festa  artMico-dans;m- 
„  a*,  of.'  ,-  Pfintclramenle,  Inielando- 
J  J  Hr"-  1,,n  ''«nic  rias  mais 
oiiri  .i»  í,!:ur;‘5  f'uc  «legram  os 

n  i  In.  '  ,,s.Sfus  nm,u,I'0S  lf*ns- 
mittidos  em  ondas  sonoras  t  que  se 

n»dS.r",n7'0  pessoa* nxente,  inlcrpre- 
;u"  especialidade, 
xt/I  u  retumbantes  sueeessos. 
Apos  realisar-se-á  um  animado  hai- 
e.  no  som  de  duas  exccllcntes  orchcs- 


Lhaiiffai  os  nvlófis  c)iinez<*% 
pcncJpndí»  no»  nt.iques  dirigi- 
!  ne*°s  Japonezcs  durante  n 
rcalisarnm  o  maior  ataque 
assistido  nas  imincdiaçúes  riu 
«tacando  a  esquadra  nlpponi- 

nolieins  Importanlcs  do  hnn- 
aj  seguintes: 

iS  AIRES  —  Terminou  a  con- 
”  V,J'0''  «*  província  dc  Cor- 
dc  o  Sr.  Marcelo  Alvear  ohle- 
tc, ^ vantagem  sobre  o  Sr.  Rn- 
r>iz.  Na  capitai  tamhcm  se 


61  NTREMENTES  augmentam 
inquietações  entre  os  paizes 
»  gnatanos  do  pacto  de  Nyon 
bre  a  possibilidade  de  proseguirem 
ameaças  decorrcnles  Hns  confliclos 
interesses  na  Hcspanha.  A*  altura 
Gtjnn.  o  dcstroyer  “Frarlcss"  i  am 
çado  pelns  bombas  de  um  avião.  I 
J,omJre»  Inicbi-sc  um  inquérito  ri 
roso  sobre  a  lentaliva  de  ataque 
porta-Us iões  "Glorious"  na  noite 
qulnta-frifa  ultima.  F.m  Cerbera. 
França,  lodo  o  Conselho  Municinal 


PROTEJAM-SE  DA  CHUVA  COM  A 

Cortinas  Automáticas  Pai 

las,  eapaa,  «tofamento  g  c  lapctr*  em  coral 
varmilo  íorlimcnlo  de  Lonas.  Patino*  cour 
para  forração. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UROLOGI8TA 
ia  S.  Joié,  85-1*.  4  horta.  Tel,  42-0439 


res  dc  Caninquatt  —  si  .n-  tn  nrf  • 
aqui  recebidas  —  f.>i  .m  . •  aT"  I 
sen  irmão,  Josinn  Hermes  |,e  frl,  ç* 
de  revólver  em  punho,  "  "brtf 
entregar  um  conto  e  qu  >  ‘ 

nssignnr  varias  proinl»'- 
do  ser  nggrrdido,  n  pa  fe It* 
aecre*eenta-se  —  acaba  '  ■  snll'i'1 
I  Iransfercncia  para  ouir.x  ;  .  cbii 

dn  caracter  eivico  —  e?'a  i  snb  tf 
oplima  orientação. 

Mas.  theatro  de  opera  1  '  nirri’  • 
naliilade*.  Elle  c  ,,  rvr  r  mi,!’ 
d.'i  expressão  cultural  I-  n  ■■  i  • 
de.  A.  quem,  no  entanto,  t 
valor  artístico  --  r* •  ' * 

mi  lura  es  de  clvlllsaçá  •  ^  1  rrn'*1 
publica  V  Ac»  outro  p  <  ■  , .  ;>  f 

silnm.  no  inlerr  içpl.i .  .  i  ■  :: 

uividuos  r  de  iiislltiilçó, 

Quer  illzrr-  o  I  hratr..  ■  .  o  'P  ' 
mórmenlc  depois  qur  u.  .  ■  *e  ■ ,,4> • 1 
a  I 'pera  Brasileira  >■  um  •  irovj 
'de  turismo,  não  .irixami  >  ir 
prazer  iiileliectii.il.  tanto  •  aJl»'1*1 
coiim  aos  allciiigni.i' 

Nciido  jis.liu,  e>>a  l.ella  •<  o>  ' 
fHcla rubis,  como  aliás  J  "  4  1  r 

tros  da  1’riTrllurj.  deve 
da  pela  directoria  de  Turi*n'  i'-'r  rj 
orgoiiisaçáo  " sui-genrris",  mi  fn''[ 
ininterrupto  cuiti  «»  nuid  l  •  Alt'' 
—  Sendo  obrigaria  a  r  nhrc  r  Pfí!í 
Jccçnes,  inclinações,  aspirações  iz  •’ 
Jros  povos,  do  iiosm  e  dr  r:  •  ( 
Unenies.  bem  com  a  p.iu  i  di  •*'' 
iiencla  artística  com  os  >011*  usai» 
madoj  eiemenlos  —  a  dlreel  :ü  'l1  ‘f: 
risnio  fslori  apta  »  to-nar  ro  I» 
mais  nttraenlc,  p  -r  »ru»  n>  tK  '• 
bzrs,  mundanos  e  plastivos,  sui*  f*-"’ 
sídades  arrancadas  ás  ultlim' 

'oes  d.x  novidade.  css<*  palaria  M  r  ■ 
more  c  bronze,  que  foi  q  ionh.  "•-'j 
•ado  dr  Arthur  Azes  r  io. 


_  |.u,a  lurrarau. 

Procure  ver  áR.  SENADOR  EUZEBIO,  184-  Tel.  23-0741 


Dr.  Carmino  E.  Donito 


Tem  carta  neste  Jorna], 


STAMOS, 


sem  duvida,  deante  de 
M  u™  momento  opporlano,  .1  con- 
n  ,s'ruir  no  Itrreno  artístico  du 
theatro  musitodo. 

Excusado  i  pensar-se  qur 
mercamos  passo  no  genern  da  musica. 
Nao  ha  tai:  a  musica  eslA  perfeita- 
mente  em  marcha  ascendente  no  Bra- 
If.ni0í  autores  e  temo»  executores 
'■  e  n>°  n0i  falta  inspiração. 

..M1*1  *  musica  He  tbealro  t  mais  dif- 

dlmí.lu.  ' "f  n,n.  d<'Prnd<‘  sómente 
■iaqueiles  eiemenloj  creadores,  mas 
também  de  realidades  palpitante»,  qur, 

Ja<  nJl"  se  P('de  deixar  de 
Ir  basear  no  munda  physicu. 

O  Ministério  da  Educação  -  Com- 
,mfu  ver,  não  tenha  estado 
ífJÍ,  “ziznlado  —  alguma  coisa  tem 
7" 1  ?■  *  n0u  ^pmino  qur,  no  senti¬ 
do  ai  cultura,  quonüo  nâo  se  possa  — 
■VU  nio  ie  saiba  _  fazer  bem,  deve-se 
.azer  seja  0  que  fôr. 

«mí7°nrdz0,.50r<m'  tR,e  nio  ("«r- 

gam  no  fundo  niysterioso,  Ingênuo  — 
birbaro,  sem  duvida  -  dos  nossos  my- 
j  5  ameríndios,  os  molivos  preciosos 
de  que  precisariam  os  nossos  musicis- 

tíÍhr?íL5.  íjncíf0.5  PJr?  inspirar-se  em 
rebaihos  de  maior  folego  que  as  sim¬ 
ples  canções,  noveiias  sonora»,  toques 
de  assombração,  mndulante»  ficções 

na  garganta  do 
sertanejo,  apoiadas  no  painci  ritmico 
Ia;  violas  rnecirn». 


Escriplores  illuslrcs  sentem  n  receio 
dv  que  as  lendas  brasileiras,  por  sua 
singeleza,  na.,  se  prestem  a  dar  0  pias- 
ma  a  nma  obra  de  alia  contesta, 
eom  seu  cnriimcnlarb)  sonoro. 

•Nao  sei  por  que  tal  receio.  Li  mesmo 
am  parai  leio  ent  re  ns  nossas  ingênuas 

míiT'"  da.JCClao,  f'’,"  «v  lendas  gcV- 
mantens  onde  Hichard  Wagner  foi  ij. 

nhrs"!  assumptos  da 01  sua 

obra  immorlal. 

é  ”  «MJmpto  que 

de  ane  "  inh:l'  fM1ruch'rJ"  'ia  "bra 
?5,ír,f  ~  e  a  ln5píraç,io.  O  arlkta 
dentemente,  precisa  sentir  pars 

?oma  «Df*ianj  dc  alS"ma  filia  elle 
es«,,°ií  °  110  iU3  imaSinaçáo  e  dá  * 
ti»  MG.nâ  Umi  "*»‘r*Man  nova.  ás  ve- 
di  .  n  .i,  ;  7uf'  '.pS,llndf>  OS  meandros 
da  sua  sida  interior,  desdobra-se.  eréa 

nhà  nom'1  f  n'"0’  ri|mos,  aublí- 

■t”nípwf8r",,h 

U*  r  b<f,la''  '■hrla>  àe  religiosidade  o„ 


ar  \ luraçoes  r.irmiaavris,  só  compara- 
*ei».  em  Intensidade,  ás  foiças  dí  nn- 
lureza  desencadeadas.  f>  fi„ 
tonduclnr,  pori-m,  ê  trnue  c  prende-se 
por  suas  çMrimid.xdej,  is  eoisas  hu¬ 
manas  mais  trivlac»  c  domesticas  ao 
inmem  de  Ioda,  as  épocas  -  como  o 
amnp  e  0  01II0. 

^rAn,,et  nr»  rnunrin  5uh- 
jectho,  aqnilto  a  que  damos  vida  em 
uossa  ardente  imaginação. 

Hobbei  disse  que  na  velha  Grerla 
oecorreram  coisas  que  >e  verificaram 

dTleve0'  tm  l°d'1  P,rlt  Mas-  “  Gre- 
eh  tese  „U5  eJn,orr,  rp|c,,«  t  «caj 

hisloriodnres  eloquentes  —  c,  na  lin- 
pu.iKírri  dfllc»  o»  f.irlo»  corriqueiro» 

aspectos*.015^  df  l0B*  Dnhr"  e  Mellos 

fnl-io,  as  nossas  lendas, 

énrdA  ,"Jtcnuai-  na“  POdrm  inspirar 
gnndes  obras  destinadas  á  scena  ly- 

A  Tnra,  por  exemplo,  tem  muita  se¬ 
melhança  com  "l.oreley",  qíie°  in»p*: 


sen  iço»  tíe  diífusao  cultural  da  Pre¬ 
feitura.  Apenas  o  maestro  VIila-Lobos 
-  que  pode  ter  mil  defeitos,  mas  4 
um  gemo  —  orgunisou  alguma  coisa 
visísel.  ou  nurivcl.  Seu»  nrphcões  sã» 

. . i  eomn  , -lindo  ha  pouco 

r,  nas  paradas  cívicas 

salvação. 
—  pois 


admiráveis  —  r 
pudemos  verif leu 
desle  mez. 

I'6ra  dalii,  porím,  não  ha 
Nâo  i  segredo  para  ninguém  — 

<iuc  o  publico  creou  cabellus  brancos 
reclamando  e  vaiando  —  que  as  tem¬ 
poradas  de  opera  ha  multo  tempsi  ti¬ 
nham  perdido  o  esplendor  e  a  proprie¬ 
dade  eom  que  nos  acostumaram  0  San- 
zonl  e  0  \\  alter  Moechl.  Tudo  depoli 
ílmlf'  0f  3r<i,,*'  brasileiro, 
f  ad<!’  comn  sí"'  duprezlveix 

E  os  dirigentes  —  romo  ainda  ha  pou- 

Monlein?!  COm  1  <'jpw,lac?,°  df  K-V 1  *  no 
Municipal  —  nào  se  limllavam  a  »er 

eiíS  a*n,u:  mesmo,  em 

caso  dc  choque  de  interesses  eom  0» 

V,Ü,ud,‘  «  modos  de  es. 
pezinhar  aquelles.  As  nossos  melhores 
'ozes  —  eom  exrepçao  de  Bidú  Sarão. 


mÈíê-M 

Iflfe 


WmmM 
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Éillfll 


A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  de  1 937 


UMA  CONSTELLAÇÀO  HOJE  AO  MICROPHONE DA 
SOC  RADIO NACIONAL-THEATRO,  RADIO  E CINEMA 


Osmo  o  ministro  Souza  Costa  falou  perante 
a  Commissão  de  Finanças  da  Camara 

“A  circunstancia  de  um  paíz  não  possuir,  integralmente,  em  ouro  metal,  uma 
determinada  percentagem  sobre  a  circulação  monetaria  não  pode  e  não  lhe  deve 
constituir  entrave  para  a  creação  de  um  apparelho  que  ponha  a  economia  na¬ 
cional  ao  abrigo  da  desordem”  —  disse  o  titular  da  Fazenda 


cclcranrio  o  desenvolvimento  da  eco- 
nomla  de  trnca  e  a  melo  i  ■  orgsnlsa- 
;ão  da  rido  bancaria.  Voltando  ao 
ponto  em  que  me  referln  aoa  rffeltoo 
da  Inflncçno  na  alta  doa  grnrrnt.  quero 
ainda  lembrar  que  eata  alta  já  •  e  trem 
notando  um  pouco  acima  doa  nivela 
nlcançailns  em  outroa  palres;  lato  terã 
a  reducção  de  noasa  capacidade  de 
concorrendo  noa  mercadna  Internado- 
naea.  A  luta  do»  preços  dc  cualo.  cons- 
tante  e  Ininterrupta,  entre  aa  grandes 
nações  demonatrn  oa  «cus  resultados 
na  afmllltude  das  eurvaa  de  variação 
doa  preços, 


Lima  Campos,  passoo,  am  data  de  tal 
•tluaçán,  a  «cr  eonalderadi  tqnclla  que 
desfrucla  de  um  poder  acquTaltlvn,  e|i- 
nomlcamente  ajustado  •  não  mala  a 
que  conarrvo  uma  paridade  ouro  rígi¬ 
da  e  flxs. 

A  política  segnlda  vem  lendo  a  da 
elevação  dua  preço»  pnra,  sLtlngidas  aa 
proximidade»  do  nível  anterior  í  cri- 
•e,  mnntel-na  em  relativa  estabilidade; 
o  Rccnrd»  tripartido  entre  a  Inglater¬ 
ra.  o  Françn  e  oa  Estados  llnidoa,  de¬ 
nominado  “Centlrmen"»  Agreemenl”. 
conatltue  o  refleio  no  campo  Interna- 


Allemanha 


rlenol,  dessa  política  ne  preçoa  e  de 
moeda»  controladas 

O  poder  «cqulalllvo  da  moeda  e  o 
acu  “reajustamento  economlco"  — 
UHto  Inlernn  como  esterno  —  consti¬ 
tuem  o  ohjectivo  preponderante  da 
moderna  política  monetaria,  A  acção 
do  llanco  Central  lern  dc  ser,  portan¬ 
to,  I)  —  reguladora  du  melo  clrrulan- 
le  do  pnlt  (funeção  rmtsaora);  2)  — 
coordenadora  ria  política  de  credito 
(funeçõo  bancaria),  (Paulo  Magalhães 
—  “O  Observador”  n.  S.  1936). 

A  Idéa  ri!  rstahlllsnr  o  mil  réis  em 
determinada  paridade  ouro  tornaria 
Indispensável  a  posse  de  uma  reserva- 
ouro  sufficieiite.  mas  laso  emqunntn  »■» 
grande»  nações  com mereinntr*  não  es- 
lahllianrrm  legalmenle  aa  suas  moedas, 
não  me  parece  que  possa  constituir 
objrrtu  dc  preoceiipaçno  de  nosaa 
parte. 

De  Plnedo, 


Déa  Selva,  Drlnrgc»  Cnmlnlu.  Dnrey  Carnrré,  Nslr  Faria,  llelmlrn  da  Almeida,  Paulo  i.raclndu  •  Eli»  (lontes 


A  SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL  rrr 

seguinte#  "iislru.s"  tln  llientrn.  racbiv 

c  cinema:  Elza  Gomes,  Suzannn  Nrpri,  rielniirti  de  Alrneitln.  Lúcia  llelor.  Nnir  Farias.  Déa  Selva,  Delor- 
fies  Caminha,  Darry  Cazarrc.  Jorge  Dlniz,  1‘aulo  Grneindo.  Kdgard  Vellosri.  Salvador  Casado,  .1.  Cabral. 
José  Torres  e  Jnmtnrio  França,  cancioneiru  sentimental,  do  “broadeaslind’*  dc  llelln  llnrlr.onle, 

Sv^^iiV  i^VVM  «va  a«\wva  w  w  v  v  «  va  a  w<v  v  «  \aa  v  %  %  va\va«  v-vwv-v  v  «va  vvvvv  «ava  a  ha»  »«»»av»a»aa»aa«  aaaa»  AAV«»  » 

«VlyVVMAWVW  %  V  »»A»AA  V»A  »vv  «»»  aa  AsAAVV»  VAAA  VVVAVVAA  «AAAA  AVAAAVA  AAAAA  H»*Ut»VtV»A»A»AA  AVA  A  V  A  V  «  A  V  V  A-a  V  «AAAA  WVV  AAAAV* 

iwTKijjrs;:* rs,M:”!  pi)  f1  (B f  n  P N I1 

Novos  esclarecimentos  !  *  tu*  ■*«!  M?  Jb>  JIcÍY  à&eS  «&7SI  & 

Mnls  ndlnrite,  disse  n 


senhor  Souza 

tosta: 

(t  Sr.  Ministro  —  A  direcção  da  po- 
litlca  rnmhlnl,  n  (  ntn/irn  H*  Kriiii5"nn< 
los.  o  serviço  de  <  nmprn-nçnn  de  t  he- 
Uites.  todas  <-ssos  atlrihoições  passo m 
pnra  n  llnnco  Central:  a  falsa  de  Mnlilll. 
r.açãn  Dançaria  não  parece  romenicnlc 
transferir  «enfio  na  parte  do  finan¬ 
ciamento,  pola  eata  falsa  tem  de  eer 
liquidada  em  praro  certo.  A  soa  acção 
foi,  no  entanto,  evtranrdlnariamrnto 
heneflea  par*  o  palr.  A  exlgenda  feita 
aoa  bancos  no  sentido  de  depositarem 
no  Banco  do  Brasil  a  Importância  que 
tiverem  em  Calx»  excedente  a  211% 


Um  radio  perfeito  em  sonoridade  dc  baixo  preço  — 
muito  selecüvo.  Possuir  um  radio  PRESIQENT  é  pos* 

.  suir  o  meihor  radio 

A  CASA  YOIAMPA  PORTO 
facilita  qualquer  negocio  e  acceita  agentes 

y  R.  URUGUAYANA,  49 

|  KvvaÍvaa  avvaavvavvvaÍvva-vvavvvvavvÍCvÍavvvaÍvvÍvIvvvvvvvavvv-vvvvvvvvÍvvvvvvSV 

A  renuncia  do  al¬ 
mirante  Protogenes 

O  sr.  Eduardo  Duvivier  candidato 
a  reeolher  a  sua  successão 


Presldctile  Uelultn  A  nrgns 

Nu  “lllarlu  do  Poder  Legislativo" 
•  bnjv  «nhiti  publicada  »  longa  ex- 
leslçio  que  o  ministro  Sousa  fnata 
cr  ha  diiis*  perante  a  Commissão  de 
'luança*  da  fnmnra  dos  Deputados  a 
r «peito  da  creação  do  llancii  Ccnírnl, 
Como  então  dissemos,  «  Sr.  Suuzs 
-0*1  a,  tendo  pleno  conhecimento  du 


.Ministro  Sousa  Conta  t 

•  riies  dc  ordem  publica  léfh  obrigado  a 
maioroa  despesas.  Km  26  tle  attoslo  de 
1937,  segundo  as  contas  Ho  n«uro  do 
!  Brasil,  a  despesa  rffeetunda  «c  elev»  a 
j  Ha-  2.186.911 :380$800,  eccusando  a  conta 

de  Kecelln  da  Unlãu  apenas  Ra . 

I  1 .3 14.8 4 1  :SS4fOOO  acudo,  portanto,  de 
ICs.  372.069:5368800  o  saldo  contra  o 
Thesouro.  Grande  esforço  teremoa  de 
farer  para  que  consigamos  encerrar 
eal»  exercício  com  déficit  pequono,  co¬ 
mo  oa  dos  annoa  anteriores. 

Embora  menoa  animadores  oa  reaol- 
lados  a  que  me  venho  de  referir,  ainda 
nsslm  quer  me  parecer  que  a  execução 
do  orçamento  da  Republica,  conalde- 
radoa  oi  numeros  no  *eu  conjunto,  não 
dererã  deixar  dnrldaa  quanto  á  flr- 
mera  da  noeea  convicção,  mão  grado 
valiosas  opiniões  em  contrario,  de  que 
toda  e  qualquer  acção  admlnlatratlva 
só  terá  probabilidade  de  exito  quando 
apoinda  numa  política  financeira  sa¬ 
dia.  Desta  depende,  em  primeira  linha, 
a  estabilidade  do  systema  monetário, 
sem  a  qual  i  Insegura  e  fraca  a  expan¬ 
são  economlca  do  Paíz  e  a  ordem  so¬ 
cial  delia  dependente. 

Voltand»  ao  ponto  em  que  me  re¬ 
feria  nos  cffeituk  da  inflncçãn  na  alta 
tloa  grnerns,  quero  ainda  lembrar  que 
esta  alta  Jã  se  vem  notando  um  pouco 
acimn  dos  niveln  alcançados  em  outros 
paires. 

Esta  arraigada  convicçfiu  domina 
Ioda  a  minha  acção.  Assisto  »n  entre¬ 
choque,  não  raro  brilhante,  ri«  galhar¬ 
do*  contendores,  ouço-lhes  razões,  ad- 
nilro-lhra  a  sinceridade  das  opiniões 
ou  o  brilho  dos  argumentos  avm,  no 
rmlantn,  conseguir  Incorpornr-me  As 
fileiras  de  tão  fervorosos  adeptos  de 
thcorlna  nova».  E  st  por  vezea  oacil- 
lasse  n  minha  eonvlrçáo  snli  n  sugues- 
l*o  de  «uas  palavras,  logn  os  fartos 
me  trnrlnm  no  sentido  dura  e  triste 
realidade. 

As  ultimas  publicações  sobre  os  pre¬ 
ços  dc  grnrros  rni  grosso  já  trazem 
os  índices  eonsequentes  no  augmcntn 
de  meios  ile  pagamento,  nrl.ualmrnte 
pxlitenlea.  fl  ludlce  dn  média  geral 
doa  preços  em  1936  sobre  o  de  1928-9 
é  ninda  de  105,  mia  a  linha  de  alta 
é  constante  desde  Junho  de  1936. 

Se  confrontarmos  os  meios  de  paga¬ 
mento,  actualmrnlc  existentes  eom  os 
de  1928-9,  veremos  que  »e  elevaram  de 
10  %.  A  circunstancia  da  elevação  dos 
preços  não  ler  attlngldo  a  porcenta¬ 
gem  tia  alta  doa  mrlns  de  pngnmrnlu 
tem  vnrlaa  explicações,  entre  rllas  »em 
duvida  »  desiinlformldade  da  nossa 
economia  que,  difflcultando  em  certos 
essoa  a  circulação  monetaria  fai  rom 
que  os  augmcntns  do  volume  de  moe¬ 
da  não  «rjum  seguidos  Immrdlntamen- 
le  do  phenomeno  de  encarecimento  do» 
genero».  A  economia  de  troca  sõ  existi- 
fitnticamente  no  Sueste  c  no  Sul  do 
llrnsll;  n  Norte  t  Nonlrste  acham-se 
ainda  em  grande  parle  nu  regime  de 
ecunomln  de  consumo;  nit  importâncias 
que  têm  aldn  riisprndldaa  com  obrns 
no  Nordeste,  nsslm  como  as  emprega- 
das  na  requisição  de  ouro  proveniente 
de  regiões  distante*,  etc.,  ficam  nctunn- 
do  nesses  compartimentos  estanques 
da  economia  e  não  voltam  ao  Centro, 
nem  nai  operações  de  intercâmbio, 
nem  sob  a  forma  de  pagamentn  de  lm- 
postoa.  0  brilhante  estudo  feito  a 
esle  respeito  pelo  I)r.  Oclavlo  Bulhões, 
dn  Secção  dc  Estudos  Kconomlcos  dc 
meu  Gehlnete,  dá  alguns  numeros  que 
tlucldam  rasas  conclusões. 

A  região  du  Norte,  cumprnhrndrndn 
na  Kalndoa  dn  Amainnas,  Aere,  Pari.  ! 
.Maranhão  e  Plauhy,  éomprehendc  um 
total  qoe  corresponde  a  10  %  da  po-  . 
pulação  do  Palz. 

A  porcentagem  de  depositos . 

bancarias  é  de  .  0,20  %  | 

A  porcentagem  dn  Impustu  so¬ 
bre  vendas  mrrrnntle  .  0,30  % 

A  porcentagem  dn  Imposto  so¬ 
bre  a  renda  .  0,30  % 

E'  de  drarjnr  que  nos  pouens  ae  vi 
rrrlflrnmln  a  diffusãn  de  ernnumla  cn- 
pltnllstn  para  na  Estados  do  Norte  e 
do  Nordeste,  mna  vem  sendo  lenia  essa 
dl f fusão  como  allrnlnm  oa  arguinlca 
numeros. 

Pnrcenlagrm  de  Importação  de  radn 
reglnn  doa  produetoa  exporladoa  peloa 
demais: 


no  seu  discurso  ante  e 
famarn  de  Deputados  da  Republica 
Argrnllna,  rrferlndo-se  a  esse  assum¬ 
pta,  dlr,  textunlmenlr: 

"Vo  slgu  rreyendo  cn  le  ritahl- 
lUnelon  monetaria;  v 


.  algo  rreyen¬ 
do  en  la  estahlllrnclon  monetaria 
en  términos  de  oro. 

“Aúun  quando  estén  en  bogn 
doctrinaa  que  dan  mayor  Impor¬ 
tância  a  la  establlldad  de  la  mo- 
neda  en  oro,  talvea  porque  no  he 
comprendldo  blen  la  teila  opuesta, 
yo  algo  adhrrldo  al  vlejo  principio 
de  la  eatahllltacion  en  oro,  "que 
■e  harã  quando  ae  poede*.  Pa¬ 
gina  17). 

Tal  á  de  reato,  o  conceito  geral,  fa- 
ztr-ae  a  estabilização  em  onro  quando 
se  puder.  “Um  Banco  Central  não  de¬ 
pende  de  nenhum  ayetema  monetário 
determinado;  ao  contrario,  nenhum 
aystema  monetário  póde  funccionar  d* 
modo  satisfatória  sem  om  Instituto 
central  regulador,  (Herman  Mai  — 
Chefe  da  Secção  rir  Investigações  Eco- 
~  do  Bsnco  Cen- 

Mensal  do 


dílcrçãv,  e  que  Vem  estudando  com  o 
mzlor  Intcrcsae,  expux  com  tanta  In- 
Ulligi-ncia,  tanta  clarera  e  tal  convi¬ 
cção  aa  suaa  Idéns  a  respeito  da  crea¬ 
ção  do  'Banco  Central  que,  pode-ae 
dizer,  conquistou  immediatamente  para 
s  maioria  doa  aeua  pontoa  de  vista  os 
>otoa  da  qussl  totalidade  doa  deputa- 
doa  presentes  áquclla  reunião.  A  idea 
da  creação  do  Banco  Central,  aceita 
t  apoiada  pela  opinião  unanime  de 
todos  quantoa  conhecem  bem  oi  noa- 
zoe  problemas  financeiros  e  economt- 
cos,  é  idéa  que  se  pode  considerar  vl- 
clorltus  ae  o  Poder  Legislativo,  como 
ae  apressur  cm  ulli- 
minlatro  da 


é  logico  esperar 
par  o  trabalho  que  o 

le  lho  enviar.  K.  diante 
Suuza  Costa 
l'i  no  CommUaão  de  Finançus,  detn- 
Ibnndo  pontos,  dondii  csclurocimcnlos, 
i  'b-srnvolvcndo  detalhes  do  execução, 
pvreci-  que  a  marcha  do  projecto  na 
(amara  nüo  será  demorada  e  nem  dlf- 
ficll.  1!  é  Isso  mesmo  o  que  ae  dese¬ 
jo  pois  a  creação  du  Ranco  Central 
é  s  votação  dc  um  pronlrma  doa  'unia 
Impnrtanies  que  Irmos  no  momento 
qu'  enfrentar.  <)  llanco  Central  com- 
plrtcsni  a  serie  dc  Inlrinllvna  c  medidas 
jllnançi  ms  e  i-conomlcas  do  nctual  go- 
'"tal.  -■  iiiissibilltará  n  execução  de 
puíras  de  não  menor  Importando,  rui 
Qtie  dependem,  dc  umn  forma  ou  de 
"siri,  do  funrclonamcnto  daqttcllr  nr- 
C^niiinu  dç  controle  da  moeda  c  do 
rveihlo  portanto,  dc  controlo  da  sl- 
tiiiiç-io  financeira  e  ccnnomlca. 

\  autos  dar  s  seguir  alguns  dos  Ire- 
.thnv  in.ils  Impnrtanies  iIh  exposição 
dn  ministro  Souza  Costa  e,  por  cllcs, 
"•  bit-irr»  puderão  npreriar  como  o 
tbulnr  d.»  Fazenda  explicou  e  esrlnrc- 
"■«  a*  simv  Idéns  n  respeito  «lo  Banco 
I  ••m  rnl. 

’*  dc  Ivr  prestado  nx  suas  ho- 
rr f r;-r nv  n  Comtiilssãn  de  Finanças  e, 
atrai i-«  delia,  á  Cnoiara  dos  llcpii- 
Dd"s,  salientando  qunuto  sempre  se 
áprrsMiu  eoi  Atlemlrr  ás  suas  resolu- 
desejos  de  esclnreci mentos,  o 
>'  'otita  Costa  deu  Inicio  ti  sua  ex- 
I- (nrendo  n  scgulnlc  referen- 
rl*  ""v  tiltlnuis  orçamentos: 

'*  rnnlas  apri-sentadnn  prln  Gover¬ 
no  ril.-.llvas  aos  exercícios  de  1935  e 
d-  1936.  rrvclnm  n  persistência  rom 
d"1  M-  tem  procurado  manter  essa  dl- 
'-'Irij  i-  a  cnntlnuiflndr  de  acçün,  nu 
[l|,"-'"s  •»  de.  rontprliitlmlu  os  gnstns  e, 
jMliuiil.-nidn  ns  rrci-ilas,  obter  o  ri|iii- 
bbr,,.  i|„  orçamento,  eliave  dn  sanen- 
du*  finanças  publicas.  Desejo, 
prellniinarmente,  passar  em  raplds  rc- 
‘J-1 1  IIIuIub  qur  lém  lido  maiores 
•Itnaçm-i,  dnrnnle  esle  mino,  afim  de 
,  vonlerlr  n  rnnlicciim-ntn  nctual  da 


Jatfnda  vem  ri¬ 
da  exposição  que  o  Sr. 


A  noticia  tln  provável  renuncia  do 
almirante  Prntogene»  (â iii timrãc.»,  que 
hontein  vehlculantnx,  causou  sensa¬ 
ção  c  constituiu  objcrlo  de  coimncn- 
lai-io  em  Iodas  as  roilnx  puliticas. 

raiiiin  se  sahr,  o  govcnindor  flu¬ 
minense  rstã  rm  minoria  na  Assem* 
bica  Legislativa,  r  esln,  para  riemnnv- 
Irnr  a  stnt  dlvcrgcncia  cnm  o  clicfr 
do  E.xceulivi)  Ho  Kxtndo,  vem  dc  elr- 
ger  n  Junla  dc  investigarão,  Incumbi¬ 
da  de  opinar  sobre  as  denuncias  que 
envolvem  a  responsabilidade  do  go¬ 
vernador.  Os  deputado»  eleitos,  pnra 
fiizcr  parle  dessu  rominlssno  per- 
Icncctn  ã  corrente  opposidotiisla. 

A’  eleição  em  aprrçn,  deveria  tte- 
guir-sc  a  escolha  de  oulrt»  comtnis- 
são,  que  lerti  o  cnrurler  de  Trlhutltil 
e  á  qual  compelirá  a  decrclaçno  dn 
“Impeariiment"  ronlr.t  u  elicfc  do 
governo. 

Essa  providencia  d.»  nppnsiçiio  f  1  u- 
niint-nsr,  segundo  tios  Informam  ile 
fonlr  fldcdignit,  não  sortirá  o  effello 
desejado  porque  o  nljiiirnotc  1‘roln- 
genrs  (inlmni-ães  rslú  rto  firme  propu- 
sbo  ile  rmitnrlar  o  cargo. 

Desse  rnnrlo  firnrá  fruslrado  n  ft I n - 
tio  tlc  inlcrvençâu  plriteacU  pi-l.t  mi¬ 
noria  divergente,  boje  transformada 
em  maioria 

Segundo  spurmi  ainda  a  nossa  re¬ 


portagem,  o  governador  do  Estado, 
que  se  nrlia  rcalmcnlc  enfermo,  Irrie 
esse  gcstri  drsdc  que  ficou  assegurada 
a  sua  stircessãn  em  fnvnr  dc  um  rr- 
presrntanle  da  bancada  federal,  qtio 
merece  sua  confiança.  Trnla-se  dn  Sr. 
Eduardo  Duvivier,  deputado  federal  o 
chefe  dc  grande  prestigio  em  Tetro- 
polis. 

Em  torno  desse  tt-mip  cMáo  sendo 
conduzida»  ns  ncgoriaçõci  que,  tudo 
indica,  serão  coroadas  dc  c.xllo. 

(I  Sr.  Eduardo  Duvivier,  que  fen 
parte  da  currcntc  barcellisla,  npolnn- 
do  pusleriormcnle  n  nlmir.mlr  Prnlo- 
gctlcs,  é  prcvciitenirnlc  solidário  cnm 
o  senador  Macedo  Soares,  lia  Ioda» 
a»  probabilidades  dc  11  tti  rntrndimrn- 
lo  rm  torno  de  sua  candidatura . 

1’elo  que  nuvltnn»  em  rodas  flumi¬ 
nense,  a  solução  •cria  acccila  por  gre¬ 
gos  i-  troyanos, 

Essa  pnrcrr,  ile  f:i,-|il,  ■  melhor 
fonnilla,  em  »i-,t.»  dn  ntllturic  da  \s- 
scmblèn  l.egislaliv»,  Inlranslgerile- 
nii-ule  coitlrarin  ao  almirante  Tro- 
togrui-s. 


nomlcss  e  Eatatlztlr» 
trai  do  Chile  —  Boletim 
naneo  Central  do  Chile,  n.  91  —  De¬ 
zembro,  19331. 

A  missão  dos  Bancos 
Centraes 

Mna.  te  é  nssitti,  sr  noa  ban¬ 
cos  cenlrueg  te  suspende  n  obri¬ 
gação  dc  converter  as  suas  no- 
las  cm  melai,  para  que  o  vol¬ 
tem  h  fazer  sómcntc  quando 
puderem ,  sc  os  regimes  dc 
controle  rninbiul,  mnis  ou  me¬ 
nos  rigorosos,  impedem  a  Ií\tc 
troca  entre  grande  numero  de 
pnizes,  a  circunstancia  de  um 
paiz  não  possuir,  inlegrtdmen- 
te,  em  ouro  meta/,  uma  deter¬ 
minada  porcentagem  sobre  a 
circulação  monetaria ,  nõo  póde 
e  não  lhe  deve  constituir  entra- 
ve  para  a  creação  de  um  appa- 
relho  qur ,  disriplinaitdo  o  seu 
meio  circulante  e  controlando 
o  credito,  ponha  a  economia 
nacional  ao  abrigo  dos  incon¬ 
venientes  da  desordem  nesses 
sectores;  littlo,  no  contrario,  in- 
|  dica  como  dn  mnis  altn  conve¬ 
niência  n  organisação  desse  ap- 
parelho  tjuc  nos  pouens  poderá 
constituir  essn  reserva,  para 
que  nn  occosiiio  em  que  as 
grandes  nações  voltem  no  regi¬ 
me  ouro.  possa  aeompanhal-as. 

A  polltlrn  do  banco  tem  de  ser,  por¬ 
tanto,  de  regular  a  circulação  monetá¬ 
ria.  nnn  eom  n  prcoccupaçáo  exclusiva 
de  manter  uma  determinaria  taxn  rnm- 
liial  ou  certa  relação  enlre  o  ouro  e  o 
mil  réis,  mim  »lm  de  conservar  os  pre¬ 
ço»  em  nivela  que  permitiam  á  produ- 
cção  nacional  competir  noa  merendo» 
Intcrnnclnnaea.  A  creação  de  saldo» 
em  moedas  de  livre  rlreulaçãn  Inter- 
narlnnal,  que  lhe  permitiam  reforçar 
sua»  reservas  metallicas,  estú  Intl ma¬ 
mente  lignda  n  essa  condição. 

Somo»  um  pniz  pobrr,  aem  capital, 
de  economias  prccsriaa  e  cujos  «nldus 
provêm,  na  maior  parte,  iln  venda  ili- 
no»aus  produetn».  A  pollllrs  do  llanco 
deverá  «e  mnnler  vinculada  i  cnm- 
mercinl  dn  Governo  e  lodo  o  seu  tra¬ 
balho  |em  de  ser  no  sentido  de  Hlai-I- 
pllnar  o  intercnmhin  ronimercial  á« 
necessidade»  legitima»  ile  nossn  eco- 
niimla.  Logo  que  a  taxa  ramlilal  ex¬ 
perimenta  qualquer  melhora,  já  a  Im¬ 
portação  de  urtlgua  de  luxo  «e  preci¬ 
pita  rm  «altos  lirusro»  r  prrlurbsilnr.» 
do  rvthmo  dn  nnMii  enmmrrrlo,  des¬ 
truindo  os  «aldn»  e  prnvorando  novn 
quéd».  (I  llnnco  prrrlss  regular,  ntrn- 
vé»  dn  rrgulnmenln  de  csmhlo,  quando 
nrcrssarlo,  a»  compras  dn  palz  nn  ex¬ 
terior,  limltnndn-a»  n  cifra  roínpativi-l 
cnm  a  defran  du  puder  aci;utalllvo  do 
mil  rei». 

Com  oa  rerorana  que  lhe  serão  ron- 
frrldos  nlé  o  conlrõle  do  poder  arqui- 
sitlrn  interno.  No  ennlròle  do  poder 
scqulslllvn  externo,  jn  facilitado  prl.» 
acção  exercida  ao  merendo  interno, 
iltapiirá  do  mnnrja  do  regulamento 
cambial  e  dn  fundn  de  egualtaaçnn  de 
cambio  a  ser  paulatlnamrnle  rnnsll- 
Inltlo. 

(  nmo  elemrnln  Indlspemavrl  de  cn- , 
operação  a  cana  arção  Intrrnarionnl  do 
Banro  Central,  tem  o  Govrrno  de  pro- ' 
mover  o  arrordo  das  dividas  ntcrn»* 


O  Sr.  Ministro  — •  Será  enviado  o 
ria  lei  hnnrnrin.  Nnn  posso,  eniretantn, 
nffirnvnr  si  o  «era  conlunclnmrnlr  cnm 
n  do  Rnnrii  Cenlrnl.  O  projecto  de  lei 
liaoearia  terá  de  demorar,  provavel¬ 
mente,  mal»  ilnl»  ou  Ires  dias,  embo¬ 
ra  fara  parte  do  mesmo  todo. 

O  Rr.  França  Filho  —  Seria  conve¬ 
niente  examinarmos,  no  mesmo  tempo 
os  dois  projerin», 

O  Rr.  Mlniljlro  —  Jã  existe,  sllós. 
na  Camarn,  um  prolerio  de  1-1  fiani-n- 
rls  de  autoria  du  llr.  Mario  Ramos,  e 
qur  ronvldrrnmn»  um  Imm  trnbnlb-i. 

O  Sr.  Ilnraefu  |,afer  —  Sr.  Trrclden- 
le,  qiirris,  simplesmente,  fazer  slqu- 
mns  ronsideracõr.»  gernen,  congratuln->- 
ilo-me  eom  a  exposição  que  lodn»  mi.» 
ouvimos  do  Sr.  .Ministro  da  Fazenda 
e  que  se  coailuns  perfelt.-imenle  eom  » 
que  s  Comntlsuãn  de  Tinançn»  squl  Jn 
discutiu. 

Eslãn  lembrado»  todo»  os  rotiegas  ile 
que,  quando  se  euidnu  dn  problema  de 
nrgnniznrüo  dn  llnnco  Critlrnl,  a  Com- 
missão  de  Flnnnças  sustentava  o  .se¬ 
guinte:  o  syslemn  deve  ser  nppnrclhn- 
do  de  organização  desde  a  economia 
dos  deposito»,  dn  expnnsnn  dn  usn  do 
cheque  e  dn  vrlocldnde  da  circularão, 
nlé  o  reilesennlo  e,  em  iilllmn  pbn-**, 
s  estabilização  da  própria  mnedn.  E". 
pois.  um  Msfcmn  ile  peens  riinnexns, 
Inlerdepe ndenles,  rujo  plano  nrmnnico 
se  nssrmelba  n  um  reloglo.  E«»e  plano 
é  Indispensável  que  seja  fixado  desde 
logo. 

l-.s.an»  eonsldersrõe»  foram  approva- 
dss  peln  Commissão  ile  Finanças,  qoe 
chegou  mesmo  a  escolher  uma  sulv- 
commissún.  n  qual  uno  prosrgnlu  rm 


Â  Camisa  Grande 

Queima  todo  seu  Stock  de 
Camisaria  para  dar  espaço 
e  ampliar  a  secção  de  Al.» 
FAIATARIA 

TRAJES  SYLVANIA. 

Camisas,  Pyjamss,  Melas, 
Lenços,  Toalhas,  Roupões  • 
todos  cs  artigos  de  Caml- 
saria  a  preços  de  liquida» 
çáo  final! ... 
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Trajes  Sylvania 


feita  de  todo  o  nusvn  npparrlhniurntn 
hnnrnrin. 

Apptausos  recebidos  pelo 
Sr.  Souza  Costa 

0  Sr.  Barreio 


Tinto,  falando  n  se¬ 
guir,  propor  que  n  drrlnração  dn  Rr. 
II orneio  I.nfcr  fosse  Irrinsfnrniniln  em 
I  vnln  de  npplnusn»  prln  nobre  exem¬ 
plo  dado  pelo  Rr.  Snurn  Costa  Indo, 
«empre  que  nrrcxsnrin,  á  Cnmnrn 
prestur  esclarecimentos.  O  Sr.  Itober- 
io  Rlmonven,  depois  ile  pedir  e  obter 
cerlos  rsrlarei-ini rotos,  1  unhem  se  re¬ 
feriu  eom  louvores  nx  Idéa»  e  n  expu- 
sjeiio  do  ministro  ila  Fnzendn.  O  Sr. 
João  Carlos  Mnrhndn  teve  lilentlro» 
npplnusn».  ()  “leader"  dn  maioria,  Sr. 
Carlos  Luz,  respiindrnrio  s  certas  iib- 
scrvnçòcs  dn  Sr.  João  Carlos  Mnrhndn. 
reuni  mente  sslirnlou  o  “rumo  firmr, 
sereno  e  seguro  que  vem  trilhando  n 
nlln  administração  do  pniz". 

II  Sr.  Souza  Costa  ninrin  voltou  a 
fnl.nr  para  se  referir  n  pontos  ritadn» 
pelos  oradnre»  snlrrlorr»,  Inclusive 
pelo  deputado  Oliveira  Coulinbii,  te- 
lalivomenle  no  i-nfê.  E  por  ílm  nv-im 
falou  o  Sr.  João  Slmplb-io,  presidente 
(In  Com  missão: 

"<l  Sr.  presidente  —  ((unmln  nlvri 
i'»la  sessão,  declarei  que  n  nns»s  te- 
iiniãii  llnhn  por  fim  ouvir  as  expli- 
raçnes  d»  Sr.  inliitalrn  sobre  o  antr- 
projcclo  do  llniicii  Cenlrnl. 

A  exposição  de  S.  Ex.  foi  brllhnnlr, 
ciinio  fnel Imente  »e  póde  nbsrrvcrr 
pela»  I ui  pressões  rnussdu»  n  lodn»  o» 
niemhrii»  dn  Cninmlssâti  de  Fioniiças. 
O  Sr.  Itoraelo  Láfrr  prdiu  fosse  ron- 
slgnsilo  em  neta  tln»  nossos  Irniinlhos 
um  voto  de  spptausii  á  brilhante  ex¬ 
posição  do  Sr.  ministro  posteriormen- 
le.  o  Sr.  Barreio  Tinto  requereu  fosse 
inserido  na  nct»  um  viitn  de  rnngra- 
tulações  au  Sr  mlnislrn  dn  Fnzendn 
que  aqui  vriu  Durar  Impressões  cnm 
o»  membros  dn  Ciiniinlssnu  mbre  o 
niile-prnfrelti  n  ser  apresrntado. 

De  nrcnrdn,  pnrirnlo.  rom  n»  mnnl- 
festnçõe»  npresenlndns  pelou  Sr», 
membro»  da  t  omniiesnii  e  represen¬ 
tante»  presentes  á  reunião,  eonsblern 
n  snggrxino  neerlta  por  lodo»  n»  mem¬ 
bro.  dente  orenn  terhnlcii,  fazendo  In- 
rluir  nn  nrln  do»  nosso»  |rah«lho»  um 
voto  de  louviit  no  Sr.  ministro  d.»  F«- 
rendn  pela  helln  exposição  referente 
nn  anle-prnjecln  e  peln  maneira  »ml«- 
los*  pela  qual  »r  prorrsssrsm  o»  de- 
bsfr» ". 


Não  me  parece  que  depois  desses  fs- 
rln»  hoje  possa  hsver  alguma  duvida 
do  fim  que  teriam  tido  o»  16.000.0110 
ile  libras  ac  os  houvéssemos  obtido. 

Considerar,  outrnslm,  que  moeda  sã 
é  «limenle  aquelts  que  pôde  se  Conver¬ 
ter  a  quslquer  momento  epv  ouro,  i 
desconhecer  s  realidade  du  momento. 
Basta  lembrsr  que  os  Estados  Unidos, 
«  Inglaterra,  todos  os  palzca,  quer  no 
lilncn  rio  dotlar,  romo  do  esterlino 
e  ainda  h»  pnaro  do  prnprlo  bloco  do 
ouro  orientado  pela  França,  abandona¬ 
ram  prntlrnmrnte  o  “giild  standard” 
nrthnrinxo.  Já  ha  muito,  nliãi,  afasta¬ 
do  ris  »ii»  fôrma  rigidamente  rlstsira. 
O  "Gold  Kxvhsnge  Standard”  deu 
iiinior  rlasllrldnde  de  efflclenrla  so 
stock  munilinl  ilr  ouro  ns  «un  funeção 
dc  massa  ile  manobra,  Falllu.  nn  en¬ 
tanto,  por  ler-se  tornado  Impossível 
mesmo  com  esse  augmento  de  elnstl- 
riilnde  nttender  no  volume  de  Irans- 
nrçõe»  a  movimentar  e  a  cobrir. 

A  queda  vertiginosa  do  nível  de  pre¬ 
ços  dn»  merrndorlas,  inlrlnda  em  1929, 
e  *  Impossibilidade  dc  manter  n  fune- 
clnn.nmentn  tio  padrão  ouro  —  eonver- 
tlhllldade  franca  das  bllhcle»  e  livre 
movimento  do  metal  —  fizeram  com 


Gestor  atropelado 


Ao  n!r.iVfx»ar,  Ivnnlcm.  i  nollr,  * 
ft»  1  Italdiito  il«.  Amaral,  fn|  ••  jitennr 
,ln»v.  ile  oito  aimnv  r  (illio  adopll* 
vo  de  lleiir|i|iict;v  (  iiebe,  rm  euj.t 
'■oni|i:inlii.i  re»lde  ô  rua  do»  \rens 
li.  UH,  Miffrrnrin  fr.ielur.i  do  frniilii,, 
\  v  ietima  rol  Mimirrida  pela  A.*.- 
vivlcurin  Municipal  ,-,  tli-poi-,  Inlet- 
tinil-‘i  llospilai  iiç  Troninto  Soccor» 


llluvlrailn”  doeunienta,  ph«tn* 
mente,  o»  mais  srnsnrlnnsef 
ttcntns  spnilivn»,  mundano», 
suciai»,  polillco»,  etr. 


VÈctima  de  uma 
^ueda  de  bicycSeta 


Regiões  1928  1929  1933  1934  193J 


O  menor  Alexandre  de  Souza,  de  17 
nitnns  de  i-ilatle  r  morador  A  rua  Ce^n- 
piuas  ti.  lürt,  foi,  lioiiteiu,  A  Itotle, 
vitiima  dc  tiltin  queda,  ua  rua  Te- 
tro.-orliino,  nquiti:i  dc  Vixrcvnde  dt 
S.inln  Ivalirl,  quando  por  ■  t i  passa¬ 
va,  niotil.tilo  un  mu  Idçyclrt.i,  íoffren* 
•lo.  em  coiixei|Uencia,  um  fr, -intento 
Kj*  frout.vl.  .oitro  na  Ince  t  contu- 
vò:-«  i  rxcio -iaçõçx  p,  In  corpo 
llepoi»  dc  medicado  pela  Avvistcn- 
cl ’  Mutviiipat,  foi  a  vicilnia  iirtermi- 
-i,i  to,  ilov(iíiai  dc  l’r(vm|iio  Soccorro 


Norte.  .  .  7,11 

Nordeste.  .  29,71 
Sul.  .  .  .  21,31 


12  para  a  região  Norte 

33  %  psrs  a  região  Nord. 
estável. 


Não  »e  deve,  portanto,  ver  com  que  desappnrecessr  o  automatismo  do 
essggrrsdn  enthusiasmn  o  desenvolvi-  j  adaptação  dos  preço»  entre  o»  diversos 
mento  do  Tal/,  nem  a»  possibilidade»  palies  e  rrlrgnrnm  n  um  plsno  serun- 

ile  arrrrsdsçán;  esta  póde  angmrntar,  |  dsrlo  a  questão  do  valor  onro  da» 

ms»  de  moda  considerável  «ómenle  no  ,  mnedn» 

Suesle  nn  Sul  e  alguma»  ridade»  do!  Moeda  sã,  como  »»  seha  multo  hem 

Niirdrsts.  Melhores  resultados  só  »c- ,  definida  o»  Uvrn  do  senhor  Alo<»lo 


8  pedirei  libro  par* 


i  Esta  si  que  es  lnleresante 
buen  dlnero  que  eetov  íonain 
en  mis  ratai  libres* 


Veo  qu<  Ud.  es  M*Us*hn<aU  < 
un  esperto  de  que  e tit  e  nn. 
verdad.  *1  T 


in  aumentado  las 
^hombincomoyo. 


ver  como 
fananctes 


Ectoy  encantada 
a*al  ver  como  haj 
projrtsadoj 


Si  Maria.  El 
P.odio  nos 
acefura  un 
mflqnífico  , 
futuro.  J 


ticne  derccho  *  rccibir  uno,  iin 
ninguni  ofcligjcióa.  PíÍJslo 
Hoy  Mii/r.o  y  vo  lo  que  (I 
Radio  le  cfrece. 


Sablindo,  pouco  depois  das  17  hora 
••  Jornalistas  puhllclslns.  reprcxe, 
tanlrs  «lo  diversos  j.iruncx  e  emissor, 
rarlorfis,  ivimlram-sc  nu  <’jisn  jr,ju  . 

a  convite  ,1.,  Sr.  Cl,,,, .  .\lvrar  d' 

[T'lur  ilr  pulitleiilad»  thqUolh  H,*nin 
l-orniii  momentos  «lo  perfeita  mrvtluli 

nrindts.  O  motivo  il;i  reunião  í.il 
apresentação  «lo  no...  rivci.l . ■[■  ii,.i 
nvml,  n  rmlio  nm<K>r nlssítii.i  ■tu,. 


'  v  * 

•*  -  .  .  .  \  •  '  ,  V  *  :  * 


ÜALtS 


HEA 


Necessário  e  facil 


A  equitação  tstâ  ultimamente  tomando  um  üesenvolvimenh  mun¬ 
dano  notável  no  Rio  de  Janeiro.  Durante  longos  annos,  com  esfor¬ 
ços  inauditos  e  verdadeiros  sacrifícios,  o  Club  Sportivo  de  Equitação, 
na  Quinta  do  Bâa  Vista,  era  o  unico  centro  social  que  mantinha  o 
fogo  sagrado  do  mais  nobre  dos  sports.  Resistiu  ao  tempo,  á  indif- 
ferença,  á  ironia.  Hoje,  tem  elle  o  orgulho  de  ver  a  equitação  cons¬ 
tituindo  uma  prtoecupação  de  aristocracia  carioca,  através  do  Cen¬ 
tro  Hippico  Brasileiro,  " Itanhagí",  “Cavea  Golfu,  Club  de  Regatas 
do  Flamengo,  ctc* 

Entretanto,  como  era  natural,  os  poderes  públicos  ainda  não  pu¬ 
deram  consagrar  ao  assumpto  uma  allenção  maior.  Ha  verdade, 
com  excepção  da  Quinta  da  Boa  Vista,  não  dispomos  de  amo  espe- 
cie  "Bosque",  onde  se  possa  praticar  aqnelle  sport. 

A  Quinta  da  Boa  Vista  resolve  o  problema,  em  parte „ 

Parece,  porém,  que  havendo  bâa  vontade  de  parte  da  Prefeitura, 
tudo  se  conseguirá  facilmente,  desde  que,  na  região  Cavea-Tijuca, 
se  prepare  uma  eona  especial  para  esse  genero  de  divertimento 
"chic 

Urge  tal  providencia,  pois,  não  ha  contrasenso  maior  nem 
maior  perigo  que  passear  a  cavallo  pelas  avenidas  t  ritoj,  cheias  de 
omnibus,  bondes,  automóveis,  etc., 

Se,  por  acaso,  a  Prefeitura  se  interessar  peto  assumpto,  seu  tra¬ 
balho  será  simples,  pois  já  encontrará  estudada,  projeclada,  toda  a 
matéria  no  proprio  Club  de  Regatas  do  Flamengo,  através  de  sua 
respectiva  secção  hippica,  —  DICK, 


Pero  Juan,  no  veo 
como  podamos 

dá* 

Maria  tiene  razóru  W 
Cbn  este  eueldo  no  f 

Ho  ten^o  derechoj,  T 
»«i<ir  iuí  CfúÈ 

Ti  VÍ 

puedo  xnantener  una  I 

una  muchachaFSàpírJ 
como  Mana  K 

W) 

■£m 

flR 

se  esse  cor»  V 

un.  cimple  I 
obrera  , - ’  Ca-M” 

A  SSl  VEftSA  RIOS 

Faz  04  annos  hoje,  domingo,  o  Dr. 


Ide  Jantar  Dnnsante,  em  homenagem 
aos  seus  soclos  que  conquistaram  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  de  tennls  do  Hlo  de 


José  Gnpcrthiu  Coelho  Cintra,  illustre  Janeiro,  No  decorrer  da  festa  será  fel- 
engenheiro  e  a  quem  roubo  perfurar  la  a  entrega,  pelo  Dr.  Heitor  Beltrão, 


•'APRENDA  A  GA^AR,  MAS  DINERO,  EN 

§í;&$ú;-MòpiÁ  'C*ÀS!À'Y  ÍN  ratos  mbres 


o  fuuncl  Velho,  Iniciando  assim  o  tr.l-  rias  medalhas  ilc  ouro  conferidas  (Pelo 


fego  drv.  bondes  electrlcos 


os  Tijuco  aos  seus  defensores.  Laiuartine 


bairros  elegantes  da  zona  sul.  O  ao-  Babo,  apresentará  um  variado  pro. 


oi  versaria  nte.  que  reside  á  rua  Barãu  gramma  arlistlço.  Offerecido  pela  Casa 
do  Bom  Retiro.  4«>!>.  por  esse  motivo,  Lcblon  será  sorteado  um  ebapío  para 


será  alvo  dr  grandes  manifestações  òo  senhor*  entre  as  pessoas  de  mesa 
«preço,  t)  governo,  galardoando  os  rs-  servnds. 


Sinocitf  uibfcchocon>utnbijoK(ual...ti apenaimal  pisa  li  vidi  iin  om  cs- 
reraotamcjorqueunsueldomciquino,  CCRTEILCUPON  Y  ENV1EMELO 
HOYMlSMOIObtcngami  UBRÒGRATUITOdeJJ  nsginstquc lemuesrr? In 
oportunidades  en  Radio.  Vea  cuin  típidameme  puede  aprender  ensu  cisa, en 
sus  ratos  librei,  hajtt  convertirse  en  un  buen  Esperto deRidk>;m  los  emplefl* 
que  tier.cn  mis  graduidot,  buenos  empteos  ton  verdsdeto  porveoir. 

ENTRE EN ESTE  CAMPO  QUE 
tE  OfRECE  UN  FUTURO  BRILLANTB  * 


'Mj  Rol  Cerf"  é  nm  dos  grandes  successos  da  “snlson"  p*r|ilc 
E’  o  mpeclaculo  maravilhoso  que  o  Thcatro  des  Qtiotr,,  Salí 
•lireaei.ta  na  Gnmrdln  dos  Campos  Elyseus.  A  gravura  <iir«>  ' 
•cl  ma  i  o  flagrante  de  uma  das  acenas  de  Muurirc  Mvrlc  cnm 

ti,,,,,  IMtnnfF  ’ 


furços  do  lllnstrr  palrlelo,  decretou  .» 
mudança  do  nome  de  Tunnel  Velho 
par»  Coelho  Cintra. 


Tocará  a  hzz-band  de  Na  poleio  Ta- 
v.ires,  rias  20  ás  24  horas.  Traje  com¬ 
pleto.  Seguindo  *  praxe  estabelecida, 


— —  Fez  annos  nnle-hontem  o  Sr.  Al-  não  será  prrmittidn  a  entrada  de  juc- 
frejn  d,-  Alvarenga,  zeloso  fup-eionn-  nure*  ás  festas  nocturnas. 


APROVECHE  Ml  OFERTA 
DE  PRUEBA  POR  30  DIAS 


Et  Radio  te  otreee  grsndei  oportunidades;  su  futuro  quedará  uenndo.  On- 
du  Cortas,  Servido  Policisro,  para  Auto*,  Siltcnui  de  AmpUlincun,  en  A  vi- 
enes,  en  cada  nana  hay  nuevoeadeiaataaydeasrroUo.  El  verdadero  íi perto  d* 
Radio  tienc  «segurado  un  magnilko  potveair  y  la  TtleviiidíivkMalMea  a  au¬ 
mentar  Ui  oporturudadet. 


03  CLÁSSICOS  CONQUI3TAM  O 
THEATRO... 

“Bocace,  conto  ISI adaptação  tle 
Jtillen  Luchnlrr,  está  sendo  levndo 
octunlmentc  om  Paris,  no  Thealru  das 
Duas  Mascaras.  “Os  clássicos,  escreve 


tlnna  1‘ltoeff 

O  mnrldo,  no  sentido 

«vm  "’  —  lei  nu  e.ijn  u  ,,  ' 

I  miiMicv  A  titi»  i. i  ■ 


MUilhir  è  uin  iiiniicli.  (|(. 

IniMV  (uni  h/«si  i  il  ”  ii  .  .... 


senda  lcvnüo  Morrc  í»»tne:iu l,f.  n  «Illtr.i  *•;,) 


um  critico,  coiitlnunm  suns  conquistas  I'11  mulher  In vulncr.ivil 


porque,  cnm  a  expu  ,,  „  ' 

da  vltht,  chegou  á  cmiel  :,  ..m  ,|, 

m  imilli.T  I, .  .  .  il 


rio  da  l.ight. 


Passa  hujr  u  data  d"  nnnlvtrsoHo 
nntiilicin  do  Acadcttllc"  Augusto  ll.ié- 
na  Paiva,  aiuilicado  aluinno  ilu  Fa¬ 
culdade  de  Direito,  i)  nnniversarian- 
te.  t|ue  vem  sendo  alvo  tle  expressi¬ 
vas  manifestações  dc  amizade  dos  seus 
Innumeros  amigos  e  rnllcgas,  offerc- 
er-lhes.  em  sua  residência,  uma  re¬ 
união  festiva,  cm  commemoração. 

-  Faz  annos  hoje  Wilson  Car- 

do*o,  funcciooario  da  portaria  d'A 
NOITE. 

-  Festejou  Ijnntcm  o  seu  anni- 

versarln  nalalicin  a  encantadora  me¬ 
nina  Maria  de  Lourtlcs.  (lllla  do  te¬ 
nente  João  Tavares  c  D.  Mealrlz  Ta¬ 
vares,  A  «mtivcrsariadlc  offereeeti, 
por  esse  motivo,  cm  sua  residência, 
um  chá  dans.tnle  ài  suas  amiguluhas. 
CASAUF.XTOS 


Botafogo  F.  C.  —  Nn  pnrie  de  va¬ 
riedades  da  reunião  dansnnlc  que  o  Hn- 
lafogo  F.  (i.  offercccrá  hoje,  ás  famí¬ 
lias  dos  seus  associados,  figuram  os 
equilibristas  l.a.x  e  o  grande  eonloreio- 
nisi.i  Siuiniiiti,  o  jovea  sem  ossos. 

A  reunião  Irra  inicio  As  21  horas  c  o 
irajo  será  o  do  passeio. 

V/.IJ.4.V7ES 


Mi  Nuevay  Sensacional  Oferta: 
RADIO  de  TODA  ONDA 

GRATISZ1J 


No  abandone  iu  empleo  ictuil  nl  tu  bogar.  Yo  I* 
pecpjnrf  pronto  y  cconcúniaincnie,  en  ivu  ratei 
libeeL  Elnnxliocsimcno,  tiiil  y  poiiico.  No  netana 
terver  prtpancidn  apedaL 


Km  viagem  do  recreio,  partiu  dc 
avião  da  Panai r,  parz  Buenos  Aires,  o 
estimado  acadêmico  Sr.  Carlos  Frias, 
que  tamhcm  actua  com  grande  bri¬ 
lhantismo  como  spcaker  no  micropho- 
nr.  da  P.  B.  G.-3,  Badio  Tupy,  do  Rio 
de  Janeiro. 


Mi  fiaioio  curso  ci  cl  mis  completo,  moderno  y  pr-ctlco. 
Lc  ptoporciono  una  Serie  completa  de  Equipos  par*  que  ex¬ 
perimente  y  eoaitfuyi  receptores  de  vários  tipos,  inciuyendo 
un  Scpeiheterodino  de  TODA  ONDA,  que  cs  I*  ultima  prij. 
bn  en  Ridio. 


RIDA  ESTE  LIBRO. 
GRÁTIS  HOY 

Todapenona  mjyorgie  15  Jhoi  ge, 7 'satSHf  ™ 


e  ganham  de  mais  cm  mais  o  thcatro. 

(juniiilo  rilt-s  não  se  installnin  tlirecta- 
mente  em  nossas  sceitns,  com  armas  e 

hagagens,  inspiram  os  aulurcs  draroa-  A  VELHICE  G  LO  BIOS  i  rp 
licos  contcmporuncüs  .  h  o  «fiic  acon-  nichnrd  stm».  3 

tece  nlndu  agora  com  o  “Boc«e.  eonic  com  7j  annu5  ‘  i; ' 

lil"  que  Inspirou  a  I.ucholre  uma  co-  lura  n5o  p,rd,U-  ai|i 
mediu  interessantíssima.  vltla.  K'  assim  que  v,:.,u 

O  ponto  dc  partida  «la  peça  è  o  se-  ,M,(,raÜ0  j.al'K  1 

lílünlc:  um  marido  —  “um  verdadeiro  v.,|:,.r  •  u  J  .  .  . 


O  mais  curioso  da  peça, 
nas  se  succcdem  com  r.i|.i.l0I  (. 
marido  ganhou  a  aposta.  '  ' 


'um  verdadeiro 


Barbacena  tem  um  novo 
vespertino 


BARBACEXAi  18  (Serviço  especial 
d'A  NOITE)  —  Começou  e  circular 
“0  Dlarlo”,  vespertino  dirigido  pelo 
Dr.  Thomé  El.vsio  dc  Freitas,  orgáo 
do  Partldú  Nacionalista  de  Minai  Ge- 
raes,  que  obedece  aqui  A  orientação 
do  depuindo  Bias  Furles. 

O  jornalista  Thorné  dc  Freitas  JA 
tem  dirigido  outros  Jornacs  em  Mtnns. 


ombiffl  lc  day 
un  Analiiador 


Campanha  ^Pro- 
Ãlphahetisação  do 
Brasil”  )  I 


r  zxsm*  j 

tliíornia,  E.  U.  131  . 

ain  obligacion  para  ml,  au  *’ 
.  ORTUNIDAOES  EN  RADIO,  | 
imo  puedo  mejorar  mi  porveoir.  | 

- -  - - g 

—  Edn  »>m«  ^ 


Occorrencias  da  semana 


Cominunlrnm-nus: 

Levamos  an  conhecimento  de  todas 
as  pessmis  inscriplas  no  Pia  no  da 


valivr  á  In  Rose"  r  “  ,)  •  . 

A  VIDA  DM  OSl  ilt  M|| ui  , 
THEATKil 
A  vltla  de  Oscar  Wl!  , 
Ir.iuspostn  pani  o  tl  ,  u  ,  ,  „  „ 
de  que  são  nutufes  I  , 
peça  eslã  setiilo  j.i  I,  •  |,  ,  , 

Mivliel,  de  1'uiis.  í  ■  |',|„. 

ling.  o  pnpel  d  i  ge  r  ,  . . 

US  KNTKCT.UT  l.tis  l)E  lltíf 
RIVAL  —  ‘‘TovarlUi’’.  pep  . 
rques  ücval.  1’eb  Coumyiíiu  T 
Odilon.  A's  20  e  ás  "J  imrjj, 
JU.ÍrINA  —  '*()  sinlio  de  Cv 


■  Campanha  " Rrd-Alpliabetlsaçâo  do  comedia  dc  licitar  Mi.iie.ig, 


Itrasll”  c  de  toda  sus  Casas  de  Com-  panhia  Álvaro  Morcy.-.i  AT  l!  ■ 
merclo  que  JA  lhe  leuhain  dado  sua  HCPCULICA  —  ••I.lm",  rc«ísu.i  | 
adhcsõo,  que  passamos  a  ter  SOdc  De-  Companhia  Portuguvza  ATMtí 
finltlva  no  Rdlficlo  nex,  rua  Álvaro  horas. 

Alvim.  35,  sala  1217,  ondo  futicciona  •  C-UtLOS  GOMES  —  "O  áiv-.w 
secretaria  da  Casa  do  Brasil.  leão”,  romedi».  P.h 


Mariza  i  o  nome  que  receberá  na 
pia  baptlsmal  a  menlm  que  acaba  de 
nascer,  filha  do  Sr.  Ostvaldo  Antunes 
Pereira  e  da  Sra.  Marina  Aguiar  Perei¬ 
ra.  A  reccnt-nascld»  i  bisneta  do  Sr. 
Dirlimlci  Rocha,  corretor  de  radio. 


CASA  WINO 

CAPAS  DE  UUKKACHA 
Grande  (nbrlca  de  capas  Impen- 
meatiillsadas,  para  homens  e  se¬ 
nhoras.  Especialidade:  Capotes  e 
Capacetes  de  couro  para  aviação. 

Attcnde-ao  a  reformas 
Ar.  Gomei  Freire,  120  •  Tel.  Í2-2S97 


III 


Instituto  Briar 

0,  103  •  1®  and, 


DE  SETEMBRO,  103  .  1 

—  Tel.  22-1357  — 


Quer  a  annullação  Nasceu  quando  sua 
da  eleição  do  Sr.  mãe  tentára  morrer 
Julio  Muller  I  TTm.  .  .11.  !? 1^  I  [.*. 


POMADA  SECCATIVA 

S.  LUCAS 

(NAS  mtllivs  I  LICTHAS 


0  pedido  encaminhado 
peio  Sr.  Trigo  Loureiro  ao 
Tribunal  Superior  * 

O  senhor  Trigo  Loureiro,  deputado 


ATHENAS,  18  (Agencia  Naclonnl)  — 
Unvi  mulher  pobremente  vestida  e  em 
adunnlado  estado  de  gravide*  leutou 
suicidar-se  hoje,  jogando-se  ao  mar, 
no  cAes  do  porto  do  Pyreu.  Alguns  nu- 
ritimos  que  haviam  presenciado  o  fa¬ 
cto  lançaram-se  a  aguu  conseguindo 
salvar  a  infeliz  de  unia  morte  certa. 
Uunndo  era  transportsida  ao  hospital 
iin  cidade.,  a  quasi  suicida  deu  A  luz 


Assaltaram,  dei-, 
xando  a  sexagena- 
ria  banhada  em 


•  II  ,  ,  ,  W.l  V  41  t  U.I3I  94111.111. 1  «II  U  II  III/, 

federal,  encaminhou  au  I  rllninnl  |llna  cri.ai,ça  do  sexo  uiasciilluo.  Tanto 


Superior  do  Justiça  Llcilnrnl  o  pedid"  „  ,n.-K.  r„m„  ,,  rrceni-iiascido  nchntn-se  | 
suhsrrqito  pelos  representantes  da  t.m  perfeitas  eumllçòes  de  xoude. 

opposlçao  iiiallogrosseose,  nfjiis  de  ser  _ _ _ 

deereliidn  n  mdlidade  da  eleição  «lo  Sr. 

Julio  Muller  eotnn  governador  do  Es- 
lado,  baseado  no  que  dispõe  a  Consli- 
llliçárv  de  Mnttn  Grosso  no  artigo  ‘J? 
mniiHnnrlo  que  n  eleição  de  stibsiliulus 
se  deverá  effeetunr  por  siiffr.igio 
universal  Indirrelo,  se  a  vaga  occorrcr 
no  primeiro  biennio  ile  exercício. 


sangue 

RECIFE,  18  (Serviço  especial 


Alvim,  35,  sala  1217,  ondo  íuncclona  a  CiVRLOS  GOMES  —  "O  Jhos 
sceretaria  d.  Casa  do  Brasil.  leão",  comedi».  Pcl.v  CtwSSb 

Rogamos  a  todos  o,  Inseriptos  quo  zarrí-Elra  Dtíorges.  A‘i  20  .ii  ji 
já  estão  sendo  beneficiados  com  ln-  r#Jt  k 

numeros  exemplares  do  livro  a  do  nprnrtrx  «n 
material  para  escrlpta  Viso-Auditiva,  r.5f,a  j L1,,.  Ti 

o  favor  de  virem  pessoalracnle  recc-  c„i'«  Companhia  Ljdilp- 

bel-os  cm  vez  de  íguardarem  a  aua  F  jo,n  ?vPT*Ava  ‘  -V12 h:" 
remessa  pelo  correio.  .  CAETANO  -  chu,.  f, 

Expediente  —  O  expediente  da  *  “5  2*  hori5> 

Campanha  lerá  das  8  ás  12  horas,  dia-  '  - - - 

riamente,  do  modo  seguinte:  *1  ■ 

D«s  9  As  10  horas:  entrega  aoi  íns-  FOGAREIROS 
orlptos  dos  exemplares  do  livro  a  do  DDIMIIC  i  m 
material,  mediante  a  apreseotação  da  r  il  I  Ifl  U  3  l6QltliT'| 
carta-avíso. 

Das  10  As  11  horas:  aerão  ettetfdl- 
das  as  professoras  da  Campanha  e  as 

pessoas  que  qulzerem  obter  Informa-  vS  À“' 

çòcs  de  qualquer  natureza.  ,  --  f " 

Das  11  ús  12  huras:  "Visto"  nos  (  \£JJ  j, 

orçamentos  dos  nnnuncios  mandados  _  ,  I 

fazer  pelos  Inseriptos  e  pelas  Casas 
de  Comnierclo  que  ndheriram  ao  Rla- 


FO  G  AREIROS 

P  R  I  M  U  S  iegitlnüi 


NOITE)  —  Os  ladrões  estão  agindo  no,  nflm  de  poderem  gozar  tio  des- 
ussustmlnrnnvciito  ncslu  capílnl,  rela  conto  dc  10  %  (dez  por  ceut.o). 


mndriigndn  de  hontm  assaltaram  n  en¬ 
genho  Iluira,  nn  dlxtrictu  do  Areias, 
onde  foram  recebidos  com  forte* 


aram  o  en-  Admissão  dc  professoras  —  In¬ 
do  Aveias,  gressaram  no  serviço  da  Campanha  ns 
com  forte  seguintes  professoras:  Zulelka  André 


ivaeçán  polo  morador  Manoel  l;ellx  du  Silva,  Aurea  Guimarães  de  Abreu, 
Hora  c  sua  esposo,  sondo  forço dus  a  Garmeo  Vairâo,  Vvontie  dc  Oliveira, 
desistir  do  seu  intento,  A  policia  deu  Kurydlcc  de  Moraes  Passos  e  Cartola 


Imponentes  as  cerimonias 
commemoratiYas,  nesta  ca¬ 
pital,  da  apparição  da 
Virgem  da  Salette 


CONSULTORIO  MEDICO 

Esti  doentt?  •  Enchi  o  coupon  e  ínvio  á  Gaixa  Postal  816  •  S.  Paulo 

e  receberá  uma  consulta  GRÁTIS  POR  MEDICO  ESPECIALISTA 

.  Ednilc  . 

End.  completo  . 

Symptoma» . 


para  Suspensão  wfaltah 
MENSTRUAÇÃO.  Di st  AIHmA. 
i  tuoi  ui  riiiimiii  i  tiiiuui 


uma  liivtlda,  encontroado  banhada  em  Lemos  dc  ilriln, 

I  sangue  a  sexagenário  Maria  Mugdalr-  Nota  —  Pedlgios  a  D.  Lygla  d» 
nn  tia  Conceição.  Os  assaltantes  evudl-  Mello  n  (dtscquin  de  comparecer  A  sé- 


ritm-sr,  estnndu  n  policia  em  tlillgin- 1 de  du  Camjiaulm  o  mais  lircve  possi- 
eias  com  o  fim  de  cnptiiral-ns.  I  vcl . 


Só  no  AOS  TKFS  ItHAÇO1 

GOMES  NEVES  A  CU 
161,  Rute  7  f/f  Srtr rubro,  lí 
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A  tocante  ordenação  sacer¬ 
dotal  de  um  joven  seminarista 


Pela  interpretação 
do  artigo  cem 


Os  assumptos  que  serão 
versados 


As  solenidades  commeinoratlvas  do 
í*  1 "  anoiv  ersario  da  a|iparlçâu  de  Nos- 
•a  Senhori  ila  Naletle,  nestn  capital, 
n,i  proprl.i  Mairi/  Saoluarb».  em  Oa- 
lutnby.  vem  -e  revestindo  dr  grande 
P,*i|i|>a  lilarglea.  .vsslíllj.is  pe  a  mnl- 
Hdâo  de  ptvcielduiios  t  demais  fieis, 
na  manhã  de  hoje,  ns  cerimoniai  ti¬ 
veram  om  cunho  dc  emocionante  gran¬ 
diosidade  e  pulcrilodc  mysliea.  fleee- 
heu  a  onlooaçio  saeerrlolul  da-  mãos 
dc  D.  José.  hlsp<s  de  Niclhrroy,  o  jo- 
srn  seminarista  Sr  Arthur  Salvadívr, 
antigo  paroehbno  da  Salette,  de  dls- 
tinela  e  eonerltuada  família,  o  qual  fn| 
alvo  das  mais  expressivas  homenagens 
dos  srus  parentes,  amigos  c  do  mundo 
Miholleo, 

As  cerimonias  prosegulndo  amanhã, 
domingo,  data  da  apparição,  sendo  ob¬ 
servado  o  seguinte  prngramma: 

Missas  ás  d.  7  1  y,  u  e  1ü  1  2  hor.u, 
sen.io  a  das  ■  hs.  .30  missa  da  Confra¬ 
ria  de  N.  S  da  Naletle,  eoni  hvntno.s 
e  eommunhno  geral.  A>  il  horas,  mis- 
5»  b  conimuulino  das  Kxmtis.  Sras. 
assovIsJas  da  Coininissão  prõ-Desean- 
f  i  Dominical,  com  Ivymnox  n  N.  S. 
dn  Siiletlc,  cantados  prlai  eranças  tía 
pa  roei  via.  A  ’v  ltl  1  2  lmros,  primeira 
missa  do  neo-saeerdole,  r.  padre  Ar¬ 
thur  Salvador,  cantada,  cnm  tiiíuislrox 
sagrados:  sermão,  an  Evangelho,  pelo 
r.  p.  Aldo  tinlirosio  Duarte.  A’s  li 
liorns.  na  matriz  de  SanfAnnu,  ndora- 
çan  reparadora  pela  profanação  do  do- 
mlngo,  promovida  pela  CommissSo 
pro-Dcscinr-o  Dominical,  pregada  peio 
rcvmo.  padre  Arllndo  Vieira,  S.  J.  — 
A  v  15  1  1  horas,  recepção  dos  nova< 
associadas  da  Confraria  de  N.  S.  ria 
Salette.  A*s  IB  horas,  dn  Santuário  dc 
N.  S.  di  Silctle  sairá  solrnnr  procis¬ 
são  que  prreorrerá  vorias  ruas  do  pa- 
rochia.  levando  a  imagem  de  Maria 
Santíssima  cm  pranto.  Ao  recolher. 


Uma 


reunião  dos  estudantes  interessados 
no  assumpto 


A  Federação  Nnelmtnl  dos  Profossores 
resolveu  tomar  soh  seus  auspícios  um 
curau  livre  de  Dhdogin  du  lleprodueçáo 
c  llu  Sexo  que  u  professor  Mnuricio  dc 
Medeiros  se  propõe  n  fazer  na  sedo  do 
Circulo  llrnsilelin  cie  Eiluonçáo  Sexual, 
»  rua  ilu  Rosário  n.  172.  As  conferen¬ 
cias  serão  publicas,  não  hnvcmlu  ne* 
nhumn  formalidade  pura  ser  a  cilas 
(idmltlidii.  Heallsnr-.se-úo  ú  noite,  ás 
2(i  1  2  horas,  duns  vezes  por  seimtna. 
(I  professor  Miniririo  de  Medeiros,  fnrA 
oltii  lieçõos  sobre  n  Ihema  que  cseo- 
lliru  para  seu  curso  livre,  versuiidu  so¬ 
bre  ns  seguintes  questões: 

1  —  Sigrdfiendu  binloglrn  dn  repro- 
ilueçüo  dos  seres  vivos,  Typos  dc  re- 
prodiicçno:  nsrxunda  e  scxuuda.  Fôr¬ 
mas  dc  reprodueçáu  nsexuada  c  esbo¬ 
ço  dc  sexo. 

2  —  lleprotlueçnn  dos  niclaphylns. 
Typos  asexuntlns  dc  rrpnxlucçân  vege¬ 
tal.  Us  rryplopnoios.  Typos  srxuados: 
gamelogencse  vegetal  e  seu  significado 
liiologleo.  Reprorlueção  dos  pbanero- 
gaiiios.  Fecundação  cm  geral.  Fecunda¬ 
ção  tios  vcgcDtcs. 

_  3 — Hrproilucçnn  dns  metaznnrins, 
f  In  ui  e  I  ogenese  animal  r  seu  estudo 
eompnrnilo  rnin  n  gnnietogriiese  vege- 
ln I .  Feruinliição  niiimnl.  Significado 
hhdogieo  ilos  ehromisnmas.  Determi¬ 
nação  ehroinosoiulea  tio  sexo, 

I  —  Caracteres  secundários  do  sexo 


TRANSPORTS  MARITf 

O  RÁPIDO  PAQUETE 

FLORID 


Sairá  para  Europa,  em  20  do  corrente,  com  eacalas  port 

DAKAR,  MARSELHA  E  GÊNOVA 

c,088e8  -  Consignatários: 

COMPANHIA  COMMERCIAL  &  MARÍTIMA 
F.ua  Benedictinos,  1 

_  (Esquina  dn  Avenida) 
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Funccionarios  da 
Justiça  sem  ven¬ 
cimentos 


Appello  do  presidente  dá 
Associação  dos  Escreventes 
á  NOITE  í 


c  seus  rnetorrs.  llormonhiN  rnm  ncçãn  . 
loorpliogeoetlca  sexual.  A  vltla  sexual  ‘ 

dos  melazoarlos.  Hábitos  Cio  Meslruo.  c,ic‘",ir>l 


O  pridi lenia  da  fecundidade  na  esperte  por  ?"  la™  d,e  "a n  lerem  esses 
biiniann.  Maternidade  consciente  c  pro-  jvryenliinriox  sitio  lneluldns  nas  lii- 
h lemas  eorrelalos.  I|e|lns  nnncxns  a  "lei  n.  281  tle  23  tle 


A  Avsnelnçãn  dns  Escreventes  da 
Jusllçn  dirigiu-se  ao  ministro  Macedo 
Soares,  levando  an  conhecimento  dc 
S.  Exein.  a  situação  cm  que  se  enenii- 
Irani  oito  esrrrvcntex  do  Juízo  dc  Ar- 
eldenlcs  un  Trabalho,  svm  receber 
vciirtinrnlos,  ha  rerrn  de  cinco  mezes. 
por  força  tio  Taelo  de  não  terem  esses 
lervent  un  rins  slilo  Inelulilns  nas  tn- 


5  -  Aberrações"  hlnlngteas  dn  sexo  "ul"l,1lí1  <lcr.,l!l:,íi”;  "jrganlsatlns  pelo 
nus  espécies,  (‘i.vniimlronuirpliismo.  In-  dn  FimrcIniinlUmn. 


.  *  W*'  'x...  «i.iini  Kiivriinn  III-  »4  •  I  , 

len»OMi;ilidmlc.  .SCrcs  que  imiiLtin  dc  de  tnmlrnrein  n  Ju risil Icldnilc 


sexo.  O  nrohícriia  liumiino  da  Ír.iuü-  ,t,1’.®scu.  <l,ri‘i,c>*  nw  F^ilenni  «5  pre 


icvualidmic. 


judicnd/M  cnm  nfjcdlcnrln  A  ludns  ns  I 


—  1'sirtÍicnii^Cncsp  natural  c  expe-  nrM*mos  disciplinjircs,  cMcs  passam  a 
rimrninl.  Sêrcs  p.i:  (lirtMCcncticos.  A  rVri',  ,r  7  de  ahsoluln  penu- 
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Uma  festa  de  cordialidal 


l.Tm  Aápccto  da  reunião 


**^Ln1?»0a?.üaDn.?.b!iraj:o.nr!c  ,  f.orrt  "?  Camará  Federal,  de  autoria  do 


richn  leví  X'.?’  ZV  u/rt"  Ar!íRn  U"'"'  «le,  uma  - 

1  *  S.1H-  05  cPoiiegtaTdó *Pnioedèajl.t„,rttlíP0m5 


fErdí,n,eS  ^puiàdn' -r.;idrtrar' T AlVaíen^Ttm- 

«£  i"  a  s  ssta  asív-sc  *« 


pnrlherogenesc  com..  nilaptaçãoF 
7  —  Kcrundiiçãu  múltipla.  1’olyspcr- 
inia.  Emhr.vogeuln  humana.  Mnnslros. 
Ga  uras  embriogeiileax  tia  crtolypin». 


nn  em  que  se  eneimlrnm.  In.los  mm 
familins  numerosas  a  amparar  e  oliri- 
gndos  #0  trabalho  diarln  dt*  cari  orlo. 
cujo  expedienlc  desenvolve  a  sua 


Familins  viscernes  e  reacçôes  morliidas.  aeçãu  vnhrc  cerra  du  6.000  pruccssos 
8  —  u  problema  dn  sexo  na  esperte  PI"  curso. 


te  nn seguirão  ntc  o  dia  30  de  srtern- 
hrn.  Durante  r«,as  snlennidades,  todos 
n-,  cantos  ficarSn  s  cirgo  ch  "Schoh 
Cantorum"  da  Sintuirio. 


conv)  alguns  do  Interior,  enlrc  os’quacs 
do  Oillegio  Sáo  José.  de  Juiz  de  Fôra. 


nles  de  todo,  100 ;  o  referido  derreto  favorece  ainda 
Janeiro,  bmi  grandemente  os  professores  secunrla- 
nlrc  os  quaes  rios,  pois  que.  transfere  ns  exames  que 

17  f1  ^  |.(Sm  ia  e.n  t _  «  .  * 


humana  em  face  da  mora  c  th  euge¬ 
nia.  Prlneipi.es  distúrbios  sexuaes.  A 
felicidade  hl.dngtea  como  base  du  fcli- 
rttln.le  humana. 

As  confcrenrtas  serão  fritas  prnva- 
vclmcnte  ás  trrças  c  sextas-feiras.  Para 


O  presidente  da  AssocInçSo,  Sr.  Ilr- 
nedielo  Serra,  também  antigo  funccln- 
riarln  da  Jusllçn,  procnrnu  n  nosso  re¬ 
presentante  no  fôro  local  e,  por  seu 
intermédio,  frz  um  appelh.  á  NOITE, 
n..  senlldi.  de  amparar  os  ennipanhei- 


uo  seinegw  aao  José.  de  Juiz  de  Fôra.  se  reãllsam  em  feverrtrr.^wV^u1”'.  ’c""c,"cr1'5  'vrças  c  sextas-ieiras.  para  m.  senlhlo  de  amparar  os  eompanhei-  l.uidor»  *r  ,i,r"  '»Mrl- 

As  representações  da  numerosa  classe  assim,  mm  o  período  de  férbs  nsín  ,erí  •lniulnc1iatlr'  Prt-  rns  ncccsilados,  lodos  esgotados  em  do  Sp  Cleon  de 'il''  "  “'Va  *'***fi*»cãu 

tomaram  conhecimento  do  projecto  que  dezembro  PtrMo  de  Mrkil  plra  dc  o  seu,  recurso,  ma.ertaes  1  passando  les 


programma  acima 


necessidades  prementes. 


demonstrações  da  perfeição  do 


lio  il.illl  gosto  <1.1  dil  I  •  P"1 

da  Casa  E  Iti.  ...  | 
lambem  o  ebefr  >1 .  Ag.  ••  •  Vl,  ! 
Ernesto  von  llek.  I,  ..  ■  v  . 
elor  da  Siimirsa!  ita  n  11  t. 

A  gravura  que  iltuyr.  e:t« 
um  fhgrnnte  tio  hrlvi.tv  sftVirtK' 


receptor,  apontando  oí  seuriperteiçoa'-  Ztocl"'^  *  “  ' 


•v 


A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  de  1937 


Reconciliação  proveitosa 

MaiMUn'  «BvUlWJUBWJw •. uu.  __jS|  Por  JOSEPH  ENTWISLE 


ir»  pensar  que  seria  preciso  em  breve 
rctiral-o  dali  e  substitull-o... 

—  l’or  que  suspira,  Jim?  —  pergun¬ 
tou  a  esposa. 

—  Bs  la  va  pensando,  velhota... 

—  Em  que?  —  Interrompeu  ello  an- 
closa, 

—  Quão  agrndnvel  ficaria  esta  sala 
e  o  seu  conforto  se  adquirissimos  um 
tapeie  novo...  Quanto  custaria,  um, 
hein? 

—  Cinco  libras,  Jim. 

- Que  está  a  dizer,  velhota? 

—  K  teríamos  alguma  coisa  que 
mostrar,  comprada  com  o  nosso  di- 
nhrlro ! 

E,  lendo  dito,  Martha  levantou-se  e 
lançou  seus  braços  em  torno  do  pes¬ 
coço  de  Jim. 

—  Nno  quer  enlio  mais  dlvorciar-se, 
Martha? 

—  Nunca  pensei  nisto.  Eu  queria 
era  o  tapete. 


dcixãra  de  lançar-tho  olhares  sevjros: 
e  em  seus  lábios  haviam  aflorado  mes¬ 
mo  alguns  sorrisos.  Naquelle  momento 
mesmo  elta  ria-se,  emquanto  seus  de¬ 
dos  ngels  applicavam  n  um  trabalho  dc 
agulhas. .. 

—  Acabo  de  completar  estes  ein- 
coenta  shillings,  Martha,  E,  você, 
quanto  já  tem  junto? 

—  Esta  semana,  espero  completar  a 
somma. 

Jim  correu  o  olhar  pela  pequena  sala 
em  cujo  aconchego  brilhava  o  polido 
dos  moveis  c  dos  metaes  da  chaminé, 
que  luziam  como  miro.  0  fogo  brilha¬ 
va  nu  lareira  nlogrcnienlc.  Eilc  des¬ 
cansava  seus  pés,  cnlçndos  dc  chinel- 
las,  sobre  o  guarda-fogo,  rccllnando-se 
na  sua  cadeira  de  braços  e  fumando 
satisfeito,  seu  cachimbo.  Sentia-se 
multo  confortado.  0  tapete  í  que  lhe 
parecia  mais  estragado. 

L'm  suspiro  csciipmi-lhe  doa  lablns, 


[  de.  cotnprnr  o  guidáo,  nSo  teria  nunca 
uma  bicyclela. 

—  B  vorí  abre  mão  do  dinheiro  que 
serviria  â  compra  do  Vapcle,  para  re¬ 
galo  dos  filhos  dos  outros. 

—  Oiça.  velhota,  se  c»tá  lõo  empenha¬ 
da  por  este  tapeie,  por  que  não  pro¬ 
cura  obter  um  ile  aluguel?  • 

—  Kit,  não.  Se  nnn  podemos  com- 
Iinir  uma  coisa  a  diiiSciro,  o  melhor  c 
passarmos  sem  cila.  E'  o  que  cxncln- 
ineiite  .devemos  fazer,  desde  que  voei 
gasta  o  que  deve  cconoinisar  com  os 
filhos  alheios, 

—  Mas,  vamos.  Martha,  so  você  fosse 
o  Sr.  Laylon,  nno  estaria  agradecida 
por  ver  alguém  promover  a  ulrgria  de 
seu  filho  ?  Você  seria  mais  justo,  se 
tivesse  filhos. 

—  Eu  ?  Ora,  ainda  mais  estai  Era  o 
que  faltava,  vocè  atirar-mc  Isto  nn 
cara!  Filhos  I  Iictla  coisa  seriam  elles 
numa  casa  onde  o  pouru  que  ha  mal 
chega  para  nós  dois!  Só  um  monstro 
rrurl,  como  você,  me  diria  uma  coisa 
destas! 

—  Você  quer  attrlhulr  n  culpa  a 
mim  ? 

—  Chame-me  mcnllrosn,  ande  t 

—  Diabos  levem  vocè!  Você  esti  a 
resmungar  porque  os  mcnluns  fazem  o 
que  é  natural  fnzcrcni.  Quereria  talvez 
quí  procedessem  como  pessoas  graves! 

—  Mas,  quer,  ou  mio,  você  ccnsurar- 
me,  Jim.  pelo  facto  de  não  termos  fi¬ 
lhos  7  —  perguntou  Martha, 

—  Que  posso  eu  lhe  responder, 
quando  você  me  diz  Insensatezes  ? 
Talvez  seja  eu  que  a  tenha.  Seja  como 
fòr,  cu  disse  n  verdade. 

—  Só  um  miserável,  como  você.  Jim, 
ê  capaz  dc  dizer  uma  tal  coisa  I  E'  re- 
nlmcntc  uma  hclla  maneira  de  corres¬ 
ponder  ao  moilo  por  que  tenho  proce¬ 
dido  com  você.  Sc  cu  tivesse  dinheiro, 
me  divorciaria  dc  vncê  amanhai 

—  E  eu  ficaria  mais  que  conlente, 
so  você  o  fizesse  —  replicou,  ernfim, 
Jim.  rodando  nos  calcanhares  o  dei¬ 
xando  n  escala. 

Nn  dia  seguinte,  de  tarde,  Jim  esla¬ 
va  tratando  dn  jardim  do  Sr.  Ilors- 
field.  uni  velho  advogado,  para  quem 


—  filhe  p'ra  Isto  !  —  exclamou 
Martha  Saundcrs.  voltando-se  para  seu 
marido  e  apontando,  com  enfado,  para 
a»  marras  dc  lama  dos  sapatos  dos  me¬ 
ninos  no  soalho  da  sala  dc  aula.  — 
Ainda  esta  manhã  —  continuou  —  la¬ 
vei  o  linolco.  flatl  os  capachos  e  pul-os 
na»  portas,  para  estes  meninos  lim¬ 
parem  os  pês.  E*  esta  a  leitura,  a  cs- 
rripta  e  nrlthmetica  que  cllcs  apren¬ 
dem  t 

Jim  Saundcrs  ganhava  sua  vida 
parcamente;  occupandn-se  dc  jardins 
Sua  mulher  passava  parte  de  seu  tem¬ 
po  a  limpar  a  escola  da  villa.  Jim 
acabava  de  entrar  ali,  para  irem  jun¬ 
tos  p'ra  casa. 

—  Se  os  meninos  nunca  fizessem  al¬ 
guma  sujeira,  Martha,  não  haveria  o 
que  fazer,  —  disse  cllc,  rlndo-sc. 

—  Ahl  está  !  —  volveu  cila  —  To¬ 
das  »s  vezes  que  digo  alguma  coisa 
destes  meninos  você  se  púe  a  deícn- 
del-os. 

—  De  que  serve  quclxnr-se,  Mar¬ 
tha  ?  Não  adcnnla.  O  trabalho  tem  de 
ser  frito  do  mesmo  modo. 

—  Sei  disto.  Mas  não  era  mão  você 
mostrar  um  pouco  de  sympatbln  pelo 
intu  queixume. 

—  Você  bem  sabe  que  goza  de  mi¬ 
nha  sympathln,  velhota.  Não  teríamos 
podido  viver  Juntos  durante  vinte  an- 
noj,  sem  sympathia  ou  alguma  coisa 
emclhante. 

—  Sua  sympathia  não  é  nada  cnn- 
'  ,'adnra.  Você  é  capaz  de  ficar  ainda 
U  lado  dos  meninos,  quando  eu  lhe 
ilpser  que  um  delles  quebrou  a  vl- 
P  ..-a  da  nossa  cozinha. 

Prnvavelmrntc  fui  um  accldcirtc. 
I,o(o  hei  de  endireitar  isto. 

—  E  quem  ha  de  pagar  o  vidro  ? 

--  Supponhu  que  nós.  Não  lemos  pro¬ 
babilidade  de  descobrir  o  culpado  cil- 
■  tantos  meninos. 

Sim,  pagaremos.  Que  nos  lm- 
!'  rta  Isto  ?  Fols  nós  ganhamos  sac- 
'ms  de  dinheiro  !  Eu  n  conservar  n 
.asa  arranjada  e  limpa,  a  poupar,  do 
. ...110(1  que  ganhnmus,  para  a  compra 
<>  um  novo  tnpèle;  e  termos  dc  pftr 
>  Idros  nas  jancllas  para  os  filhos  dus 
.iilros  quebrarem  1 

—  Ora,  velhota,  havemos  de  comprar 
lapele  <i  seu  tempo. 

—  Sim,  quando  servir  por  elle  caml- 
lii.ircm  os  que  tiverem  de  carregar  o 
■nrn  staêde.  Que  já  tem  tncê  cconoml- 
ad.i  para  a  compra  ilu  tapete  ? 

Eu  havia  ccnnomisadn  finco  shll- 
u»  Mos  o  pequeno  Jolinny  Layton 
r  isf-me  sua  bicyclela  para  cu  con- 
rrtar. 

—  Que  tem  isto  com  o  tapete  ? 

—  Trm  multo,  Martha,  Não  pude 
ncertal-a.  sem  comprar-lbc  um  novo 

.'iiidâo. 

—  P.’  boa!  Mas  a  justiça,  Jim,  enme- 
s  é  por  casa. 

—  NSo  sejamos  duro»  com  n  pmxi- 
«io,  Morlha.  A  bicyclela  era  velha, 
.lertrncera  ao  filho  do  pnlráu  dn  par 
do  prqiicno.  Os  paca  dc  Jnhnny  não 
P"dem  poupar  um  vintém,  têm  de  dls- 1 
:tnd«r  tudo  que  ganham  com  n  sus¬ 
tento  dos  filhos.  Sr  o  pequeno  tivesse 


Borden  occultava  sua  nervosidade, 
quando,  numa  noite,  entrou  na  es¬ 
tação  da  estrada  de  ferro,  cm  Colo- 
nia.  Estava  turlo  muito  illuminado. 
Rnrdon  disse  ao  homem,  que  la  a  seu 
Indo,  que  puzesse  no  chão  as  malnlas 
e,  com  dissimulação,  disse-lhe  mais: 

—  Elle  deve  estar  esperando  por 
vorí  perto  das  novas  barracas,  aqui 
ao  lado,  Volte  depressa. 

—  Não  estou  gostando  nadn  deste 
negocio,  —  disse  Joe  Vnughan,  compa¬ 
nheiro  dc  Borden,  cnlmamcntc,  ajun¬ 
tando:  —  Forque  escolheu  você  um 
logar  de  tanta  í*nte,  como  esta  esta¬ 
ção  ? 

—  Não  o  escolhi.  Vncê  é  hóbo  ? 

Disfarçando  o  olhar  com  o  gesto  dc 


—  Por  que  não  vae  você  mesmo 
buscar  este  recheio  ? 

—  Devo  ficar  n  vigiar...  Por  quo 
estã  você  esperando  ainda  ?  Ora,  vá  I 
John  Vaughan  cngullu  a  pilula. 
Gcralmcntc  cllc  acabava  por  fazrr  o 
que  se  mandava.  Era  n  sorte  do  bóbo, 
—  pensava  flnrdcn.  Pois  sc  tinha  uma 
mulher  a  quem  escrevia  toda  a  nuiU 
c,  além  disto,  mais  um  casal  de  fi¬ 
lhos  i 

Os  olhos  dc  flnrdcn  volveram  as  pe¬ 
sadas  armas  automáticas  dos  solda¬ 
dos.  Estava  a  dois  pulos  da  rua.  — » 
pensava.  E,  se  qualquer  de  ruim  suc* 
cedesse....  Se  as  coisas  murchassem 
bem,  tinha  sua  Ulén  dc  desembara¬ 
çar-se  de  sou  parceiro,  antes  do  se¬ 
rem  apanhados.  Bordon  era  fino.  Sa¬ 
bia  que  havia  pouco  risco  em  passa< 
o  contrabando  da  droga,  pelas  fron¬ 
teiras  dn  Europa  Central,  comtnnlai 

3ue  as  operações  nnn  fossem,  em  grnn- 
c  escala,  capazes  de  attrahir  investi¬ 
gações  especiacs  o  comtnnto  que  sa 
tivesse  uma  desculpa  para  viajar  po* 
aqucllcs  paizes. 

Ora,  Ilordcn  e  seu  néscio  parceira 
Unham  uma  perfeita  desculpa.  Succc- 
dia,  (rcqucnlemcnte,  elles  terem  da 
mudar  de  cidade,  duas  vezes  por  sema¬ 
na.  Porque  utlimamente  faziam  o  gyro 
dos  "music-halls",  pela  Bélgica,  Alie— 
manha,  Erança  e  Tchcn-Slovnquia.  re¬ 
presentando  os  dois  “  Dansarinos  Can¬ 
tores"  ou  simplesmente  "Borden  a 
Vnughan".  Podia  representar  cm  qua¬ 
tro  línguas. 

Este  glmr  enntLnuo  significava  qu« 
não  sc  é  capaz  de  fazer  negocios  eu» 
seu  prnprlo  paiz.  Comtudn,  Ilordcn 
houvera  estabelecido  proveitosas  rela¬ 
ções,  tendo,  como  centro,  Paris,  n  velha 
a  gasta  capital,  para  a  venda  de  nar¬ 
cóticos.  Era  simples.  Comprava-se  a 
"recheio"  na  Allcmanha  c  vendia-se 
por  mais  cincoenln  ou  cem  vezes  n  seu 
preço,  em  Paris  ou  em  Itruxellas.  A. 
tal  ponto  que  Joe  Vaughan  tinha  tido 
o  que  pensava  ser  seu  quiuháo  dos 
lucros. 

Borden  viu  Joe  Vnughan  forçar  i 
passagem,  jiiutn  n  um  soldadn,  nn  "gnt« 
chet".  e  caminhar  para  elle  através  do 
“hall".  D  ar  estúpido  de  sub  face  in¬ 
dicava  bem  que  tudu  se  passara  da 
melhor  modo. 

0  comboio  Bcrlim-Piiris  partiu  la¬ 
vando  os  dois  homem,  rsr.spm  do  ne- 
rigo.  A  inenmaliva  sarava  a  esfurldã» 
da  noite,  para  Aachen.  psra  a  fronteira. 

Borden  levartnu-se  de  seu  assenta 
para  tirar  sua  matuta  dn  Ingnr  oitde 
a  pmera.  As  duas  malota»  —  a  sua  e  « 
de  Vaughan  —  eram  as  niesmii»  dt  que 
elles  se  serviam  na»  suas  representa¬ 
ções  dc  domas  e  e.snto,  Borden  leee 
de  reparar  na  azelh.i  de  rouro  de  .un¬ 
has,  par.i  ver.  pel.a  etiqueta,  presa  por 
um  cordel,  quil  ira  a  mij.  Abriu-a  t 
tirou  de  dentro  um  grande  Iraseo  de 
sacs  rffervoscrnles. 

t)  terceiro  ocrnpante  do  comparti- 
mcnlo.  em  que  viajavam  os  nossos  ho¬ 
mens,  quando  viu  o  fraseo,  disse: 

—  lloa  saude  ! 

K  soltou  uma  risada  á  maneira  tftt» 
tonira, 

Ilordcn  dissimulou  seu  Involnntarla 
sohrevilln  e  disse: 

—  Necessito  «listo,  depois  que  passe! 
uma  sriitana  representando  em  Cnlonia. 

—  Vae  tatnlieni  para  Aachen  ?  E’  ar¬ 
tista  ?  —  qtli/  salirr  n  homem. 

—  Soiiius  dois  artistas  de  eanto  « 
dnnsn.  Estivemos  representando  na 
Casino. 

E,  tendo  dito,  ilordcn  empurrou  « 
nnrta  do  compartimento  e  dirighi-sa 
para  n  lavulnrlo.  Quando  soltou,  s 
frasca  de  sues  estas u  cheio  de  eoeaina. 
M  tteu-o  ruidadosament-  dentro  dc  *  um 
malota.  Senl|.i- ve  agora  Iraoquillo  por- 
qm  o  ardil  não  h<»urcr*  falindo 
A's  vezes,  cite-  não  rxoinlnavnin  «j. 
bagagens  em  A-ichen  ..  , 

Borden  recostou-»,»  tio  ,i»»cril*s  r  cr»-, 
Iron  a  c  oi n  ri.ir  com  o  affnvel  e  nc-j 
queno  allcmãr»  J 

Na  mira  extremidade  do  r  unpirtí* 
nirnt»  Jun  Vnughan  lia  utmi  rrsiMa.  , 
Itcntro  dc  pouco,  n  liomrm  d"  «srw 
ro-rcsUm cante  \ riu  uuniinciur  o  pri¬ 
meiro  turno  do  jantar.  .1  »e  deixou  ,sv 
litlll.  entrei i  los  na  conversa,  e  metteu- 
se  petos  buig, ■ .  core,  dores  para  ir  jan¬ 
tar.  Não  lu  ainda  l.oigc.  quando  Bor¬ 
den  leve  a  noticia,  rpic  foi  p.irn  ello 
como  o  estouro  de  uniu  bomba,  de  «pio 
tmlns  os  trens,  dn-  iiltiiiius  trinta  ho¬ 
ras,  haviam  sido  detido-  proxime»  do 
Aachen,  emquanto  offieiaes  aduanei* 
ro«.  aileniães  c  brigas  o»  p.«-sa»am 
em  revjst.i,  0  amigo  allrmão  de  Bor¬ 
den  chegou-se  a  e)Ic  para  dizer-lho 
eonfi  leueialmentr  que,  como  um  anti¬ 
go  guarda-civil,  fòra  convocado  paia 
substituir  homens  nrcupulos  cm  :or- 
vlços  Mperiaes. 

Borden  dtuninou-se  com  esforço  « 
perguntou-lhe: 

—  Dr  que  têm  de  .*r  occnpar  elirs? 
—  De  narcotir-  ■  —  respondeu  o  pe- 
rpienb  allemão  Querem  ver  —  acerai- 

(Continua  na  9‘  pgf.)' 


accender  o  cigarro,  Borden  vigiava  i 
multidão  que  o  cercava.  0  expresso 
Varsovia-Paris  estava  a  chegar.  Bor¬ 
den  não  gostava  do  ar  dos  soldados 
Nnhis,  das  tropas  de  assalto  que  se 
viam  aqui  t  ali  dentro  da  estação. 
Podia-se  ser  decapilsdo,  sob  o  Terreiro 
tieich,  —  pensava  Borden  —  porque 
querer  burlar  as  novas  leis  aduanei¬ 
ras.  E  passando  a  falar  disto  a  Vau¬ 
ghan,  lemhrou-lhe: 

—  Eu  já  lhe  disso  isto  da  ultima 
vez.  Sou  bastante  esperto  para  saber 
quando  st  deve  ahandonar  a  coisa. 
•Agora,  vã  I 


;><  -  ás! 
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0  Brasil  já  tem  uma  estrella  na  /$m 
America  do  Norte.  E‘  Bidú  Sayão,  ÉiM '■ 

agora  incorporada  á  constei lação 
da  Metropolitan.  Dulcina  de  Mo- 
raes,  a  grande  actriz  nacional, 
que  acaba  de  regressar  da  ■  ■  pfljjaBMt' 
America,  vae  ter,  também,  sua 
opportunidade  nos  Estados 
Unidos,  no  anno  vindouro, 
pois  já  estão  em  curso  nego- 
ciações  nesse  sentido.  Aca-  f  jjP* '  ■  min 

bamos  de  ler  num  jornal 
norte-americano  umâ  noti-  fjpm;  :  ? 
cia  a  proposito  Ha  possi-  ijjÉ  ;L:  jfÀ 

vel  estrêa  de  Dulcina  na 
Broadway,  Essa  noticia,  es-  ■ 

tampada  no  “Variety",  o  ICa: 
grande  jornal  de  lheatro  e  :  fib' 

cinema,  diz  que  Dulcina  deve 
regressar  a  Nova  York  den- 
tro  de  cinco  mezes,  para  es-  /: 

trear  na  Broadway  ao  lado  de  0: 

Nils  Asthcr.  em  "The  Happi- 
ness  of  Love",  a  peça  de  Louis 
Verneuil,  por  ella  creada  no  Bra- 
sil  com  o  titulo  de  "A  alegria  de 
amar".  As  gravuras  desta  pagina  mos- 
tram  aspectos  da  festa  offerecida  a 
Bidú  Sayão  no  Dia  Pan-Americano,  em 
Washington,  com  a  presença  dc  Dulcina.  Vè- 
se  Dulcina  ao  lado  do  secretario  da  embaixada 
do  México,  Rafael  Fuentcs;  a  Sra.  Fuentes  com 


mm 


Irene  Duntic,  que  eslá  tcrmlnnnrln 
para  a  ÜKO  Ilarilii,  "The  Joy  nf  li- 
ing",  será  n  Interprete  do  film  “Tlie 
tnail  miss  Manlon",  dn  mesma  rntpre- 
'J  John  Mniiiis  r  Ercd  Finklchurfc, 
dois  notáveis  esrriptorcs  nortc-aineri- 
ranns,  rstãn  escrevendo  a  historia.  Em 
fite  Joy  of  living"  teremos  ncc&sián 
d»  ouvir  Miss  Dunne  intepretando  as 
melodias  dc  J crome  Kerh. 


que  o  Sr.  Itorsfleld  snliin  melhor 
guardar  a-  conveniências,  qunmln  tra¬ 
ta  dos  negocios  dc  seus  constituintes. 

—  E  vocè  pagou-lhe  n  consulta  ? 

■ —  Na  verdade,  nno. 

—  Ilcin.  Mas  não  precisa  fazer  cen¬ 
suras  ao  Sr.  ilorsfieid.  Elle  não  é  fala¬ 
dor.  Fiz-lhe  a  mesma  pergunta.  Elle 
siirprehendeu-se;  e  foi  isto  que  o  le¬ 
vou  a  revelar-me  que  vocè  lhe  fizera  a 
mesma  consulta. 

—  E  elle  disse 


Ro  secretario 
da  embaixa¬ 
da  do  Mexi- 
c  o,  Luiz 
Q  u  intanilla, 
e  o  encarre¬ 
gado  de  Ne- 
gocios  do  Bra¬ 
sil,  Senhor 
Bucno  Pra¬ 
do,  e  em  baixo, 
lidú  Sayão  e  o 
n  b  a  i  x  ador  do 
xico,  Sr.  Castil- 
ajera.  A  gravu- 
reproduzida  do 
igton  Herald", 
licou  em  pagina 
ificando  Dulci¬ 
na  de  "Lynn  Fontaine”  do  Bra¬ 
sil,  e  Bidú  Sayão  de  "Ave  canora 
dos  Tropicos". 


Mn.  Fred  Stone  começava  g  estra- 
Jhar  a  atlitude  dc  seu  esposo.  E,  um 
Mllo  dia.  apparrceu  no  "set"  da  RKO 
Bsdlo,  oniie  se  filnuva  “Hldeovray",  e 
•  lil  teve  g  explicação  de  tudo.  Friil 
Mone  fm  i,  papel  de  um  velho  prepnt- 
r*ío,  sempre  estirado  mima  poltrona, 
r  q»í,  mesmo  saliendo  que  o  mundo 
dcialiarla,  não  aerla  criimz  dr  mover 
um  dedo  para  dclei-o.  Mrs.  Slone  dl- 
rtgf-se  ao  direelor:  “('.reiu  que  depois 
1  .  j*"  ião  conseguirei  muls  neuhumu 
«ioda  de  Fred  Elle  está  «r  nruslumin- 


o  preço? 

—  Disse-me  que  pnra  os  pobres  po¬ 
der-se-ia  arranjar  a  coisa  por  cinco  li¬ 
bras. 

—  Elle  disse-me  a  mesma  enl»». 

cu  não  me  sentirei  satisfeita,  emiiunn- 
to  uno  tiver  jiinlnil.i  estas  cinco  iilirns 
para  separuriiiu-nos. 

—  tillia,  qiir  isto  í  um  bocado  de 
dinheiro,  Martha!  Fodrriatnc*  sepa¬ 
rar-nos  sem  istn. 

—  Mas  nno  devemos.  Del  dr  ntenn- 
ça!-o  de  nccnnln  rnm  u  lei,  Nno  darei 
ii  vorí  o  direito  «Io  «itirar-mc  insultos 
nu  carn. 

—  Junte  vorí  de  sua  parte.  Eu  Jun¬ 
tarei  da  minha.  Cada  um  , (Untará  cin- 
ciienln  slillHiigs,  metade  rvactnmcill: 
das  cinco  libras.  Será  miiis  justo  as¬ 
sim. 

A  vida  rio  casai  nmdárj  um  tinueo. 

Martha,  sem  »e  mostrar  amuana,  fa¬ 
lava  menos.  Jim  procurava  rstar  de 
orcordo  com  ella.  E  a  sida  corria  as¬ 
sim  mais  suavcmenlc  para  ambos. 

Atgumss  vezrs  elles  eoinpnrasam  as 
notas  de  seus  rsepecllvos  fundos  rle 
economia.  E  o  mutuo  esforço  parrria 
unil-os,  a  despeito  do  ararlciado  obje- 
ctfvo, 

Fm»  notte  dn  utlims  primavera,  de¬ 
pois  da  refeição,  estavam  elles  senta¬ 
dos  á  beira  do  fogo.  Jim  olhou  dc  re¬ 
lance  sua  mulher.  ITtimamrnle  *1*-» 


'*>«•'1*1 


Numa  scrria  de  “Fight  f«»r  your  l.r- 
'i?  "ra  em  filmagem  no»  estúdios  da 
f'h'>  Radio,  Ida  l.tiplno  e  John  Bules, 
nem  rumo  o  rrstn  do  “cnsl"  soffrrrain 
Um  grnnilr  susto.  O  rhniiffeiir  que  dlri- 
ir  uni  carro  com  Jach  Oaklc,  devia  si¬ 
mular  inn  acrldenlr,  mas  •>  fez  com 
»nl.r  "perlei. i",  que  o  eccideute  veri- 
Ifftu-sr  de  facto.  Jack,  nada  soffreu. 
mas  o  rhaiiffrur  teve  que  ser  muda- 


i..  jÍ”  v',lsh.  um  dos  mais  eompclen- 
•  a  j  Hollywood,  foi  fon- 

■idido  pela  FtKO  Badio  para  dirigir 
J*  ^v*r  Happencd  Brforr",  o  proxi- 
t  lm  de  Lily  Pons,  para  aqiirila 
t»*Sríí*i  Gene  Baymond. 

-if.  i,  k'í’  Eric  nlor‘  «  Ectward  F.ic- 
•Prton  romplelam  o  "cost ", 
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A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  de  1937 


Uma  impressão  do  conjunto  das  sequências  de  alegriaj 
já  concluidas  —  Notável,  o  que  Oduvaldo  Vianna  já  reaHsoí 
para  o  grande  film  de  Cinédia  —  BONBONZjNHO,  uma  victorij 
de  direcção  de  Joracy  Camargo -O  proximo  lançamento  d( 

O  SAMBA  DA  V I  D  A  1 


0  discurso  do  Sr.  José 
Américo 

izepals,  fez  nsn  da  palavra  o  Sr. 
José  Américo  de  Almeida,  que  reafflr- 
mou  seus  pontoa  de  vista  de  candida¬ 
to,  expostos  em  discursos  anlerlores, 
e  sua  Inteira  solidariedade  com  as 
forças  pnliticos  que  o  ampararem. 

O  candidato  majorltarlo  Iniciou  seu 
discurso  agradecendo  o  apnln  das  for¬ 
ças  políticas  que  “o  Indicaram  sem  pré¬ 
vio  entendimento,  sem  lhe  Imporem 
qualquer  condição".  E  repetindo  uma 
phrase  pronunciada  em  discurso  ante¬ 
rior,  aecontúa:  "Declaro,  desde  JA,  que 
governarei  com  as  correntes  políticas 
que  estão  a  meu  Indo". 

Alludindo  5  estreita  solidariedade  que 
mantem  com  a  vontade  popular  e  que 
parece  ter  dado  motivos  a  reparos  por 
parte  de  seus  advcrsorlos,  exclama: 

"Oue  crime  haveria  em  dizer.  sem 
nenhum  entono  dcmngogieo,  que  Irln 
com  o  povo,  se  n  povo  t  o  eoglnmc- 
r»do  que  emutróe  os  partidos,  a  for¬ 
ça  de  opinião  que  prestigia  os  políti¬ 
cos,  a  própria  sulislnncla  da  democra¬ 
cia  " . 

Affirmn  que  preconizaria  a  candi¬ 
datura  nnlea  como  solução  mais  Irun- 
quilla  pnra  o  pniz,  c  que  se  dispuzera 
<  desistir  sob  condição  unlea  de  nn- 
nncncia  de  todas  as  correntes  que  se 
haviam  declarado .  em  seu  favor. 

Depois  de  se  referir  a  diversos  pas¬ 
sagens  de  orações  anteriores,  diz:  “Xin¬ 
guem  tenha  medo  de  mim.  tini  ltomcni 
sincero  não  faz  surprezasl” 

A  prnposito  da  necusação  que  lhe 
movem  seu*  adversaríeis  de  scr  com- 
mnnista,  «  contra  a  qual  protesta  vc- 
hemenlemrtite.  narro  qual  foi  n  sua 
acluação  ao  tvr  cuiilicelmenlo  da  tra¬ 
ma  que  se  urdia  no  norte  era  1935. 
Tomou  n  vapor  e  aqui  veio  narrar  ao 
presidente  da  Republica  e  an  Sr.  Fclliito 
Mullcr  o  que  alli  s«ul)rra  de  grave  o 
ameaçador  pura  o  regime. 

Uni  filho  seu.  nfficial  tio  Exercito, 
tomou  parle  activa  ims  combates  de 
27  de  novembro,  nesln  capital,  ao  lado 
das  forços  que  defendiam  n  governo 
z  a  sociedade.  E  terminou  asseguran¬ 
do  a  sua  fé  no  victoriu  de  sua  eatidi- 
datiira. 

Oratidr.  massa  nopular  estacionava 
em  frenlc  á  síile  do  eniitilé,  vielorian- 
do  o  nome  do  candidato  c  dos  de¬ 
mais  oradores.  Arrancaram,  egual- 
mente,  applausns  da  multidão  as  re¬ 
ferencias  ao  nrcsiilcntr  ficliillo  Var-  I 


TIma  acena  de  "Honhonzlnhci",  o  film  mala  comlco,  raals  engraçado  que  Jã  ao  fez  nn  llraxll.  .Veo.i  ,.,nn  mips 
tecem  Üseariti»  Brcnnlcr,  1’almelrim  Silva  «  Augusto  Henriques,  ao  Indo  de  outros  nrii-i 

)  de  um  crime  com  todo  o  eston-  cto,  "Alcgrin!"  é  tuna  festa  marnví-  A  respostn  é  slmpíi  I  pu-au: 

le  rias  suas  consequências,  são  mo-  lhosa  no  esplcmlur  dc  suas  visões.  K*  sil  a  industria  eim-ma  tn.  ij, 

os  itnpcccavcls  c  dc  lndcscriptivcl  um  cspcctnculo  sem  par,  empolgante,  v  um  snnlui.  K’  mm  •  i 

za,  Odtivoldn  soube  construir  arrebatador.  Os  americanos  qtte.  tomem  que  “ Bonbonzlnho"  c  ue  st, 

.  scenas,  dando-lhes  physionomia  cuiilndn  com  Oduvaldo.  Senão...  cllc  llrintttpm  positiva, 

tfundivei,  intensidade,  d.vnnmismo.  acaba  inetlendo  no  chinello  todos  os 

nhi  qne  a  gente  colhe  n  primeira  directores  famusos...  Os  ambientes  Miril|)tuatÍ4 

essão  da  acluação  dc  alguns  dos  _  c_  ,  . 

pretes  principnes:  r.ilda  dc  Abreu,  O  proximo  lançamento  «c  U  bamba  <1,1  Vida" 
que  maravilhoso,  na  cigana  boni-  ,,f)  e,mh  Vlitn" 

£  **  “Bonbonrinho”  Jh.~V 

ho  Netlo",  ,,  pbilpsopho  quç  r  um  \  ul(jnia  p,*ducçáo  dn  Sonofilms,  a  xunaetío  sfio  Invii- 
Homem  Deus  ,  n  espalhar  a  “Uonlionzlitho"  que  teve  n  direcção  de  ies  marndus  I,  ln, 
lieias  o  felicidade  pelos  <|uc  nno  Jürncy  Out.nrgo.  esln  destinada  n  um  ,,  de  cs.  ví!,  réq.-iu  r  , 

•I!  rullio  Ermos,  maior  ainda  no  dos  nossos  maiores  cinemas:  o  Alhnm-  n„  j.;m  , 

alento  dramatico  du  que  nos  seus  bra.  admirar,  acima  dr  •<: 

«*  ouvia.  .»* «*.»> 

",  1  ,  .  alguma,  um  filin  sob  medida  para  o  biênios  encarados  iv. 

magnifico  no  dono  do  'bar  ,  pela  Alliambrn.  Cclliiloide  <le  caracter  eml-  lambem  a  sua  deem. -c. 

Igura  e  pela  sua  naturalidade.  Is  ucntcmrntc  popular,  vivo,  movimenta-  scttlir,  ua  sua  nutsio- 
icsnio  modo,  í  uco  Ltndberg,  sem  ,|„  e  cheio  dc  situações  cnmirns,  “Uon-  cheia  dc  requintes,  dc  1 
s,  corno  enefe  dos  bailarinos,  dan-  bonzinho”  è  um  film  capaz  dc  agra-  esse  inspirado  poeta 
>  admiravelmente  A  frente  dc  um  dar  u  todas  ns  pialéus.  Do  mesmo  modo  o- 

SS  S  ‘  sarrr 

crcilit,,  d,  U.  bunlto,  »,  jgj  ,V'J£  imdM,?.1, 

E  nlil  Oduvaldo  abur.a  do  direito  cura  in>  cinema  mumcnlos  dc  agrada-  •'5S*ni  como  bonito.  \n 
)s  mostrar  visões  grandiosas,  s-o  vcl  pnssa-lenipo.  racteristicn  o  dn  “í.u 

5,  sumptuarlas.  A  imnginaçíio  *  ..  rio  4ií*,,m*  do  Scrtâo' 

rm  tintas  para  descrever  esses  tre-  „i1if1"T1,n  £  VIrial°  Çoprí’a  5“??  so,ll,«  «colher  o 
da  Natureza  tão  variados  os  seus  !uí  í!a<!S  P*/?  jl,!ra<  u  Ücrn'-  roalmeulc,  o  trnlmllio 
es,  tão  caprichosa  esla  se  moslra  uI>“hí.["  1“  ®r,?lriL'  afi'  ,,nr  u!n  Kru,KI  rlquccc  o  bello  fiiin  »p 
imposição  do  ambiente.  Oduvaldo  ' r,“c  , ^ le  ,,cu  J«5rmpe-  Ucioisa  Helena  como 

"eamera"  passear  por  aqucllc  '  ™’’/c5‘,lc!!  e  jnnravilhoso .  0*  pu-  „  ja>vmj  i20s|a  B0 
o  maravilhoso  desconhecido  dos  "  lc0  car‘oca  Vilc  bcar  surprehendido  masculino,  assim  coih 
s  olhos.  E,  agora,  Tullio  Lemos  «tom  ‘‘Bonbonr.inho"  e  todos  pergun-  merecimento:  Rodolp. 
ireere,  Aristóteles  Pcntia  em  sun  larâo  depois  do  successo  da  rslrf-a:  co-  Ittndo  Itrlto.  Mal*  nlc 
presidindo  uma  ndornvel  fcsla  de  mo  se  pode  fazer  ião  rapidamente  um  "O  Samba  da  Vido" 
ças.  Termina  a  cxltibiçáo.  Dei-  film  tão  bom,  tão  engraçado  e,  no  I  para  ser  lançado  pela 
os  a  Cinédia,  deslumbrados.  De  fa- Brasil?  *  ma  das  grandes  casa- 


bl iço.  pela  sua  lntclllgcncia,  cultura 
e  devota meuto  no  Brasil,  é  dos  cida¬ 
dãos  mais  dignos  da  alta  investidura. 

Ao  mesmo  tempo  estaremos  vigi¬ 
lantes.  no  lado  das  forças  armadas, 
na  sua  ardua  missão  de  garantir  a 
ordem  c  a  estabilidade  da  1’alria. 

Não  (aliaremos  lambem,  com  n  nos¬ 
so  apoio,  ao  presidente  da  Rcpuhlira, 
porque  estamos  certos  de  que,  assim 
procedendo,  nós,  mineiros,  prestamos 
serviço  ao  Brasil.” 

Fala  o  Sr.  Lima  Cavalcanti 

Eoram  as  seguintes  as  palavras  do 
governador  dc  1’eruambuco: 

"Os  pol II ico5  de  Pernambuco  são 
homens  dc  uma  só  palavra  c  dc  uma 
só  altitude.  E  cu  lenho  orgulho,  nes¬ 
te  momento  hlstorico  da  vida  bra¬ 
sileira,  dc  ser  o  fiel  interprete  des¬ 
sas  tradições  dc  lealdade  c  dc  respei¬ 
to  á  palavra  empenhada.  Quando  nos 
decidimos  pela  candidatura  José  Amc- 
rirn  <lc  Almeida,  nós  o  fizemos  sem 
interesses  subalternos  dc  qualquer  or¬ 
dem.  Nós  nas  decidimos  por  José 
Américo  de  Almeida  com  o  pensamen¬ 
to  na  grandeza  do  Brasil.  Eu  quero 
apenas,  neslc  momento,  reafflnnar 
<|tic  Pernambuco  Irá  até  o  fim  com 
José  Américo  de  Almeida,  sejam  quacs 


Jayme  Costa  e  Manuelino  Teixeira,  em  uma  xerna  de  "O  samba  da 
vida",  o  film  ria  Cinedia  que  breve  será  lançado 

I  que  nos  foi  dado  assislir,  é  um  espe- 
j  ctaculo  prnfundamrnic  impressionan¬ 
te,  rico  dc  vibração  e  dc  intensidade 
draniaLlca.  "floncquiuho.  do  Seda", 
que  até  agora  é  n  nosso  maior  expe¬ 
ctativa;  “Alegria"  no  inrgo  trecho 
fronto  apenas  com  esses  Ircchos  do 
"Alegria!",  que  vimos  de  admirar 
nmn  tnixlo  de  deslumbramento  c  de 
orgulho.  Como  Oduvaldo  Vianna  sabe 
sa  tornar  maior,  dc  film  para  filin ! 
Como  uma  confidencia  aos  fans  e  uma 
indescripçàn  que  o  nosso  enlbuslasmo 
não  pó  do  dominar,  confessamos,  aqui, 
n  soberba  impressão  que  nos  causou 
“Alegria!" 

“Vimos  esses  trechos  lodos  do  film 
ainda  som  a  sua  natural  enquadraçun, 
sem  a  sua  continuidade,  com  sequên¬ 
cias  repetidas  assim  mesmo  como  fo¬ 
ram  copiadas,  mas  sentimos  em  toda  a 
sua  extensão,  a  sua  orgia  de  ângulos 
estonteantes,  o  seu  esbanjamento  dc 


Por  uma  caplivnnte  gentileza  dc 
Oduvaldo  Vianna  e  Adhcmar  Gonza¬ 
ga,  na  noite  dc  bontem,  travamos  n 
nosso  primeiro  contacto  com  “Ale¬ 
gria  t”,  a  super-producçno  Cinédia  de 
IH37,  que  Oduvaldo  Vianna,  o  maior 
director  brasileiro  vem  realisando  pa¬ 
ra  essa  grande  prudictora.  Sabíamos, 
pelo  que  já  llnlinmos  lido,  quo  "Alc¬ 
grin  1",  enredo  suggestlvu  do  erendor 
de  "Boncquiüha  dc  Seda",  estava 


Vasco  e  Fluminense 
numa  peleja  sensa 
cional  dentro  de 
sua  própria  casa ! 

Mais  uma  grande  reportagem 
da  PRE-8 


ASMM 


Muita  pente  nó,>  «leredifn  que 
t.tislc.  d*  erres,  uma  Ião  uramh 
intimidade  entre  a  uiinrn  e  n  audi - 
çôo,  que  us  duns  funrçóes  .se  con¬ 
fundem..,  Vocé,  leitor,  podrrti  fa¬ 
zer  t/m.i  rrpcrícnrin  por  .si  mesmo, 
ainda  hoje,  tunthunisaiuio  flflij  ki- 
laci/eliis.  L‘  ijue  a  fiociednde  Radio 
Saeionnl,  proseauimlo  na  trans¬ 
missão  de  suas  sensacionaes  repor- 
taúens  sportinas,  detalhará,  lanc.c 
teor  lance,  minueiosrimentr,  o  espe¬ 
rado  enrontro  rntn  u  1'usco  e  o 
Fluminense.  .1  transmissão,  que 
será  feita  por  Oilunnldn  Corri,  o 
mar*  preciso  e  honesto  reporlrr  do 
hroadenstinu  brusileiro,  terá  inicio 
às  1.5.30  horas,  dirrc/tinirnte  do  es¬ 
tadia  São  Jitnunrio. 

F.m  sua  própria  casa,  conforta- 
oelmenle  insfalliidn,  „  leitor  po¬ 
derá  oiwir,  eom  a  fidctidndr  dese¬ 
jada,  nina  das  mais  interessantes 
partidas  de  foothull  da  acliial  tem 
porada  sportinn.  F,  note  n  proa  fa- 
zet-o,  por  vários  innliuus,  táimei- 
ro,  por  tratar-se  de  tão  interessan¬ 
te  esperado  e  rurinsn  encontro,  S e- 
•jumlo  por  tratar-se  de  nm  scriii- 
ço  do  "  Xacional  rcnltsadn  pnr  ttiln - 
natdn  <>>::<.  <1  ,yur  cqnirate  dizer 
finnlmcnte,  qne  <r  peleja  de  hoje.  da 
maneira  por  que  ,serd  Irnnsmitlidn 
eqninnlerá  a  nmn  demonstração 
insophismanet  do  que  affirmamos, 
linhas  inieiaes  ;  ista  J.  per  r  ou- 
nir,  rfi  vezes,  <1  n  mesma  coisa, , . 
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Retransmissáo 
PRE-8  no  EngenliíS 
de  Dentro 


rioso  o 


0  Botafogo,  no  encontro  de  bontem, 
A  noite,  contra  o  America  dc  Bello  Ho¬ 
rizonte  renlisndo  no  cnmpo  da  rua  Fi- 
gucura  de  Mello,  obleve  um  trimnpbo 
por  fi  x  .1  num  malch  movimentado, 
mas  no  qual  o  vencedor  teve  a  seu  fa¬ 
vor  a  primeira  phasc  e  boa  dose  dc 
rltancc.  A  disciplina  foi  mantida,  nmi- 
lo  embora  Canalli,  Uetnriliu,  Eiinn  e 
Jacy,  algumas  vezes,  se  excedessem. 
Xo  primeiro  tempo,  dc  inicio,  o  Bota¬ 
fogo.  agindo  com  mais  noção  dc  con¬ 
junto,  fez  qunlro  goals  que  desmirlen- 
riim  os  visitantes.  0  America  mineiro 
apesar  de  lesar  desvantagens  no 


"plaeard",  vinha  aditando  com  desta¬ 
que,  principalmcule  a  sua  offcnsiva. 
No  ataque  carioca.  Pernclo  assombrosa 
os  rubros  inonlnnhczes  com  os  seus 
pclolaços  forlisslmos.  .Sendo  o  numero 
um  da  orfensiva  butafogucuse. 

Na  segunda  phasc,  a  feleja  decorreu 
menos  mnvimrntna,  tendo  os  mineiros 
nctuado  melhor  <iue  os  alvi-negros. 

A  acção  dos  players 

A  defesa  do  nolafogo  esteve  segura. 
Nariz,  Octacilio  c  Mnrlim  lodnvin  live- 
ram  chance  do  se  mostrar  mais  c  n 
fizeram  demonstrando  ns  oxcollcnles 
condições  em  que  sc  encontram.  A  li¬ 
nha  dc  frenlc  1’eraeio,  C  .Leite  e  Ál¬ 
varo  foram  os  mais  destacados.  Pa- 
tcslto,  muito  marrado  pouco  fez.  Al¬ 
cides,  Moacyr,  Celrste,  Juvenal,  Rebolo 
c  Nelson  sobrcsairam-sc  dentre  os  vi¬ 
sitantes. 

Os  dois  teams 

Botafogo:  —  A.vmoré:  Octacilio  c 
Nariz;  Zczc,  Martim  e  Canalli;  Álvaro, 
C  Ecite,  Cheutp.  Peraclo  e  1‘atcslio. 

America  —  Raymundo:  l.imn  o  Ju¬ 
venal;  Jacy,  Moacyr  e  Adillnho;  Dn- 
dinho,  Celeste,  Rebolo,  Nelson  e  Alci¬ 
des. 

O  |uiz 

0  Sr.  Salyro  Taboada,  da  Liga  Mi¬ 
neiro,  teve  regular  acluação.  0  pcnnlty 
que  marcou  contra  os  cariocas  foi  in¬ 
justo. 

'  Os  goai»  1  « 

X'eison  ?<im  o  couro  passa  x  Alcides 
que  assignala  o  1"  gnn!  do  America 
mineiro.  C.  Leite  mamln  .<  pclolu  dc 
cabeça,  com  surpresa  geral.  Knymumlo 
deixa  passar,  era  o  1=  goai  do  Rotafo- 
go.  Peraclo,  batendo  uma  penalidade, 
conquista  com  possante  tiro  o  2*  goai 
tio  Botafogo. 

No  va  ui  ente  Pcracio  envia  um  forte 
slioot  cm  gnn!.  Raymundo  dcfcmle 
mal,  enlra  C.  Leile  e  consegue  o  3* 


contra  o  seu  proprin  club,  o  5“  ponto  do 
Botafogo.  Álvaro  com  bclla  entrada 
assignala  o  6J  goai  do  Botafogo.  Com 
o  scorc  de  fi  x  3,  favorável  ao  club  ca¬ 
rioca  termina  a  peleja. 

Na  preliminar  disputada  entre  os 
teams  da  A.  A.  Caixa  Economiea  e  o 
G.  Justiça,  terminou  com  u  mempate 
dc  2  x  2. 

Na  equipe  dos  visitantes:  Marques, 
entrou  em  logar  de  Raymundo,  e,  Car¬ 
los  Alberto  suhsituiu  Dndlnho.  No  qua¬ 
dro  do  Botafogo,  Martim  saiu  machu¬ 
cado  cnlramlo  Afíoiisinho. 


Teve  lugar,  hontem  A  nolle,  no  sia- 
dium  Brasil,  o  espectáculo  mixto. 
composto  dc  lutas  de  hox  e  livre.  O 
programma  eslnsa  dividido  em  duas 
partes  c  teve  os  seguintes  resultado»: 

,1.‘  parte  —  Campeonato  de  liox  da 
Liga  dc  Sports  da  Marinha  (Amado¬ 
res)  : 

1.*  luta  — ■  João  Mareelilno  venceu 
José  da  Silva,  aos  pontos. 

Juta  —  Assis  Vianna  venceu  Leo- 
endio  de  Oliveira,  nos  pontos. 

3.*  luta  —  Ferreira  Lima  vrnceu 
Buek  .tones,  também  aos  pontos. 

J-a  parte  —  Prufisslonaes’,  box: 

1.*  luta  —  Antoniu  l.ourenço  x  Vi¬ 
cente  Rodrigues,  empataram. 

'“la, —  (inliriel  Pcntm  c  Lofre- 
dtnho;  juiz,  Armaiuiinlio.  Venceu  Lo- 
Irroinhn,  nos  ponlos. 

Semi-final  (luta  livre)  —  Manoel 
Fernandes  o  Takco  Vnno;  Juiz,  J.1v. 
me  Ferreira.  Venceu  Vnno  aos  seis 


0  novo  serviço  fl,i  vjeiedac^,» 
Radio  Nacional  par  o  pubüci  0 
suburbano 


A  Sociedade  llm 
intuito  ile  dar  mn 
As  suas  sensnelon . 
sportlvfls,  c  para  > 
aficionado»  pos-.i 
ns  pela  palavra  flu 
slandada  de  U<ln 
Irou  em  enlendlm 
l'm presa  Radio  s  i 
Parque  de  Uiver* 
Eugeiilio  <lc  ürni' 
retransmissão  p" 
Iro  possantes  n  1 1  ■ 
sim.  jii  lioje  o*  tu 
pulnso  subúrbio  d  > 
ensejo  du  valvr  ••* 
opportunidade  ;■<  ■ 
cripção  do  jogo  qn 
tio  campo  dc  h.io  -1 
os  possantes  qua  í 
do  FiQminetue  i  II 


Poucas  Iniciativas  tém  lugradu  nt- 
tlngir  lai  desenvoltura  e  (anta  accclla- 
çáo  por  parte  da  sociedade  brasileira 
como  a  Cruzada  Nacional  dc  Kducn- 
çãn. 

Dnhl  n  successo  alcançado  hontem 
pela  fcsla  rcalisada  nos  salões  do 
Club  MUlUar,  organisada  pelo  Depar- 
lamcnto  Juvenil  do  Coileglo  Militar 
em  homenagem  A  Cruzada  Nacional  de 
Educação.  Essa  reunião  foi  assistida 
por  extraordinária  e  sclccta  assistên¬ 
cia,  na  qual  se  viam,  entre  muitas  rele¬ 
vantes  figuras,  o  general  Franco  Fer¬ 
reira,  coronel  Renato  da  Veiga  Abreu, 
director  dnquelie  estabelecimento  dc 
ensino,  Dr.  Gustavo  Amrbrusl  e  outros, 

Iniciando  a  eiegnntr  reunião,  houve 
umn  luira  de  orle  em  quo  tomaram  par¬ 
te  laureados  professores  do  Instituto 
Nacional  de  Musica,  senhorita  Sylvia 
de  Lima  Ramos,  Lueilia  de  Faria.’ Ma¬ 
ria  Ciara  .laeoinc,  professor  Marçal 
Ramos  c  professora  .lulicta  G.  de  Mc- 
nczcx^que  cantaram  c  torarnm  ao 
piano  vários  trechos  dc  autores  cele¬ 
bres. 

Terminada  essa  parle,  foi  empossada 
a  nova  dlreetnrln  do  Deparlnincnlo 
Juvenil  do  Collcgh)  Pctlro  II,  falando  a 
proposito  o  menino  Acyr  Avillez  c  n 
acadêmica  dc  Direito  senhorita  Consue- 
Io  Martins  Roma. 

Participaram  do  encantador  “pariy", 
durante  o  qunl  foi  servido  um  chá,’  as 
reprcscnlaçócs  do  Insliiulo  Bahcllo, 
Collvgio  Daptista.  Instituto  La-Knyettc, 
Eseoln  Amaro  Cavalcanti.  Collcgin  Ren- 
nett.  Escola  Uivada  via  Corria.  Dlrcrto- 
rin  Ccntral  de  Estudardes  da  C.  N.  E.. 
C.ollegio  Iiidependeneia,  l.yeeu  dc  Aries 
c  Officío»  e  innunieroí  otiirus. 

Encerrando  as  festividades,  teve  lo¬ 
gar  um  animado  baile,  ao  «om  dc  uma 
"jazz  hand"  militar. 

A  próxima  reunião  terá  logar  no  dia 
J  de  oulubro  vindouro,  no  Collegio  Ba- 
ptisla,  que  a  patrocina. 


berti,  brasileiro,  3ms.tO:  em  2%  Pedro 
com  3ms.3fi  e  cm  3’,  José  Taliberli. 
brasileiro,  com  3ms.20. 

Disco:  Ossvaldo  de  Souza  Dias,  bra¬ 
sileiro,  cnm  43m».l3;  2,  Mercador,  ar¬ 
gentino,  HBms.ãó:  3",  Paulo  Ma*care- 
nbas.  brasileiro,  37,73:  l",  Cjto  Savor, 
brasileiro,  3*,7ã. 

400  mrlros  rozos:  1»,  Montana,  ar- 
gcnlino,  52  2|á;  2%  Fabio  Pinheiro, 
brasileiro;  3’,  Andreini,  argentino. 

Salto  em  altura:  l»,  José  Barba, 
brasileiro,  Im.Sfl;  2»  Ramos,  argenti¬ 
no,  3",  Roca,  argentino. 

Dardo:  1*.  F.gon  Fjilkcnberg,  brasi¬ 
leiro.  57,41;  2',  Daria,  brasileiro,  49,31; 
3",  Solnri,  argentino,  43,8fi. 

Peso:  1*.  Mercador.  12  fiã;  2*.  Cam¬ 
pos,  argentino;  3*.  Sflvoy,  brasileiro, 
12.35;  4",  Souza  Dias,  brasileiro. 
1 1 .90. 

Sal  lo  em  i  xImsSn:  1*.  Roca,  fims. 
fiá;  2",  Isnac  Prujanky,  brasileiro  fims, 
0 1 ;  3 >,  José  Barba,  brasileiro,  fims. 19; 
4".  Maurício  Sampaio,  brasileiro,  fims. 

Rrscsamcnto  —  800  melros:  fni  ga¬ 
nho  pela  rquipe  argentina  com  o  tem¬ 
po  dc  3  minutos  c  32  segundos. 


Tentou  dar  cabo  da  existência 
com  um  golpe  no  pescoco 

Eslava  eom  a  vista  muito  compro* 
mcllida.  Enxergara  já  muito  pouco. 
Foi  a  mn  especialista.  Soube,  então, 
que  rstava  eoui  cataratas.  Começou 
«  tratar-se.  Mas  não  sentia  allivin. 
Queria  ler,  mos  as  letras  llir  fugiam 

—  0  Sr.  tem  ite  scr  operado  |  _ 

sentenciou  o  medico  a  cujos  cuida¬ 
dos-se  achava. 

E  sc  não  me  sujeitar  A  interven¬ 
ção? 

—  Ficará  régn! 

O  pobre  rapaz,  que  se  chama  Ma¬ 
noel  da  Silra  Graça,  e  tem  27  an- 
Ttos  dr  rdade,  ficou  desesperado.  Per¬ 
deu  a  esperança  de  recuperar  a  vista 
Srnliii-st  na  immimnri»  dc  ficar 
rego. 

—  Prefiro  morrer!  —  disse  Graça. 

E  o  pobre  rapaz,  bontem,  na  respe- 
,‘tiia  residenel»,  com  uma  lamina  de 
Gilletle.  tenlou  degollar-se.  slbtando 
nnlenlo  golpe  contra  o  pescoço. 

Manoel  da  Silva  Graça  foi  medica¬ 
do  no  Poslo  Lentrai  de  Assistência, 
■endo.  depois.  Internado  no  Hospital 
da  Promplo  Soctorro. 


Leiam 


Ema  com  missão  presidida  pelo  Sr. 
professor  Azevedo  Amaral,  presidente 
d"  Rolory  Club  desta  ca  pitai,  e  compos¬ 
ta  mais  pelos  Srs.  professor  Frederico 
l.yer,  Abílio  ltreda  da  Fontoura,  Braga 
Junior,  Vletor  Pereira,  Bento  Cirlo  c 
•losé  Sardinha,  esteve  na  Escola  Por¬ 
tugal  e  ali,  recebida  pela  dircetorn  da- 
qurllc  estobelrcimenlo,  D.  Euridicc 
Corrêa  Jorge  da  Cruz  deu  inicio  is 
honrosa  missão,  entregando  aos  alu- 
mnos  da  Escola  Porlugal  .  bellissima 
caravclla. 

..  0  lfcln  revesliu-se  dc  grande  bri¬ 
lhantismo.  muito  embora  tivesse  um 
caracter  intimo,  n  professor  Azevedo 
Amaral,  em  lindo  improviso,  passou  ás 
mão-,  do  alumno  Adalberto  Morianno 
Fonseca  o  rien  presente  e  este,  lam¬ 
bem.  em  eloquente  improviso,  agrade- 
*TU*  n°me  dos  seu»  cotlrgas,  a  gen¬ 
til  ofl.rta  dos  escolares  lusitanos. 

hm  seguida,  após  uma  visita  á»  de¬ 
pendências  da  moderna  escola,  leve 
logar  a  inauguração  <|a  sabi  de  me¬ 
renda  do  e-tabeleeimento  que  foi  of- 
fcrido  pelo  seu  patrono,  Sr.  Abilio  da 
Eontouro,  com  essa  cerimonia  deu-se 
por  encirrada  a  encantadora  festa. 


lento  do  America.  Álvaro  eenira  a  pe¬ 
lota  sobre  o  arco  de  Marque»,  que 
subsiluiu  Raymundo  na  equipe  minei¬ 
ra.  Peraclo  com  bello  liro  assignala  o 
4*  goai  do  Botafogo.  Coirt  a  contagem 
dc  4x2.  termina  o  |o  tempo.  Na  phasc 
final,  Carlos  Alberto  entra  cm  logar  de 
Dadinho.  (Is  visitantes  estão  nctuamlo 
melhor.  Modificado  o  quadro  carioca. 

Sar  Martins  machucado,  entra  Aííon- 
vlnho.  Zczé  oceupa  o  ceotro  da  linha 
media 

0  arbitro  marea  Injustamente  um 
ppnalty  contr.i  o  Botafogo,  Bate  o  jm- 
guciro  Juvenal,  e  marea  o  3'  goai  do 
America.  Paschoal  entra  em  logar  de 
Chemp,  nn  quadro  alvi-negro.  Adiii- 
Bno,  em  tuna  rebatida  infeliz,  marra  negro 


SR.  ARMANDO  DE  SALLES 
OLIVEIRA  EM  PORTO 
ALEGRE 

:inl  d’A  NOITE) 


A  BONIFICAÇÃO  EXTR 
COUBE  AO 

A  ROXIFIt  \CAO  DESTE  SOI 
LM  MRTLIDE  DE  Não  TER 
DA  .V  DO  PROXIMO  S0Ít 


n  r  Nn  ehacar.i 

Rannneiras  foi  offereeido  um  eliii 
co  ao  Sr.  Armando  de  Solle»  Ollv 
eumpa  recendo  o  general  Flóres 
Cunha  e  próceres  políticos.  A  fest< 
correu  animada.  Depois  do  clturr 
o  Sr.  Armando  de  Salles  e  »ua  coi 
vs  íccuiram  de  trem  expresso  i  M 
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Fiscal  do  Governa 


AGOSTINHO  FARIA  GlIMARAtW 
Director  PiesIdcnU 
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A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  1937 


O  guarda-roupa  feminino  6  um  Assim  sendo  diariamente  è, 
dos  moveis  da  casa  que  deve  ser  com  todas  as  mulheres,  —  mes • 
constantemente  guarnecido.  As  mo  as  mais  cuidadosas,  temos 
nossas  toilcttes  não  duram,  fres -  que  procurar  constantemente 

cas,  mais  que  tres  meses,  Uma  novos  modelos  para  reguarne * 

» 

semana  notamos  que  o  tailleur  cer  o  nosso  guarda-vestido, 
beige  está  um  pouco  rustido,  Prevendo  essa  necessidade,  a 
com  o  forro  deformado;  na  ou-  chranista  de  modas  d’A  NOITE 
tra,  ê  o  short  de  tennis  que  a  pensou  ser  acertado  estampar 
lavadeira  deitou  nodoa;  no  dia  nesta  grande  pagina  uma  gran • 
seguinte,  á  hora  do  " cock-tail ”,  de  variedade  de  modelos,  capa • 
descobrimos  que  a  humidade  da  xes  de  contentar  o  mais  capri - 
semana  embolorou  o  vestido  de  choso  gosto  de  suas  leitoras  e 
,  eps  preto;  convidam-nos  a  ir  á  amigas. 

Urca,  e  temos  o  desprexer  de  A  hl  estão  esses  bonitos  figurl* 
notar  que  o  vestido  de  mousse-  nos,  que  responderão,  certamen • 
Une  de  ramagens  arrastou  de-  te,  aos  seus  desejos  de  tlegancitt 
mais  pelo  chão  na  ultima  festa  o  bellexa 
e  está  enxovalhado,  portanto. 

Precisamos  de  outra 


ÇEORGETTE  ROSE . 


moda  para  o  verão,  pouco  estylo  inglex.  As  redingotes,  em  alvura  extrema,  leve  e  delicado,  colorida  são  novidades  curiosas 
ul<t  nas  suas  linhas  princi-  grande  favor,  em  diversos  com-  em  renda  ou  organdi  crystal.  apparecem  nos  vestidos  de  tarde 
chama  a  nossa  attenção,  primentos,  apresentam  mangas  q$  vest;jos  jg  (nrde  appan,.  Assim,  vemos  a  infinidade  de 
miarmente  para  os  deta-  curtas  se  prendendo  em  peque-  cgm  ahu,l(]a„c!a  dc  detalhes  que  rcalisam  o  encan - 

l  ariações  dc  saias,  umas  ninas  palas  deanteiro  aberto,  varjajjss;ma  e  innumeros  deta-  to  do  vest,r  feminino  na  estação 
Jfls  ou  em  cloche,  cintura  deixando  entrever  o  vestido  in-  [jws  cur;osos  que  corre  e  para  o  proximo  ve¬ 
ndo  entre  alta  e  normal,  terno.  trão» 

GEORGETTE  ROSE . 


r  s  alargados,  outros  eva-  Entre  os  feitios  mais  em  voga  .  .  . 

,  .  bolero  e  fe 

em  mangas  raglan.  nesta  estaçao  contam-se  os  cos-  „  , 

,  _  .  ..  .  ternas  na  b 

I» s  suscita  maior  interesse  lumes  em  bolero,  baias  plissadas  ^  ^  altur 

f  combinações  de  tecidos  e  ou  com  leves  godets,  pequenas 
dos.  algumas  vexes  incri-  jaquetas  vagas,  soltas,  abertas,  Muitas  b 
mie  audaciosos,  que  com-  com  mangas  presunto,  guarneci-  parecem  or 
miem  todo  o  dominio  da  das  de  soutaches  ou  cadarço,  rixontaes,  , 
■  cujo  thema  decorativo  se  repete  fôrma  do  I 

'-Pré  muito  variados  nos  nas  golas  e  bolsos,  Palas  rei 

ceem  os  conjuntos  de  duas  Quanto  a  tecidos,  para  toilet-  . 

s  Peças,  em  alta  voga.  Os  tes  de  noite,  os  rendados  laises, 
s-manteaux”,  em  tecido  organdis  ajourés  vão  faser  fu-  1 

cr,  linho,  crepon  de  al-  ror  no  proximo  verão. 

>,  ou  mesmo  seda,  vão  ba-  Ao  lado  dos  costumes  classl- 
"record”  na  preferencia  cos,  Para  o  rua,  vemos  ainda  d 
enharas  elegantes.  vestido  inteiro  “ habillé ”,  de  fei-  bobt’ 

rdadeiramente  chic,  os  pa-  tia  sobrio  e  severo,  mas  com  de -  2  colheres 
'  de  linhas  vagas,  em  lonsi-  talhes  requintados  de  guarnições 
pastilhada,  usados  sobre  e  enfeites.  mw  mm  (nr 

’  m  qu i!  o  cnimh 

tscura  e  blusas  claras,  em  Entre  esses  estão  os  vestidos  ioi)  vramn 
,  ,  .  .  cor ",  passar 

'este.  pretos,  reahsados  com  incrusta-  j;2  n,nu.r 

na  surpresa  para  nós  são  V**  do  *r oprio  tecido,  forman-  ! 

lusas  e  vestidos  sem  mati-  d°  lenhos  nas  Palas  das  blu-  #  ; 

levados  sob  casacos  ou  *as  e  *aias’ tendo  como  ”ota  pre‘ 

i teausJ'  ip„rc  r,„  pttrirtn  dominante  um  bcllo  jabot  de  '  j  £ 


"CASA  SUCEHA" 

CONTINÚA  A  SUA  GRANDE 
VENDA  DE  SALDOS 

In*  —  Chapins  —  Linseric  pari  Senhoras  c  Creonças  —  Rnapa» 
tu  par»  Homem  —  Artlffos  para  Cama  e  Mesa  —  Retalho*  de  Sedna 
e  multas  Mludeias  de  Grande  Utilidade, 
ísite  os  mus  Armnzens  c  verifique  ob  seus  preços 

Entre  Alfandega  e 


enlda  Rio  Branco,  76/86 


Buenos  Aires 
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A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  de  1937 


Os  nossos  pequenos  desenhista 


mjM,  • 

CURIOSIDADES  INFANTIS 


Mas.  lembrando-se  do  que  lhe  aca¬ 
bava  de  mandar  dizer  o  Sr.  Michaod, 
uma  suspeita  nascpu  no  espirito  da 
senhora  Sibour?.  Balbuciou  algumas 
palavra»  inlntclllgiveis  e  deixou  o  es¬ 
ta  bccecffncnto. 

Logo  que  Didier  chegou,  sua  mãe 
correu  para  clle  e,  sacudindo-o  pelo 
braço,  perguntou-lhe: 

—  ijue  fizeste  esta  manhã,  menino 
sem  juizo? 

Didier  confessou  tudo,  desde  sua  pri¬ 
meira  falta  ate  sua  chegada  A  escola. 
Quando  o  professor  o  interroíara  a 
respeito  de  seu  retardamento,  elle  tive¬ 
ra  rereiu  das  zomharlas  de  seus  ra- 
maradas.  de  suas  bisbilhotices  em  casa 
e,  rccolhendo-se  ao  seu  mutismo  abso¬ 
luto.  «e  recusara  a  dar  qualquer  escla¬ 
recimento. 

Foi  repreendido  de  certo,  pois  o 


esperou,  tremulo,  o  omnious.  vu,nuu 
o  viu  apparecer,  sem  levantar  os 
olhos,  tomou  o  pesado  vehiculo  e  met- 
teu-se  encolhido  num  recanto.  Parecia- 
lhe  que  todo  o  mundo  olhava  para  «I. 
—  em  quanto,  na  realidade,  ninguém 
dava  attrnçãn  ao  Jovcn  viajante. 

Chegando  a  Troves,  indagou  do  ca¬ 
minho.  p.imu  em  frente  de  uma_  bela 
■asa  e  loco»,  timidamente,  o  botão  da 
campainha  da  entrada. 

Cm  criado  veiu  ahrir-lhp  o  poria*, 
mas  percebendo  um  menino,  leve  o  ar 
de  querrr  fechai-a— 

—  Faça  favor,  d  Sr.  Aymard? 

—  F.’  aqui.  One  quer  ? 

_  Venho  da  parle  do  Sr.  Sibourí. 

jr  Vendçuvre.  —  declarou  Didier  que 
recuperava  n  animo. 

—  Enlrc. 

O  crcadri  fe!-o  atravc«sar  um  im- 
vestíbulo,  subir  uma  escada 
forrada  de  lapiMe,  e  enifirn 

_  cadeira  numa  anle- 

0  menino  sentou-se  no  bnr- 
com  o  coração  ba- 


Nesta  secção,  destinada  aos  nossos 
pequenos  desenhistas,  accoitarcmos 
desenhos  dos  leltorzinhos,  desde  que 
não  sejam  coloridos  e  que  venham  a 
nankim,  devendo  0  aulnr  mandar  a 
sua  biogrnphla  e  um  seu  relrato. 

Toda  a  correspondência  deve  ser 
dirigida  i  nossa  secçán  Infnnlil,  4 
praça  Maui.  7,  3'  andar.  A  photogra- 
pítia  que  publicamos  hoje  é  o  do  au¬ 
tor  do  desenho  que.  aqui,  também,  es¬ 
tampamos  : 

Otello  Correia  dos  Santos, 

com  14  nnnos  de  edadr,  filho  do  Sr. 
Samuel  Correia  dos  Santos  e  de  sua 
esposa,  Sra.  Vielorla  dTHívcira  Santos, 
nascida  cm  3  de  dezembro  de  1022, 
cursando  o  2'  atino  do  Collesio  Pedro 
M  tlnternato),  Rcíde  em  Petropolls, 
á  rua  Ci-emlro  de  Abreu.  22fi. 


menso 
espaçosa 

indicou-ihe  uma 

cantara,  í.  - 

do  da  cadeira, 

tendo.  . 

Passaram-se  cinco  minutos,  depois 
do  que  n  Sr.  Aymard  cntr»u. 

—  Que  i  que  lta.  meu  filho*  —  ln- 
terrnCou  efle  com  bcncvolcnria. 

Didier  apre.cntnu-Ihe  a  carta,  sem 
dizer  uma  palavra 

O  rico  com  inércia  n!e  tomou-i  e  pa¬ 
receu  surprehendido  vendo  o  *elln, 
sem  carimbo  do  correio,  pregado  no 
envelnppe.  Terminada  a  leitura  da 
mesma,  o  homem  levantou  os  olhos 
para  o  pequeno  mensageiro. 

—  Esta  carta  esl.i  datada  de  lá, 
Por  que  m‘a  trazes  a  24? 

—  Mamãe  cncarregnu-nir  de  pól-s 
no  correio  a  lá;  mas  eu  me  esqueci. 

—  E  a  idéa  disto  só  te  acudiu  esta 
manllã. 

—  Foi  que  mamãe,  surprehendida 
de  não  receber  resposta  dn  Sr,,  per¬ 
guntou-me  taruhem  se  eu  havia  cum¬ 
prido  o  seu  mandado. 

—  E  tu  confe-sostes  lua  Inadver¬ 
tência,  e  teu«  pae?  te  mandaram  a 
ruim  para  remcdial-a,  náo  *  assim? 

—  disse  o  Sr.  Ayniard,  sorrindo. 

Didier  abanou  a  cabeça  negativa- 

mente. 

—  Meus  paes  Ignoram  minha  via¬ 
gem.  Não  ousei  confessar  meu  es¬ 
quecimento  e.  para  es  Par  qne  papac 
seia  levado  para  a  prisão,  vim,  sem 
prevenir  ninguém. 

—  Mas,  meu  pequeno,  Itt  vãs  lhes 
cau««r  uma  terrível  inquietação. 

—  Ah!  não,  files  suppõem  que  es¬ 
tou  na  escnla. 

—  Vejamos:  que  mc  dizias  ainda 
ha  pnuco'.'  Teu  pae...  na  prisão... 
Não  cmnprehendo  hem. 

—  Martha  me  dlsle  que  papae  Iria 
para  a  prisão  se  náo  tivesse  dinheiro 
para  seus  pagamentos. 

—  Não  sei  quem  i  Martha  —  de¬ 
clarou  o  Sr.  Aymard  —  mas  elia  é 
um  pnuco  c.vaggerada.  Teu  pae  í  um 
homem  honrado,  qüe  ninguém  pren¬ 
derá  por  ião  pouco.  Alguns  bilhetes 
de  lianco  de  menos  em  sua  calsa  po¬ 
dem  apenas  lhe  suscitar  grandes 
aborrecimentos:  por  Isto  náo  perca¬ 
mos  tempo,  tu  virás  eommigo.  e  par¬ 
tamos  hnmcdlaUmcnlc  dc  automóvel. 

Chegando  j  Vcndcusrc,  ■  •  Sr.  Ay- 
mnrd  percebeu  que  seu  jovcn  compa¬ 
nheiro  mudava  dc  cór: 

—  Tu  não  te  inquietos  de  chegar 
nesta  equipagem  cm  casa  de  teu» 
paes  ? 

—  Eu  preferiria  descer  aqui  —  res¬ 
pondeu  o  uosio  lieroezinlto.  —  Faça 
favor. 

—  V.ie  cnlão  para  a  esrola,  meu  fi¬ 
lho.  Chegarás  bem  atrasada,  í  ver- 
Harle,  ma»  has  de  te  arranjar  rotn  o 
teu  mestre:  e  ?c  elle  te  interrogar, 
dize-lhe  a  verdade  Nunca  sr  deplora 
ter  deixado  de  mentir,  p.ide  crel-o. 

Ouantlo  n  Sr.  Aymarrl  cnlrou  em 
vaso  d  i  casal  Sllioiirg.  acltiiu  u  mari¬ 
do  prestes  a  partir, 

—  Vac  s.iir  ?  —  perguntou  elle,  es- 
tendcmlo-Ihe  cordlalmcnlo  a  mão. 

—  Eu...  la  »air  —  disse  o 

Sr.  Stlmiirg,  voiti  ar  emhnraçailu. 

—  Tragn-lhr  dinheiro.  Imagine  qne 
*•>  r»la  manhã  sita ,uirt.i  me  lid  en¬ 
tregue. 

—  Agradeço-lhe  multo.  O  senhor 
presla-me  um  real  serviço:  faltava -me 
uma  rerla  importância  para  effretuar 
um  paga  mento  ho  je 

—  Não  srl  bent  qiinttlO  lhe  devo; 
mns  tenho  aqui  mil  francos.  E*  lias- 
t.ifilc  V 

O  Sr.  Siliourg  recebeu  o  liillicte  de 
lianru.  agraderpijdn  nn  sen  freguee. 

Ds  dnls  homens  conversaram  alguns 
mintllos!  cm  seguida,  o  Sr.  Aymard 
disprillii-se  . 

Denlro  de  pnuco.  a  mãe  de  Didier 
viu  entrar  rin  sua  rasa  um  escolar, 
que  lhe  enlreg.ul  mim  carta  da  parle 
do  dirrclnr  da  cscoln .  Eis  n  qiia  ella 
continha: 

"Minlia  senhora.  —  Didier  merece 
um  castigo .  Chegou  c  l  i  manhã  na 
nnla  ás  111  horas,  em  vez  de  8.  e  não 
qulz  dizer  o  motivo  disto,  t  na  tal 
rei aril.a mento  e  lima  tal  obstinação 
sãn  u ui  deplorável  exemplo  paru  os 
seus  rnmnradas;  por  jv-ín  estou  certo 
dc  que  a  senhora  punil-n-A. 

Tenlio  a  lionru  de  rumprlmental-n, 

—  Anrcllcn  Mlrhaud." 

Imaginc-sc  a  surpresa  da  Sra.  Sl- 

boiirg.  que  prometi  ru  n  »i  mesma  pe- 
ilir  explicações  a  seu  filho,  logo  que 
elle  chegasse, 

Ella  ainda  não  havia  chegado  ,in  |cr- 
mn  dc  seu  efpnnln.  Pouco  depois,  a 
mulher  dn  mcrrleiro,  em  cujo  estabe¬ 
lecimento  ella  comprava,  disse-lhe: 

—  Ali J  senhora  Siliourg.  o  seu  ra¬ 
pazinho  está  agora  uni  grande  perso¬ 
nagem!  Vinjrl  com  cllr,  lia  pnuco  tem- 
pn,  indo  n  Trnyes;  náo  p.irccin  estar 
ihioliitnmnile  acanhado 

—  Meu  filho  t  V  senhora  viajou  com 
meu  filho?. ..  Está  gracejando,.. 


merecia  pnr  sua  mentira;  eomludo* 
pensando  nos  motivos  que  o  haviam 
levado  a  proceder  como  fizera,  n  se¬ 
nhora  Slhourg  sentiu-se  propensa  a 
indulgência.  Didier  tinha  remediado 
láo  bem  sua  involuntária  inadvertên¬ 
cia! 

—  Pohre  pequeno,  r.so  faças  mai» 
nunca  uma  semelhante  loliec,  —  dlsse- 
üte  ella  muito  enternecida.  Dc  todas 
as  vezes  que  fizeres  alguma  côiSâ  de 
mio.  uma  gran  le  falta  mesmo,  lem¬ 
bro-!»  que  urita  mamãe  é  a  melhor 
amiga  de  seu  filho  e  que,  iconleça  o 
que  acontecer,  ella  esti  prompla  a 
aconselhar,  a  amparar  e  a  conscdar. 


.  qui.ru)  ,  lanhas,  >uas  planícies,  srus  rtos. 
e  o  chi-  Todas  as  cabrçu»  se  curvaram  snhrc 
as  carteiras  c  nã  .  se  ouviu  mais  senão 
4  que  te  o  rtiljii  las  pennas  rnngindo  sohre  o 
põres  no  ■  papel. 

I  E  «  carta  ?  A  carta  ?  —  Repousava 
da  casa,  tr.inqilillamentc  entre  as  folhos  de 
ro  entre-  Ulllll  eollecçáo  dc  fabula*. 

1’assçtü-sc  uma  -emana  Na  quinla- 
s:  í  uma  feira  seguinte.  Didier.  que  brincava  i 
borda  ,le  um  poço.  -  mbreado  por  uma 
ma  isova  f í^ucírn,  ouviu  -cu«  pacs  conversando 
r  «attita-  s jln cont  .  em  face. 

ravessan-  —  Mou  Deus  I  Como  havemos  dc 
cstraiij  faje.r  ;  _  gemia  sua  mãe.  —  Precl- 
Iroves.  s.iiiios  pagar  nllocentos  francos  am«- 
B  iiliá.  ao  Sr.  Bmirncl.  Sr  pudessemos 
1  llvr'1  *  lumal-ns  emprestados  a  alguém  do 
a  bolsa.  I  nosso  ennhecimento  aqui  1 
o,  apres-  i  —  Pensas  nisto  V  —  respondeu  n  Sr. 

.  Slhourg.  Em  Vcndcuvre  não  ha  nln- 

irlos  ra-  gUÍI11  H  quem  tu  possa  pedir  uma  tal 
.ou  tan.o  i  .omma .  Logo  sc  cspalltari*  o  boato 
írenie  do  ,,]c  ,|„c  meus  negocios  não  vão  hem.  e 
,  ijis-u»  concorrente»  ficariam  por  de- 

c.amente  nwij,  tmilentes.  Eu  preferiria  dlrigir- 
1  ,,lc  um  do»  frcgiiezes. 

cadn  de  —  \  qual?  —  quiz  saber  a  Sra.  51- 

lencio;  c  |inurK 

f  ccegra-  —  surprehendido  —  tornou  n 

ssumpto;  marido  —  com  o  qicncio  do  Sr.  Ay- 

_ 1  niard;  rile  que,  ordlnai  iamentr,  i  tão 

.  ‘  ponlual  c  Ião  obsequioso,  não  respon- 

.  .1  deu  mesmo  p, carta.  (Ju.niHn  llic 

;  |  I  Q  |  escreveste ? 

I  ||y  |  —  Uuartn-fcira  uitima  Mandei  pòr 

a  rartn  no  correio  por  Didier. 

(hivindo  estas  |ulasrav.  o  menino 

rnutiu  as  prrnii'  tin  ínltarcm.  Ouc 
Iria  re‘ul*nr  ilc  tmlo  nquilln? 

No  mesmo  inslante.  u  Sra.  Sibourg 
|  surtiu  nn  limiar  ria  porta 

—  T ii  |jiize»te  na  caixa  do  correio  a 
K  rarta  ipie  t»  confiei  ha  quarta-feira? 
Sim.  noiliiir 

E'  muito  nulo  mentir  mas  o  pobre 

)  Didier  tinln  perdido  n  raheça.  leinla 

a  rolvra  dos  >nii  pae-;  entrrlanto,  snn 
mrnlirn  deixav.i-o-  im  mesma  ansie¬ 
dade,  no  mesnio  embaraço  c.  demais, 
a  menlira  fa/jt-o  corar  diante  iic  si 
mr«mn 

Depois  de  «na  audaciosa  affir, nação, 
Didier  saiu  disf.irçml.uncntc  e  foi,  a 
Ioda  pressa,  nti*  a  escola,  que  e-tava 
•empre  ahcrla.  o  que  lhe  permllMn  cor- 
.  rcr  A  s ii  i  carteira,  folhear  o  liv  ro  de 
fabulas  r  achar  a  malfadada  carta  di¬ 
rigida  ,in  Sr  Aymard.  fabricante  i^ 

)lomnels.  na  prnça  do  Merendo.  rW 
Trove*  Mrtteu  a  nn  I,o|s„  r  •  -tju  logo. 

Estava  disposto  a  deital-a,  irrellectl- 
rlamrnle,  nn  correio,  quando  sua  irmã 
Miirtlm,  que  brincava  distante  poucos 
passos,  com  meninas  dc  sua  eijnde,  o 
chamou: 

—  Didier!  aonde  vaes? 

.  Didier  teve  uma  idía  luminosa. 

—  ãem  r.l,  tenlio  uma  cni?a  píra  lc 
.  dizer,  Marllia, 

.  —  Ijue  f  qnr  ha? 

\  —  I  ma  Infelicidade’.  Sr  tu  -ou- 

\  hfsses!.. 

i  h  a  rapazinho  contou  sua  di-jvenlu- 

I  ra  chorando 

i  —  Alue  dem  fazer.  Martha?  Sc  papae 

/  |  não  llvrr  .linhrlro  amanhã  tle  manhã, 

I  que  Irf»  .iconlercr? 

_  f.rrtamenle  Irvat-n-ão  para  a  pid- 
*ao  —  disse  Martha  com  um  ar  imiiln 
1'oinpenelr.idn.  tiiivc  —  accrescciitim. 
j  apó*-  um  momento  de  reflexão  —  de 
!  deves  procurar  o  Sr.  Avinaril. 

)—  Qiirm?  Eu?  —  interrogou  Didier 

assnslado. 

álm,  tii!  E*  uma  esperteza...  En- 
tao,  com  onze  nonos,  náo  podes  fazrr 
unn  curta  viagem?  Em  vez  ,1c  ire» 
pira  n  emula,  s,ie«  as  niln  horas,  corno 
I  d»  costume,  e  tomas  o  nmnilius  que 
i  passa  na  estrada;  acabado  n  negocio, 
'•dias,  ires  horas  mais  tarde,  pelo 
Didier,  pensativo. 

—  Talvez  fosse  melhor  cu  confessar 

)n  que  aeonlrceu  a  mãe,  Cita  noite,  nn 
i  então  põr  a  caria  no  correio,  sem  01- 
zer  narbi  ahsnluianivntc,  —  murmurou 
Didier.  pensativo. 

—  Esle  náo  r  n  rn-  io  dc  soccorrer 
papae  —  replicou  Marlli.t.  Ne  o  ,li- 
n  br  Iro  i  necessário  para  amanhã  rle 


Meus  «mlgulnhos: 

lloje  vou  explicar  x 
noineno  de  eleclldeid 
sahem  o  qne  a  elec1 

—  r.ninc  ?  Não  n 
mentira  t 

Vnu  Itojc  expllear  i 
quedo  do  quo  muito 
ignorem  n  c,iu«a.  'I 
dc  ferro  e  c-dloqui  11 
»os,  cuntri  se  vá  tu  t': 
tcl-o  esfregado  e:i 
papel  gr,,-  o  0u  uri 
com  a  ponta  dc  u:i 
delle  urna  diamina 
eléctrica.  Não  è  1, 
quedo  tiio  tem  nrnl 
cuidado  em  que  os  ■ 
Seccos,  para  o  que 
pnr  uma  rhamma  dc 
da  a  vocês  o  ter  u-. 
chammn  ? 

Itojc  estou  multo  • 
veitamlo  esta.  circun- 
prazer  ilc  explicar  i 
qucd«i  muito  I ii í er- 
alem  do  mais,  logra, 

Coisa  que  alá  agora 
difficiliimo  c  é,  oá 
simplc»:  —  flita:  o 
brc.  Oual  dc  v. 
uma  moeda  perfura  ia 
que  qulxercni.  la, 
que  vou  ensinar, 

Para  cffecluar  es' 

cessnrlo  uma  moeda 

Uuetn  mc  dá  uma  n 
róis  ? 

—  .Tá  a  lenh  •  á  ' 
aiaiinia  coisa  nlnda 
achar;  —  uni  gram 
prender  e.ibi  l'"*,  tio 
dc  aço  c  um  nni'< 

de  brilhante,  melh  u 

En,  urs fl-‘v  o  ei*  1 1 1 
modo  pelo  <|ua  I  -t o 


O  seu  menino  já  anda? 

I (a  tres  mezes. 

Caramba!  Então  ji  deve  estar 


l'm  imlduo  apresenlo-se  em  íass  de 
certu  capitalista,  a  quem  diz,  depois 
de  multas  lamúrias: 

—  Kmfim,  senhor,  estou  lutando 
com  difficuhiadcs  tremendas  e  a  misé¬ 
ria  JA  me  bate  i  porta. 

—  Pois  nán  á  nbrs  —  respondeu  o 
capitalista  flcDgmatlía mente. 


a  nnna  pastonn.ia  que  se  '-o  na  gra- 
satra,  como  tambem,  o  seu  companhei¬ 
ro.  que  está  nn  outra  extremidade,  sáa 
os  donos  das  ovelhinhas  que  sc  encon¬ 
tram  no  centro.  Para  apanhar  os  bichi¬ 


nhos  fugitivos,  oi  pequenos  pastores 
devem  seguir  um  caminho  sem  cruzar 
nenhum  dos  obstáculos  da  estrada.  Va¬ 
mos  procurar  njudal-os. 


da  cruz  sobre  n  rin,  que  sc  transfor¬ 
mou  num  rio  de  vinho.  E  o  feliz  ra¬ 
paz  não  sabia  onde  achar  tantas  pipas 
e  outros  tanlns  homens  para  poder 
cnchcl-as. 

O  anjo,  no  dia  seguinte,  conduziu 
o  segtiinbi  irmão  a  um  prado  e  disse- 
lhe: 

—  tjuc  aspiração  querias  ver.  neste 
momento,  reallsada? 

—  tjueria,  respondeu,  que  todas  as 
aves  que  fidcam  neste  campo,  sc 
transformassem  cm  ovelhas,  de  cujo 
rebanho  fo-se  m  o  senhor. 

Vlu-sc  logo  rodeado  rle  hellas  ove¬ 
lha-  c  carneiros  vivazes. 

Nem  mesmo  poilla  rrer  em  lantfl 
ventura,  cpir  mais  parerla  um  sonho! 

No  lercciro  dia,  u  anjo  dirigiu-se  ao 
mais  moço : 

—  I.iimn  ví»  «i«  dexejos  de  tens  ir- 


Era  uma  vez  tres  Irmãos  làn  pobres, 
que  nán  tinlurn  terto  nem  terras,  l) 
uuico  lirm  que  pn<sniam  eni  umH  ma¬ 
cieira  pela  qual  Unham  grande  de«vr- 
I".  I*m  dellrs  ficava  sempre  junto  4 
irv,,re.  empo  sentinella,  emqnanlo  os 
•nitri»  Iam  tfalnlh.lr. 

I'm  anjo,  enviado  por  Deus.  desceu 
■In»  cêos,  fKir.i  mltigar-lhrv  a  miséria. 

I  limou  os  traço»  e  a»  veste»  de  um 
mendigo,  e  foi  pedir  uma  fruta  *n  ra¬ 
paz.  que  naqurllc  momento  guardava 
a  planta. 

D  jovcn  colheu  u'a  maçã  e  entre¬ 
gou  no  velho: 

—  Esta  pertenec-me :  não  preciso  pnh 
ib<  consentimento  rtos  meus  irmãos 
porii  de  coraçá  ,  offerecer-tc. 

No  dia  seguinte,  o  anjo  voltou  e 
dlrlzin-ie  an  segundo  irmão  qne  esta¬ 
va  de  guarda: 

—  Esta  maçã  á  mifthn,  portanto,  pos¬ 
so  dar-tr  rir  Ima  vontade. 

Finalme nte,  o  terceiro  Inião  guarda¬ 
va  a  macieira,  e  recebeu  lambem  n  vi¬ 
sita  do  mrndigo.  aculltrndo-o  caridosa- 
mente. 

E  o  anjo  reconheceu  »  genemsidide 
do»  Ires  rapazes,  porque  ha  grande 
nurlln  etn  dar  o  pouco  que  sc  pos- 

sue. 

De  volta  an  Par.llsn,  pediu  a  Deu»  que 
dn*  IndlraSsc  o  melo  dc  mudar-lhe»  a 
-orle. 

--  Nada  mal»  slnaplc»  —  respouilnu 
o  Senhor  —  dou-lp  o  poder  de  realisar 
par,-,  elle»  n  «nilagre  qur  pídlrem. 

Desceu,  poi»,  sob  a  forma  de  um  fra¬ 
de.  e  perguntou  sus  mais  velho  dos  ir¬ 
mãos  : 

“  Ou#  desejaria  v.srí,  nesle  momen¬ 
to.  para  n  »u*  felicidade? 

—  Duerii  que  a  agua  desse  rio.  que 
V"rrr  U  em  baixo,  se  transforma»»» 
cm  sinlio.  p  passasse  a  m#  pertencer 

Imineillatamente  o  anjo  fcx  o  signnl 


—  Dá-me  u ui  copo  dc  vinho.  Tculn 
sede,  disse  o  mendigo. 

E’  boa  I  replicou  o  rico  enmmer 
ei.nitr,  «e  ru  começasse  a  malar  ,i  sêcb 
de  lodos  os  vagíibumlos  qne  pasjsn 
por  aqui.  minlia»  pipa»  ficariam  en 
pouco  tempo  vlsla»,  e  meu  ri,.  »erm 
E  a  mim  que  reslnria?  n  nnj„  fe 
inimerfi  ilamente  o  slgii  il  da  erviz  e  • 
rio  dc  vinho  vollou  a  ser  o  rio  dc  ou 
Irora. 

A  forlttna  náo  le  faz  hem  !  - 
disse  o  anjo  severamcnle.  —  Volta 
portanto,  ã  lua  macieira. 

Depois  o  mendigo  atravessou  n»  pra 
dos,  onde  o  segundo  irmão  lornou-si 
tini  poderoso  fazendeiro,  Chegou- se”; 
clle  c  pediu  um  pedaço  de  queijo, 

—  N»  eu  tivesse  de  ntlemler  a  |..dm 
o»  miserável»  >|iie  estendem  a  mán  - 
respondeu  o  ricaço  —  em  pouco  (cm 


maus  inruni  re.ilis.idos.  t.hcgnu  a  lua 
vez.  que  poderei  fazer  ern  teu  favor? 

—  A»  riquezas  tum  me  tentam,  res¬ 
pondeu.  O  que  eu  desejava  era  uma 
esposa  perfeita. 

H  anjo  pareceu  hesitar,  porque  é 
muito  mal»  difricll  nchar-sc  uma  crea- 
liir.i  perfeita,  que  mudar  aguu  em  vi¬ 
nho  r  aves  em  carneiro». 

Dem!  respondeu  eliiflm.  Deves  porém 
ter_  paciência  e  esperar  algum  tempo. 

E  0(0 njo  pírcorrcu  n  mundo  com  as 
vrsles  e  ^  busljo  do  peregrino,  para 
procurar  e»».i  esposa  excepcional. 

Fjnalmeiite  dcranhriu-a,  Era  bella, 
bem  nascida  e  rheia  de  qualidades. 

II  jovcn  ficou  eonleutisslmo  e  deí- 
po<ou-a.  Mas  ambos  eram  pohrrs.  O 
unjo  inslallou-ns  numa  haliilação  mo¬ 
desta,  lunlo  â  floresta,  e  dcsnppareceu. 

Atlnns  mai»  tarde,  quiz  ver  em  que 
condições  esluvam  n»  seus  protegidos. 

t.oin  n  aspecto  ,1,  um  pobre,  appro. 
xiliiou-ie  rin  mai-  vcllm,  o  proprietá¬ 
rio  fio  famoso  rin. 


7*  vueira  deseulpar-nns  se  não  lhe 
podem..»  dar  o  Iraln  que  merece.  So- 
mo»  láo  polires  ! 

~  N,'n  .«  Príoerupem  —  disse  n 
anjo.  —  Mearei  mnícntissimo  cm  o 
que  puderem  dor-mf. 

ivirím  elle  sná.i  tinham  nem  pão 
nem  farinha.  Estavam  reduzidos  a 
o  nassar  raizes,  cm  as  quars  a  mu- 

,  .  5mí  l>a,ln-  die  colldcov a 

num  prato  dc  barro  para  cozinhar. 

Ouxl  não  foi,  pnrím.  .a  sua  surpre- 
i.s.1.  ao  encontrar,  mmncnln»,  dcpni» 
um  delicioso  pân  hr.inro,  cm  lugar  da 
ruim  pasln  de  raizes.,. 

—  f.ouvgilo  sela  Deus  !  _  disseram 

h?».'?i‘"n.'1  Nosso 

hospede  ser;i  melhor  tratado. 

E.lhi  trouxe  esse  saboroso  pão  para 
'J,"lc  enllornu  tamliem  uma 
bl  ha  com  agua.  que.  nouco  depois. 
*°*  I rnn^fnrmmlxi  cni  vlitno 
<1  anjo  fez  o  sign.il  da  cruz  snhrc  a 
cabana  e  snrgiu  em  »eu  logar  uma 
sorridente  casa  no  meio  dc  um  jar- 

rÍm‘r&n*rU  °*  fíPDÍ0V  nue  vhc- 

Kl»  um  conto.  p.am  tndn,  |nvero»t- 

T/'  c'‘"no  nu«»i  todo,  o» 
contos,  contém  sua  parta  de  oiiserv.i- 

rar' conclusões ,,C  °mlc  podcmo*  «* 
Vejamos.  po|». 

de?xehrif.í.!*lr<mn1men“ 

*nóureccr  como 


que  o  equilíbrio  se  rompi  'n  f; 
um  certo  tempo  de>tc  mov'rr|,,! 
'#  que  a  moeda  foi  perfura.!» 
flnelc,  srm  rsforçn  da  partr  «t 
faz  a  operação. 

E  pnr  aqui  me  fico.  Af<  a®,,i 


Resnlvendi  i  phrase  contida  no  df. 
senha  nrima,  e  mandando  a  sua  solm 
Çao  no  prava  do  li  dias, 


rção  Infantil,  1  praça  Mani.  7,  3”  ,e 
dar,  os  nossos  pequeno»  leitores  coO' 


correrão  io  lortíjo  de  um  lindo  livro 
de  historiai. 


nossa  Se 


^içfisísíüa 

s; 


WZtt^SMÊÈÊl 


[U>  j»* 


rancr^o' 


A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  de  1937 


ecreações 


tf  miliminção  da  5"  pnginn) 

!,  —  »c  puem  fim  ati  trafico  que 

i  1  !n  para  íúni  rias  ntr.sas  etn- 
>n  himicas  tia  Allcmniihn. 

i.iii-  ■  . li/cr  rnlãu  que  csláo  n  pro- 

ii  l.-  um  b.-uido  <ln  contrabandistas? 

l. ,  ■  ..•i-niio  a  pergunta,  Uurdcn  srn- 
l'  inmrr-ilif  os  perimi.  Ao  pcnnsnr 
i  fr  dentro  iic  sua  iiinloto,  pou- 

hikmrlrq»  apenas  anlcs  dc  Aa- 
'lici,  ii l ia- sc  mal. 

i  TMinciitc  —  ilk.se  clle  ao  alie- 
i  i  —  m  .  sp  oecuparfin  dc  nós  uu- 
i  l>.i •  'aiíi-iro*  ordinários. 

"  !•  iiMcm/iniio  levantou  um  dedo 
ura  >  .o  i  respondeu: 

-  Sa  fronteira  revistam  tudn  gente. 
J-vo  ijur  >ãn  ns  viajantes  dc  enni- 
i|  r  í  .  gente  habituada  n  viajar  p'ra 
|i'n  linixii,  <|iic  merecem  ntais 
r  ,i.  De  rad.i  vc /.  passam  uma  pc- 
'pi  luantidude,  destinada  a  um 

i  iili  .1  jaiikaiio  cm  Paris. 

1  r  Irn  tsfnrçnva-se  para  direr  al- 
F  ik  i.  i:  volveu: 

J''|ier.»  i|ua  iiân  noi  farfio  demo- 
r  iiuiu.  na  fronteira... 

’’  ílirniiio  leve  um  encolhimento  dc 
i  ■'  passou  a  falar  dc  outros 

i'  Kmi|u.inlo  clle  talava,  Bordou 
Mnr.iva  si:  a  pensar... 

I’  ntr..  ,.in  lireve  o  trem  pararia  e 
''  lanlas  entrariam  para  passar  rc- 
‘  nas  bagagens  t  ihm  passageiro». 

''  '  passassem  revista  A  sua  mu- 

M,  *. 

■'  idill‘1,  toda  n  rrllia  ousadia  dr 
•  r - 1 ■- n  wilt  n-llic  p  ellp  riu-so  senti  n- 
*>  ■'isti  iin  dr  mui  própria  argúcia. 

■  • 1 1 . 1 » o 1 1 .  no  faiTD-rrsI.iiiraiile,  uno 

’  '1*  li  iIk  r  o  ipic  rslavn  esperando 
■  mllliiis  ailr.nilc.  i)lriglmln-sc 
I"  t  iimle  i  «lavam  as  duas  inalotas, 

1  iriii,  prlnieirii,  h  mia  p,  depois, 

•  V.uighait.  l.cvoii  apenas  alguns 
«  passar  o  frasco  para  a  ma¬ 
rte  Vaughan  p  a  ferliar  antlias  nu- 
' »  Aquelle  néscio  iria  soffrer  um 
•  "1  e.  quando  n«  giiardns  resislasscm 
ui  m.iloin.  Mas  flordrn  mio  estava  se 
ueummd indo  com  isto.  Não  soltaria 
"ii.  a  vel  o.  depois  dc  Aachen... 

Borden  nfoi  queria  parecer  aprrs«n- 
•Vcemleu  um  cigarro  e,  com  nn- 
u’  liilndr,  nlíroii  n  plinplmro  para  um 
1  '  I  l  iva  liem  certo  de  que  liasln 

m. 'mi  ..|ivfsse  vigiando  ns  viajantes 

<s-  '  '> J  J  W  J  ?v  vvví2 


W  PRECISANDO 

A  DEPURAR  0  SANGUE 
,p£  TOME 

<1  Elixir  de  Nogueira 

Milhares  de  curados 

íoífre  do  estomago  ? 
magnésia  fluida 

COMPOSTA 

*  0  medicamento  aconselhado  nas 
dyspepsias  acidas,  gastralglaJi 
nauseas  e  flatulências. 

Formula  do  Phco.  J,  de  V, 
Mendonça  Fiüio 

leonlr»-»»  mi  fnda«  ns  Phsrmaclss 
•  Drnçarln» 


do  Irem.  Agora  que  csUvn  fóra  dc  pe¬ 
rigo,  não  queria  correr  riscos. 

—  Vou  ser  nmtc  está  meu  amigo  — 
di.sse  clle  ao  mencionado  altemáo. 

Empurrou  u  nurta  du  eomparlimenlo 
e  met leu-se  pelos  corredores  do  trem. 
Chegando  no  carro-restaurante,  foi  dc 
uma  extremidade  A  outra,  sem  ver  Jne 
Vaughan.  Seguiu  até  a  cauda  du  trem, 
olhando,  dc  relance,  para  dentru  de  lo¬ 
do»  os  eompnrtimcr^os  por  onde  ia 
passando.  Vciu-lhe  a  Idea  de  <pie  ti¬ 
vesse  passado  pelo  seu  companheiro, 
sem  vel-o,  estando  clle,  talvez,  a  lavar 
ns  mãos,  cm  algum  !avatorio,_  depois 
de  ter  acabado  do  jnntnr.  Então,  vol¬ 
tou.  E  veiu  cmfini  encontrai-o,  senla- 
dn  no  seu  compartimento,  a  ler  a  lUa 
revista. 

—  Arabo  dp  encontrar  um  liomem  — 
disse  fiorden  a  .Ioe  —  que  eu  costumo 
encontrar  em  ílirmlnghnm.  Estnu  Jo¬ 
gando  com  ellr  uma  partida  de  cartas. 
—  Toma  cuidado!  Não  te  distratas I 
Bordcn  ji  contava  com  a  resposta  r 
com  n  advrrtcncla.  .Ioe  não  apreciava 
as  carta»;  não  era  bastante  vivo.  Bor¬ 
dcn  concluiu,  dizendo-lhe : 

—  Vcrrí  vorê  na  estação,  em  Paris. 
Até  logo  1 

E,  tomnndo  sua  malota,  Rorden  lã  se 
fui  pelo  corredor.  Pensava  tm  mcller- 
se  num  logar  ião  afastado  quanto  pos- 
slvcl,  ihiqneltr  em  qnr  eslava  Joc. 

(iiiui  um  estúpido,  como  aquelle,  as 
Uroli.ihllidiidts  eram  dr  um  para  cem 
do  tile  ficar  sentado  olhando,  sem  di¬ 
zer  nada.  Mas  podia  fazer  uma  scfllJ, 
quando  fosso  conduzido.  Bordcn  con¬ 
gratulava-se  comsigo  mesmo,  pelo 
modo  por  que  havia  manobrutln,  quan¬ 
do  descobriu  um  logar  vago,  uu  carro 
d.i  frente  du  comboio. 

Seul  ia-se  multo  contente  dc  si  mes¬ 
mo,  quand»  n  porta  de  seu  comparti¬ 
mento  se  abriu,  na  parada  especial 
piiixhnu  de  Anclicn,  c  »s  soldados  nl- 
Icniãcs  entraram,  llordcn  puxou  du 
bolso,  com  uri.sr,  facll,  sem  passa- 
liortr.  Mas  sua  face  ficou  gelada  quan¬ 
do  um  do»  guardas,  tendo  aberto  siiu 
malota  e  rrvislando-a,  tirou  de  dentro 
o  f rosco  de  snes  effervcscontcs,  exa¬ 
minou  n  rotulo  Impresso  em  llogua  in- 
glczB,  depois  desnrrnlbou-o,  cheirou  o 
vonleôdo,  impeeligou-se  e  passou  o 
frasco  ao  ciffletal. 

—  Venha  conmiigo  —  ordenou  o  of- 
flel.il  a  Bordcn. 

Os  dois  guardas,  que  se  achavam  na 
passagem,  tiraram  os  fuzis  do  huinbru 
paru  escoltàl-o. 

Bordcn  foi  então  assaltado  de  Um 
terror •patilco.  tjiiiz  protestar  que  não 
era  verdade,  o  guarda  aduaneiro  não 
hniivrrn  tirado  aquelle  frasco  de  sua 
ninlola.  E  pensava  coino  houvera  o 
frasco  voltado  paro  sua  malota,  tendo 
eltc  lido  o  cuidado  de  fcchal-a! 

Jne  Vaughan  continuara  a  lír  a  sua 
revista.  Não  rra  faril  despertar  a 
•il tenção  de  um  homem  como  clle. 
.tjunndo  a  azafain.i  d.i  parada  do  com- 
i  Imiii,  proxhuo  da  fronteira  de  A.iehen. 
‘ehrgárii  ao  seu  compartimento,  só  en- 
|  Ião  rlle  sonbcra  d.i  revista  especial, 
K  logo  soubera  lambem  do  que  suece- 
dera  ao  seu  companheiro.  Não  mostra¬ 
ra  nenhuma  emoção.  Aqulllo  era  a  pru¬ 
ra  de  que  tivera  razão  dc  proceder 
como  procedera. 

Na  volta,  do  círro-rcstaurantc  para 
0  seu  eomparlimenlo,  Joc  descobrira 
o  frasco  de  saes  na  sua  malota.  Não 
pudera  rrpól-u  irn  malota  Ur  Rorden, 
porque  esl.nsn  fechada.  (}uc  fazer  en¬ 
tão?  N.iila  mal»  simples.  Trocara  as 
etiquetas  dns  mnlotas,  pondo,  t  riam, 
a  que  linho  o  nome  de  Rorden  na  sua. 
È  fiem-se  em  tolos  I 


AMANHÃ  -  FERIADO  MUNICIPAL  -GRANDIOSA  MATINÉE  A’S  15  HORAS 


A’  NOITE  -  MAIS  DUAS  SESSÕES  -  A’S  20  E  22  HORAS 

E _  SEMPRE... 


RUMO  A 


FM  SUA  MARCHA  VSCTORIOSA  PARA  AS 

200  REPRESENTAÇÕES 


•  é,-i- s,.  -s-1  •••  v  *  Tu  * . 


nO\)E/S  DE  F/NO  GOSTO 

_  CATTETE*  55*57  *  59 - 


Lavadores  de  sellos 

ín  Uma  firma  lesada  em  cerca  de  vinte  contos  emS. 
^  Paulo -Varias  outras  implicadas  na  defraudação 


habitue.se  a  economisar 

Não  traga  comsigo  dinheiro  demasiado.  Nota  Irnrad»  t  nota  gasta. 
Cnllnqur  ns  suas  “nohraa"*onde  esteiam  seguras  r  irndam  um  luro 
rnzoasel.  Abra  hoje  mevno  a  sua  Conta  Onrrentr  l.tmitada.  A  prlmrlrr 
quantia  depositada  dar-lhe-ã  o  gosto  dr  continuar, 

A«Casa  Bancaria  Seabra  Santos  S/A.» 

«ffcrrcp-lhc  itn  mninres  garnnlins  c  um  juro  cotujicnsntlor, 
com  rntlcrneln  o  livro  tio  choque»  n  lodo*  «»*  dcpottiUmlce. 

RUA  GENERAL  CAMARA,  44 


255000 

COMIDAS,  MEU  SANTO 


Uc  37  ,  44 

Preto,  marron  nu  envernizado,  este  e 
muitos  outros,  para  homens,  senhora* 
e  erranças,  em  grande  quantidade,  na 
Secção  dos  !.*>$() 0(1, 

96,  RUA  LARGA,  96 

CASA  STELLA 

SANA-SYPHÍLÍS  I,F^’nsS 


S200  por  minuto 
parado 

Um  communicado  da  União 
dos  Chauffeurs 

Rn  i’niãn  Rcneficenlo  dos  Chnuf- 
feurs  do  Rio  de  Janeiro  recebemos  nf- 
flelo  em  que  se  eomnnunira  nu  pulili- 
cq  que,  dc  aceordo  com  a  tahclia  vi¬ 
gente  para  os  taxis,  o  preço  dc  r«- 
pera,  nu  tempo  de  espera,  é  de  fJfltl 
por  minuto,  e  não  por  minuto  c  meio. 
roino  foi  noticiado. 

Mesmo  com  a  nova  Inhrlla  que  en¬ 
trará  em  vigor  a  partir  do  próxima 
dia  Jfl,  adcanla  a  mrsm»  associação 
de  motoristas,  nem  o  preço  nrni  o 
tempo  snffrerãn  qualquer  alteração  UO 
caso  supra-citado. 


S.  PAIT.O,  1.1  ( A geiicbi  Nacional)  — 
Nikon  Mendes  da  Silvo,  de  ‘JI  tinin.s, 
sullcini.  ern  empregado  uu  esrrlptorlu 
dumu  fnhricq  du  ealçados,  tendo  slilo 
preso  em  f Ingnirlu,  quando  furlavo 
sellos  dr  roiisunv*  dc  0110  rei».  A  pei- 
são  de  Nllsun  foi  drvuhi  á  Mispeila  que 
vlle  liispirasu  tm  gerente  da  firma,  Sr. 
l!ele*llno  Claro,  que  dr  algum  Irnipo  o 
esta  p!ir'e  vinha  ool.iiido  fali»  dc  gran¬ 
de  quantidade  de  sellos  do-,  empregados 
paia  a  selliigem  do  calçado.  Nilson  foi 
apn  scnledo  à  delegacia  dc  l-urlos.  len¬ 
do  o  rcspcclku  delegado  íiiciimtildo  o 
cscn-M-olu  Carlos  Strlin  du  iniciar  o  hi- 
I  qurrilo  •*»  lnscstigmlorc'  Sulmstlàu 
Paliado  e  (advi  encuiTegurani-se  da- 
I  diligencia»  interrogando  Nilson.  qtl« 
l  c  -ofu'So|i  o  furto  d.-s  sellos,  peeresevn- 
l  laudo  que  "  lilliueio  ,|u  sellos  que  tlus- 
I  Uarn  alliugia  .1  tluz  loil.  Nilson  emi- 
l.ssoll  mais  que  enliugani  os  sellos  no 
suo  amigo  Orlando  Italdi,  ui-ruiile  ib 
(jisa  Wllma.  da  rua  NuliaStúio  Pereira, 
l.s,  para  que  os  vendesse.  Orlando  Ual- 
di  loi  preso  e  confirmou  a»  palavras  de 


fervia  em  agua  e  ulr -il  pnru  que  o 
carimbo  dusnppnrccussr.  Os  sellos  ns« 
jiin  lavudos  lorniu  vendidos  por  Orlan¬ 
do  lialdi  a  v  seguintes  hldnstrinrlo»  do 
calçados:  P.iMlioalueci,  residente  A  riu« 
dos  tnglczcs,  JH;  Antnnio  (itiaginnoni  e 
André  l.a*arn,  com  fabrica  A  rua  Jcsui- 
no  Pasciam I,  ttt);  c  Pnntaleão  Nicolletll, 
á  rim  Aplaliv,  IS,  Ikses  IndUilrlaex 
conf.-stamin  que  haviam  comprado  os 
sellos  du  Orlando  Halill,  sabendo  que 
os  mesniiui  eram  lav  ai— ,  pagando  par 
■  llu  á  razão  du  lUtl  réis  cada  Uni.  A 
gen  neia  da  flrniii  Bordall»'  julpi  qno 
Nilson  Mciidus  da  Slls.i  u  apoderou  do 
sellos  tm  valor  dc  erre.»  de  vinte  con¬ 
tos  ilu  rui-.  V  polioi.i  .spuinu  ali  agora 
qiiu  o  furto  aitliigi  a  qiiiitzr  contos  do 
réis. 

DO  RIO  GRANDE  PARA 
BELLO  HORIZONTE 

1‘ORTO  AEKi  .Ui:.  IS  <  'serviço  ,  «rl“ 


Os  tíesapparecsdos 

Veiu  ã  redacção  d’A  NOITF.  o 
Sr.  José  Pereira  dn  Silva,  residente  ã 
rua  Desembargador  Isiilrn  n.  10.  ur¬ 
dir  iiilíressassuinos  os  leitores  na  de«- 
coberla  do  piirmlctio  do  menor  José 
Nrrls,  dc  lli  ânuos,  fltlm  cl»  tlctavio 
Pereira  da  Sih  i  c  Miria  Pereira  «In 
Silvo,  jã  fnllerldos.  DIz  o  referido  se¬ 
nhor.  irmão  do  «le.snpparceido.  que  o 
mestno,  segundo  smilic,  se  encontra  em 
Não  Paulo,  ignorando,  enliclnnto,  o  lo- 
cal  exacto,  podendo  srr  dirigida  para 
aqurlla  residcnciu.  na  I  ij"  '4-  'lualqurr 
Inforouuão  o  rrspeitu. 


Nilson,  deeluraiulo  qiie  cm  pagamento  ri.. I  d  \  Mtlll  —  Negue,  amanha, 
dos  settos  qur  clle  lhe  entregava,  davn-  para  llello  Horizonte,  o  Irnciite-cnroM 
Mu-  dinheiro,  roupas  e  comida.  Accrcs-  nel  Bstrvam  dc  Noiiza  '‘lu1-1,  que  ■ar. 
ecutou  f|iir*  como  ns  selins  fslavmii  \  i.»  coino  suli-ci»t’í c  «lo  h  taan 
marcados  com  o  carimbo  dn  fabrica,  os  da  .'P  Região  Militar. 


ÇSFRANCIKO  GIFFOMISCia- R.r  Pi  MARCO.  17- ftlO 


0  PRÊMIO  DA  SEMANÀ 


Cotiltc  o  premio  dos  jiroblcinaa  do  numero  de  2Õ  de 
•rtembro  á  scnliorila  Abigail  G.  de  Sousa,  residente  no 
Mrycr,  que  póde  vir  reccbcl-o  cm  nossa  rrdacçno,  á  pra¬ 
ça  AIniiã,  7,  —  3o  andar, 


PRÊMIOS 


O  prêmio  da  semana  será  conferido  ao  concorrente  es¬ 
colhido  entre  os  decifradores. 


THEATRO  RECR 


EMPRESA  PINTO 


Grande  Companhia  de  Revistas  LUIS  IGLESIAS  •  TREIRE  JUNIOR 

HOJE  ■  ÀS  15  HORAS  . —  HOJE 

MATINÊ*  E  CHIC  dedicada  ás  senhoras 

A’  NOITE-  DUAS  SESSÕES  -  ás  20  e  22  liaras 

Continuação  do  formidável  succcsso  da  sensacional  Revista  dc  Criticas  Políticas  e  Social  dc  Kzl.ESIAS,  1 15  hl  Rh,  AIESt^UU  A  li  LAGO 


«RUMO  AO 


ItOlU/.ONTAliS 

,—ljiie  vive  nas  selvas  —  Gcn.  dc 

planta  rrnnp. 

:  ld  dr  França  —  Pronome. 

.«_i  !  ir  du  gênero  das  nnmrylidfas  — 
l'.'niprrga  —  Deus  egypclo  —  Rcl  dn 
rhrygia  !»«•">  a  ultima) , 

H .  I  —  Pedro  Paulo  —  Gen. 
it  ,•  osnlldriis. 

}_ titii.  de  ave  corredora  —  impulso 
rapid-i  i  fig.)  —  Governantas  —  Sol 

#  jvpclo, 

Í-Mãe  (|nv.)  —  Prefixo  latino. 
iT-Aíl.  dn  rio  Amazonas  —  Bárbaros. 
_H lustre  sábio  dn  xcculo  XIX  — 
l  r t IV  l  «cm  n  ult.) . 

Hidribulçãu  dc  iralinlbo  —  Dcs- 
jv.irnfçldox  —  Montes  da  Ilussia. 

VEBTICAES 

;  C.id  de  São  Paulo, 
fl  N.nne  <|Uo  se  dã  ás  nuilbcres  que 
fazem  voto  religioso. 

!  Ht— <*"lfo  d,,  mar  du  Cliiim  —  Fhii- 

I .  iniiispaitiilc. 
i\'  (adem. 

;  \  i  iil  <ln  Ceará  —  Aniirml  manilf. 

ti  ti  incMivi  que  sallca , 

VII  H  da  (iiiyimn  —  laigo  da  Áfri¬ 
ca  i  Inw-rt . ) . 

vtll  '.li  um  atg.  romano. 

IX-Aquelies  que  povonriim  irai). 

X  Mninr  poeta  grego. 

XI  l-iirnn  —  A ivhipulago  da  Maln- 
iin  liollnlidcza. 


Xlt — Fiu-cudos  do  parreiras, 

XIV — General  romano. 

XV — Succorro. 

Solução  do  proble¬ 
ma  de  5  de  se¬ 
tembro 

*  RORtZONTAES 

I — Caro.  Mofa. 

II— Molo.  Irk. 

III —  Mostra,  l.éa. 

IV—  Ralo.  Sal. 

V— Sé.  Ais  (preguiças). 

VI — Aso.  If. 

VII—  Ala.  Lid». 

VIII - Tu.  Alnyr. 

IX— Ovo.  Tirana. 

X — limpada.  Od  (odr). 

XI — A.  Ala.  Anin. 

XII — Ator.  Ate. 

VEBTICAES 

f— Sá.  Tola. 

2 — Amores,  Uva.  • 

.1— Rosa.  D.  A.  Oin  (mó), 

•I — Oitis,  l.n.  Pão. 

5 — Oro.  Altair, 
d- A.  S  Aid;. 

7— Mi.  Si.  I.yra. 

S — Orlas.  Ira.  A.  T. 

I  i) — Fiel.  hl  (iclu).  Nome, 

1  10 — Asn.  Fadada. 


ARACY  CORTES 

a  inimitável  “Estrclla”,  cm 
5  numeros  »lc  grande  successo  1 !  1 


OSCARITO 

o  maior  comico  do  Ilrusil,  cm  engrn- 
radissimns  crcacõcs  nrlislicas  !  1  I 


LA  SOBERANA 


a  querida  eantorn  hcspanbola.  em 
lindas  cauções  do  sou  reporlorio  I  !  ! 


Brilhante  interpretação  de  todo  o  esplendido  elenco  da  Companhia  !  !  ! 

1  F.XITO  ABSOLUTO  DOS  NOVOS  ««LADROS  POLITICOSt 

“ 0  DESASTRE  DO  BOND”  e  “A  FÂMILIâ  VE! 


UMA  REVISTA  QUE  AGRADA  A0  MAIS  EXIGENTE  ESPECTADOR  ! ! ! 


Todos  os  vultos  políticos  de  destaque  em  finíssimas  charges ! ! !  —  T°d°s  os  ^actos  (la  actuaiidacle ! ! 

Casas  rxgotadas  todas  as  noites !  I ! 

l/m  milhão  de  gargalhmlat,  iw,  Quadro»:  “FU  CATTETIi M,  “CLVEIM  ItRASÍL",  “COLO  l/RO  E  GETLLIO ”,  “CAVADORAS  l)E  011(0 ”, 

‘ROMEU  E  JLLIETA'\  “TIIES  PEQUE  IS  AS  1)0  BARULHO.  —  Ele 

Ditas  Esplendorosas  Apolheoses,  intituladas:  “O  CANDIDATO  «JUE  IN1ERESSA  ’  e  “ABAIXO  AS  AFLUAS  .11 

ISA  RODRIGUES  H  “SnYULEY  TFMPIE  H»AS1LEIR.\m  cm  lindo*  .Numeros  !  !  1 


A  NOITE  —  Domingo,  19  de  Setembro  1937 


Sérias  accusações  contra  o  governo  da  Hespanha  vermell. 

SALAMANCA,  18  (As-;  rataria  vermelha’'  publI-5 ..  .  .  .  i- 7  T7  7 

sociated  Press  _  As  ai-  «a.  in.ur.  Mais  osto  unidadesi  Intercâmbio  entre  i  ^  A  l\P  IvIvia, 


O  ACCORDO  DE  i 

e  os  commentaríos  da 


sociated  Press)  -  As  al¬ 
tas  autoridades  naciona¬ 
listas  accusaram  hoje  o 
governo  de  Valência  de 
estar  procurando  “afun¬ 
dar  os  navios  britannicos 
por  todos  os  meios”,  com 
o  intuito  de  provocar  uma 
guerra  internacional.  A 
nota  official  sobre  a  “pi¬ 


cada  pelo  governo  insur- 
recto,  declara  que  o  go¬ 
verno  de  Valência  está 
ansioso  “por  levar  o  mun¬ 
do  aos  horrores  de  uma 
conflagração,  devido  ao 
apoio  universal  encontra¬ 
do  pela  causa  nacionalis- 


massas  trabalha 
doras 


Rumo  ao  Mediterrâneo  navios 
francezes 

GIBRALTAR,  15  (Assoelateil  Prcs«) 
—  Passaram  i  visl»  desta  praç»  de 
guerra  dois  cruzadores  e  seis  dcs- 
truyers  franeczc*.  quo  penetraram  no 
Mediterrâneo,  provavelmente  para  o 
serviço  de  potrulhamcnto. 


500  operários  italianos  parti¬ 
ram  para  a  Allemanha  em 
•  viagem  educacional 

ROMA,  IS  (Associated  Press)  — 
Cerca  dc  500  operários  italianos  par¬ 
tiram  hoje  para  a  A I Icina n Ita,  reali- 
samlo  uma  viagem  educacional  c  de 
turismo,  arranjada  pelos  dois  gover¬ 
nos.  nfim  ile  estimular  as  boas  rela¬ 
ções  entre  as  classes  trabalhadoras  tia 
Jlalla  e  da  Ali-mnnha. 


vor  tie  Valentia  ", 
ligo  ilo  seu  r  ■ 
dres.  em  que  , 
do  pnlriillmiiuii!  , 
llitrrvrnrnu  j  ■■ 
tlifí  Ofl.ii.ll 

mus  entre  u  I 

KxMititiiait  lo  . i 

Stntnpa",  pr.-i 
ufflrnta  que 

nppnrere  r-.m  p 
menores .  th 
de  l.r.tiilres,  I* . 
eur.ám  sequr.- 
tns”, 

A  folha  de  1  ■ 
mesnin  toiu,  eli 
e  l.ltvinnif  <|e  “  j 
e  afflrniamlo  as 
possibilidade  <1 1 
<le  ho  p  tiieo  en- 
herialn  vir  a  "■ 
çàn".  H.  cnntii, 
pnsftn,  “l.a  .Si.mj 
os  italianos  es 
contar  -õnitnle  • 
tns  dlfíirri-.  Vii 
sittinçõc1  flim]  i 
uctuaes.  K  a e i , ; 
tnr  por  mais  t- 1 
presente". 


partida  para  a  Hespanha  dii-se  Itnml 
nente. 


Entretanto,  as  autoridades  entrevis¬ 
tadas  sobre  o  assumpto,  limitaram-se 
a  desmentir  esses  rumores,  fuzende-u 
todavia,  através  dc  sorrisos  apparen- 
icmcnte  significativos,  e  aífirmando 
que,  a  partir  da  assignalura  do  Aecor- 
1  do  de  .Vão-Intervenção,  em  29  de  fe- 
leroiro  deste  armo,  nenhum  voluntá¬ 
rio  fui  enviado  para  a  Hespanha. 

Apesar  disso,  alguns  subdilos  Itn- 
ISsnos  declararam  aos  correspondentes 
estrangeiros  que  os  seus  parenles  c 
arnlgns  desde  ha  dez  dias  que  vinham 
sendo  cunvidadns  para  seguirem  para 
a  Hespanha,  afim  de  lutnr  ao  lado 
das  forças  do  generalíssimo  Franco. 

An  mesmo  tempo,  toda  n  lmprcn«a 
dedica  longos  artigos  á  decisão  fran- 
eo-hrltannlcn  de  abandonar  o  palru- 
Ihamento  das  aguas  terrltoriaes  hes- 
panhnlas  estalieieeldn  peia  Não-Inler- 
vençãri,  nfim  dc  dedicar  todos  os  seus 
esforços  no  nrtunl  patrulho  mento  con¬ 
tra  a  "pirataria”  Medilerranen. 

”Ln  Tribuna",  um  dos  mais  Impor¬ 
tantes  diários  desta  cnpitnl.  obre  o 
sua  edição  de  hoje  cnni  urn  arllgo  so¬ 
bre  a  decisão  franco-hritannlea,  cha- 
mandn-n  de  “desenvolvimento  de  uma 
manobra  política  nngln-fr.incc2n  n  fn- 


Capturados  dois 
transportes  go- 
vernistas 


SALAMANCA.  IS  (Associated  Press) 
—  O  cruzador  nacionalista  "Canárias" 
capturou  os  d  ds  cargueiros  governis- 
las  "Cister"  e  “Joynte  2  ",  que  saiam 
de  Barcelona  depois  ile  ter  feito  fu¬ 
gir  tres  destroyers  governisi.is. 

Os  dois  navios  capturados  foram  es¬ 
coltados  ate  um  po  lo  nacionalista. 
Cíicçccc-cccícccccccccecííícieçcrcíííec; 


DORMIR  BEM 

fó  noa  mnrioe  roirliõcs  Ho  Fa¬ 
brica  dc  LUIZ  PINTO.  (Refor¬ 
ma  Inmlirm  coiclifice)  —  Rua 
Frei  Caneca  n.  4-1,  Tcl.  42-1809. 


DEPENDE  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E’  A  VIDA 
Aa  parturiente»  após  a  gestação,  devem  usar  SANGUENOL,  para  recuperar 
o  sangue  perdido. 

TONIFIQÜE-SB  COM  O  AIAIS  ENERGIC0  TONICO 


QUE  CONTEM  8  ELEMENTOS  TOMCOS:  ARSENLATO, 
V  '5LCIO,  VANADATO,  PUOSPHORO,  etc. 

Os  pallidos,  Depauperados, 

•  S;  Espoladog,  Anêmicos, 

'  g.  Mãe»  que  criam  Magros, 

JCreanças  rachiticas. 

RECEBERÃO  A  TOMFICAÇAO 
GERAL  DO  ORGANISMO  COM  O 


n  l.lfártrt;  extra-fina  (50  kiins),  25?  n 

Saíra  de  i  íamona  da  Bahia 

A  ejfru  de  mamona,  da  Bahia,  csle 
aiitin,  estã  avaliada  em  um  milhão 
tli\sarvos.  A  escassez  de  transporles 
Inivcz  empeço  o  cxportaçàu  total  da- 
quella  pioditeção. 

Algodão  Paulista 

Passam  já  de  137  milhões  de  kilos 
as  classifica ções  ile  algodão  da  notunl 
safra  paulista.  Km  egiinl  data  dri  «nno 
passado  as  classificações  haviam  at- 
tlngido  1  ti I  milhões  de  kilos.  sendo, 
portanto,  de  23  milhões  de  kilos  n 
differença  para  mais  este  annn,  cm 
romparação  cm  o  total  apurado  cm 
1936.  O  calculo  mais  apprnximnilo 
prevê  que  será  dc  105  a  299  milhões 
de  kilos  o  lotai  da  safra  a  ser  alcan¬ 
çado. 


Café,  cacáo,  borracha  e 
assucar 

LONDRES,  IS  (Aisnrinlcd  Press)  — 
Por  ser  sabhatld  mio  íuiícci-marain  ns 
mercados  de  café,  cacau,  borracha  e 
.usuciir. 

0  mercado  de  titulos  em 
Nova  York 

NOVA  YORK,  18  t Associated  Press) 
O  merca-l  i  dc  tltuios  fuoccicnou  buje 
fraco,  regisl.-, tido-sc  um  tutol  de  ... 
T 0 fl . (1 7 0  vendas. 

Foram  as  seguintes  as  colaçncs,  no 
fechamento  da  Bnlja: 

Allicd  Chem  k  Uye,  192;  Allls 
Chalmcrs,  5i  1  2;  Alum  L>  of  Am, 
123 ;  Am  Agrl  Uhcm  o(  Del.  8'J ;  Am 
Can,  07  1 12 ;  Atn  Jt  Forcign  Posv,  5  5  H; 
Am  Locnmotlve,  hl  5t,;  Arn  Metal, 
II  Am  Posv  Jt  I.gi,  8;  American 
Itadialor,  16  12;  Am  Srneltlng,  71  1  2; 
Am  Tcl  £  Te!,  )5'J  1  4;  Tob  U.,  77; 
Anaeonda  Conpcr,  40;  Armour  II], 
0  12;  liclhicbent  SlcuI,  76;  Braril 
Trartion,  20  ó  4;  Burroughs  and  Mnclt, 
21  .1  4;  Canadian  Pacific,  0  5  8;  Cnsc 
(J  I j.  138  5  8;  Caterpillar  Trac,  83; 
Cerro  de  Pascu,  60  12;  Chase  Nat  Bk., 
13  lance;  Chila  Copper,  não  cutndu; 
Chrysler,  81  3  8;  Couscolidnlcd  Edis, 
32;  Cor  Prod.,  58  1]4j  Coly  Inc.,  0  1  I; 
Cubnn  «m  Sugar,  7  1,2 ;  Dupout  dc 
Nem,  148  12;  Eastman  Kodak,  177; 
Elec.  Üonrl  £  Share,  13  3  I;  Elcc,  Pow 
&  Llght,  15;  Fireslonc  Tire,  25  1  4; 
Est  Nat.  Bnk.  Boston,  45  3,4  lance; 
General  Electric,  45  3  4;  General 


mercado  de  cambio  trabnllinu  calmo 
e  i>  mvo  mi,1  ímçniado  muito  embora 
o  líuii'  >  ilo  llrosil  tis.  --t;  mantido  o 
iluüor  u  |.'iSU|H|  d,,  cjimliiu  livre. 

!»•  Itaucos,  ilvanlie  das  f.itislanles 
n.iilb.çiii-,  d.i  libr.i,  iiiiistravnin-se  r<- 
Iruhios.  ciugiiiiln-'e  mais  nus  seu»  nc- 
giiiiu-  du  euliianç.is. 

II  ii I cm.  .i,i  ilvisarngis  n  mercado, 
cru  ii  vst.i  as  taxas  registadas:  • 

N  i  liaiu'11  dn  Itrosil  —  l.itira  75?4lt(t, 
dull.ir  1 5 .-'Joo,  franco  f.Mõ,  e»ni,|., 
J685,  lim  58011,  itinrvo  5S,  Itelga  2?50O, 
fraiicu  sulsso.  3JI hi.  florim  8Í38U  e 
o  peso  tlrugunyo  S;82il , 

(Is  outras  Bancos,  ncampnnhnmlo  dc 
perto  as  tnxns  d,,  Banco  do  Brasil,  sa¬ 
cavam  n  libra  a  75?I6II,  ilollnr  n 
I5d20il,  franco  a  Ç515,  liclcn  2*555.  (-s- 
cudn  n  fiiloi.  franco  sujsso  a  n?50(l. 
florim  n  S6390,  pc«o  arícntino  a  4*58(1, 
uruguns-H  h  8*325.  marco  a  6Í105  t 
o  ycu  46410, 

Cambio  em  Londres 

LONDRES,  18  (Associated  Press)  — 
O  mercado  de  cambio  fechou  hoje 
com  o  do I lar  a  4,00  3/16  pur  libra 
esterlina.  O  franco  nno  foi  cotado  por 
náo  ter  funcclonado  a  bolsa  dc  Paris. 

Amanhã  é  feriado 

Attendendo  ao  feriodo  municipal, 
«tnonhn,  os  bancos  funcdoiiarão,  das 


A  NOITE  l!!u«trada"  é 
dc  Iciltiree, 


PARA 

COQUELUCHE 


A  evac&jação  de 
Madrid 


Frio,  fome  e  mi 
ser«a ! 


Senador  Euzebio  n.  194 

Pliones:  43-4  181  —  234)333 


Ficarão  os  que  podem  lutar 

LONDRES,  18  Associated  Press)  — 
As‘fgura-se  que  as  negociações  que  a 
Ihglãtcrr.i  está  eninbolandn  p»ra  a 
«•■•acuará  •  dc  habitantes  de  Madrid  não 
abrange  bomeiis  cm  edade  dc  comba¬ 
tí:  . 

P'.r  outro  Isdo,  duvldj-se  que  essas 
uegoclaáões  srjam  ultimadas  a  tem¬ 
po  de  serem  embarrados  esses  evacua¬ 
dos  peio  vapor  "Gibel  Zerjou”. 


A  situação  actual  de  Madrid 

SAN  SEBASTIAN,  18  (Agencia  Na¬ 
cional)  —  Os  (ugllltivos  dc  Madrid 
referem-se  ás  preoceupações  de  Ma¬ 
drid  sobre  o  problema  da  calefação, 
pol  o  carvão  das  Asturias,  que  fui  usa¬ 
do  no  Inverno  passado,  falta  agora. 
Estão  lendo  usados  os  moveis  velhos 
como  combustível.  Por  outro  lado, 
Madrid  soffre  multo  com  a  plcthara 
de  fugitivos.  Ha  fome  o  nslscrla. 


Nictheroy  -  Conceição,  99  -  Phone  lí' 

Recauchuta  ge  garantida 

PNEUS  DE  OCCASIÃO  REFORMADOS  E  FRIZA» 


O  mercado  d«  café  disponível  ope¬ 
rou,  houtem,  firme  e  com  melhoria 
de  1100  no»  diversos  lypot. 

O  movimento  do  negocio»  foi  de  930 
siccas  até  ás  11  boras. 

A  pauta  semanal  i  de  1|750  para 
os  cafés  eommuns  c  2|270  para  os  fi¬ 
nos. 

Os  preços  offlcliei  i  , 

Typo  fl . . .  181900  *c 

T.vpo  4 .  289400  r 

Typo  5.» .  171800 

Typo  6 .  171100 

Typo  7 .  1(1*800 

„  Typo  8 .  1544110 

Em  egual  épora.  no  anno  anleflor, 
o  t.vpo  7  era  cotodo  a  llfUUO. 

Mercado  a  termo  1 

Este  mereailii  esteve,  hnnlrm,  calmo, 
com  alta  de  25  réis  e  baha  de  25 
a  IH0. 

Foram  negociadas  mil  saccas. 

As  enlações:  setembro,  vendedores 
a  I0Í8IMI  c  compradores  a  165675;  ou¬ 
tubro,  ininlJU  c  15|4(I0;  ,  novembro 
15*350  e  154300;  ijczemliro,  155200  e 


PARA  TOSSE 
BRO.VCHITE 


A  NOITE  Illmtrada"  1 
de  leltorea 


MIL  PNEUMÁTICOS  EM  STOCK  PARA  VENDI! 
VERDADEIRO  MERCADO  DE  PNEUMÁTICOS, 


10  As  11  12  hnrns,  escluslvamcnte  pa¬ 
ra  as  cobranças  Internas. 

Ouro 

O  Baneo  do  Brasil  comprava  a  gram- 
ma  de  ouro  fino  a  166800.  No  mei 
cnrrcnle  JA  foram  adquiridos  cerca  de 
400  kilos  du  precioso  metal. 

Moedas  na  especie 

Para  as  diversas  moedas  paprl  ha¬ 
via  lumtcin  os  preçus  nliaiao  : 

Uruguay.  8$800;  HéSpauiia,  4400; 
Itália,  4750;  França,  45110;  Suissn, 


O  cerco  de 


do  conlrolo  e  vigilnncia  approvada 
;>cla  Conferencia  dn  Pai  em  sua  ses¬ 
são  de  23  de  nhril  de  11)37,  para  o  que 
'dava  instrucções  immcdialjs  aos  ubser- 
vadores  miJilarcs  nu  Chaco; 

'f  )  —  A  questão  relativa  á  recipro- 
i,  »t.®  I,e  'cnfpKn  na  cslrartn  de  Villa 
alonles  a  Uaynldc,  hem  enmo  tis  ques- 
iiic-s  prnlicns,  que  surjam  com  a  nppii- 
■  açii  i  dc  regulamentação  referida  no 
artign  anterior,  serão  estudadas  c  rc- 
solyWas  prln  Conferencia  de  Pa/; 

■I  )  —  Notificar  a  presente  resolução 
aos  governos  da  Bolívia  e  do  Paragimv 
r  As  delegações  que  es.es  dois  p,ii/e't 
ncrcnitarnitt  junto  ú  Cotifcreucla  dc 
l*aí  . 


Manobras  envolventes  em  tomo  da  li 
daria  cidade  -  Fogem,  incendiando  tu: 

os  asturianos 

— is,  tA,,fclr',lcd  Rrcss)  o  cerco  de  fiijon,  p''a  sul. 
sor^S  rui  uírn.  d,‘*f0  ,eru  c0  der,,n‘  A  sua  ulHtiia  i-  ,  íh 
em  lm  1,  ^  ««ura  importante  r.-lovi.,  :  ac: 

^  do  ,>Crg0J?»  *  Gljoo,  Com  as  „  (•■,„ 

reslslfr  oor  '  °  “orle-  Ü*P°'S  ,lc  d»*  «m  tres  sub-.  .  : 

j|u  a  eí.t.j  *  “s  Um  ®n.nn  “J*  a,5e'  Aranda  prosfifiuc  o  ,-nço  em 

is  viélorln.d  .  Arnn,d*-  c,,m  ‘e.  tendu  a  sua  a  In  I  aU  f. 

unina  ,lo  Sn,f*uW»»  Pelil*  «o-  vasto  movimento  .  .  ,«r, 

'  “  ",ofle  8  s«A  •*«««  II-  "brigou  os  gowrni-  «  a!-r 

ZU\T  o  n,0VÍ  fc.,,lulr\,,a,  varias  villai  situ.,  ■  mi  r 
cliou  para  o  norle,  nfim  de  fechar  No  sertor  ,)  ,.  v  . 


re;  Int  Business  Mach,  i  15;  Int  Har- 
1  vesl,  93  5  8;  Int  Harvest  PM),  145  1  l 
lance;  Int  Marmarine,  C  I  2;  lut  Ni- 
ckel,  51;  ln|  P.ap  &  I>„w  A„  12  7  8; 
Int  Peie,  31  7  8;  Int  Tcl  £  Tcl,  8  I  2; 
Kennecolt,  49  I  2;  l.iggell  £  Myers, 
!)■>;  L"csv's,  73  I  2;  Mack  1'riirks,  33 
3  1:  Nash  Kvlsiiiator,  15  l  4;  Nat 
(.nsh  lleg.,  25;  Nat.  City  Rnnk.  37 
lance;  Nat.  I.cad  Co„  32  I  8;  Ny,  Cen¬ 
tral,  27  12;  Nur  Pacific,  2ti;  (Bis 
Hlev.alor,  32  3  4;  Packnrd  Motor,  7  1  2; 
Hnmim  Ptl  í:  Tr.  !)  3  I  lance;  Pan  Am 
Airways,  õll  14;  Parlte  Davis  &  Co„ 
35  1,2;  Patino  Mines,  13  3  b;  Pmn- 
sylvania  BB.,  30  12;  Radio,  A  12- 
Rcmingtmi-rtnml,  18  3  4  ;  Std.  Brands! 
10  7  S;  Sld  UH  Cal.,  38;  Std  UH  of  iml. 
45;  SI  d  Oil  of  N.  ,i..  Ml  n:4;  Stone  £ 
\\  cbstrr ,  17  14;  SludebakCr.  10  1  8; 
.Southern  Pac.  31  34;  Svvift  lni„ 
28  3  I;  ieaas  Corp..  50A  Union  Car¬ 
bide,  80;  Union  Pacific,  105;  United 
friiit,  65  1  2;  Us.  Ituhhor,  40  3  8; 
Us.  Smelt  £  Ilef.,  75  1  2  Us.  Steel, 
00  18;  Warner  Bro»,  II  5  8;  Wriglcv, 
01  5;8  lauce;  WoolsvnrtH,  42  5,8. 

8  CAMBIO  - 

0  riolfar  mantido  a  15S200 

^Dur.inio  os  dias  destn  semana,  o 


Allemanha,  3?5ti0:  Auslrla,  24300; 
Telieroslovaquia,  4500;  Servia,  í 2fk* • 
Bumanla,  f 0*1(1 ;  Finlândia.  |.'J|Ü;  Po¬ 
lônia,  257IIII;  .(ação,  440U0;  Jliillvln, 
í'7h0;  Chile,  *600;  Portngnl,  4710;  Ar¬ 
gentina,  44620;  Pen),  36»;  Inglaterra, 
/içOOO. 

.  5 

Assucar 

O  mercado  de  assucar  contlmia  es¬ 
tável,  com  n  cryslal  branco  mantido 
a  50?,  o  mascavo  a  42?  c  os  demais 
nominal. 

Foi  esta  a  .situação  do  mercado  du¬ 
rante  os  seis  dias  uteis  desta  semana. 

U  termo  permanece  parnlysado. 

Montem,  entraram  3.201  sacros  de 
Campos,  5.00(1  da  Bahia  e  1.385  de 
Minas,  num  total  de  8.589.  Sairam 
5.039  e  ficaram  cm  stock  32.571, 

Algodão 

O  mercado  de  algodão  trabalhou, 
fsta  semana,  bastante  calmo  e  com  li¬ 
geiro  declínio  nos  preços  correntes.  O 
movimento,  porém,  foi  regulnr,  espe- 
clalmenle  as  entradas. 

U  termo,  eoufnrmc  temos  noticiado, 
esteve  paral.vsado. 

Entraram  331  fardos  de  Jnáo  Pes¬ 
soa  e  125  de  Natal  e  saíram  225. 

A  c.xisteuda  ficou  sendo  de  10.322 


. .  ‘r  sem  reproduzindo  no 

f.nacfi  revcUm  «  üiâdUvpi  ncccsaida- 
de  no  que  a  Conferencia  dlde.  s(.n, 
maiores  dilações.  a  rcjtulamenlaçSo  nt- 
cessaria  que  ,s  protocollo»  de  paz  lho 
atlrinuem  para  assegurar  um  regime 
dc  segurança  r  du  paz  no  f.haro  a  que 
SN»  pji/.es  mr.Jjodore^  «leram  a  *in 
íarantl.i  morai  in.-i*o  MdM  d«i  art.  2^ 
do  Prdocoi),,  de  Paz  de  12  de  junli» 

.' . .  r  'ela  Protocolllsada  dc  21 

dc  janeiro  dc  1936;; 

—  Que  s  obrigação  dessa  garantis 
:nor;,i  suppõt  o  direito  eorrdatívo  do» 
seis  palzes  mediadores  a  f.sigir  das  al¬ 
tas  parles  beneficiadas  pela  mesma  ga¬ 
rantia  o  acatamento  c  a  subordinação 
jos  regulamentos  expedidos  pela  Con- 
.erençla  de  Pa/,  no  cumprimento  de 
sua  obrigação  ,lr  garantir  a  segurança 
u-  paz  no  l.haci: 

r.Z/-Tj  r,;‘üa  '""‘'b'  ração  desse  fim  e 
hypol  hecarem  sua  plena  collabo- 
raçao,  u  Hoiiyia  e  o  Paraguay  subs- 
çreveram  o  citado  convenij  de  9  de 
janeiro  de  1937; 

—  Que  os  observa  I  res  necessitam 
de  que  seja  definido  a  extensão  dc  -un 

devère»*;  *5'  d“  m',d  ’  3  cumprir  ««  «n» 

T~  S>Uf  8  rcgu! iinenlaçno  approva.la 
p<  a  Conferencia  da  p.-,z  nn  Chaco  (re- 
so  i  ç.,p  de  23  d<  abril  dc  1937.  dois 

ViU!l:i  rigorosome.Bc  a  .» 

pro.locoBos  de  paz  t  aer  rdos  vigen- 

H  ESO|.  VE: 

■v!7  T  !%Z&V1!Z£ 

CASA  STRADIVARI 

M  \rí  A,NV,  ,*  '  "  TURCO 

^  Hl  V  M\H.\Nl,l  \pp  ia 

v,0L«í‘^c  V;,;^sf.niòs  - 
mlsicas  e  cordas. 


Mercado  do  Rio:  —  Entradas,  7.999. 
Idctit  nn  nniio  passado,  10.954.  Desde 
1;  ilo  mez,  94.417.  Desde  1“  dc  julho, 
351.354.  Desde  1*  ile  Julho  do  anno 
passado  488.352.  Café  revertido  ao 
stock  desde  1*  dc  Julho,  4.550. 

Embarques  —  Europa,  8.591.  Ca¬ 
botagem,  350.  Total.  8.941.  Idem  no 
anno  passado,  11.219.  Desde  1»  do 
mcz,_  78.447.  Desde  1*  dc  julho,  ... 

*7??  Z5I'  Idcm  no  8uno  passado,  ... 

414.0/0. 

Stock,  G95.9I8.  Menos  consumo  lo¬ 
cai,  500.  Existência,  695.418. 

Mercado  de  Santos:  —  Entradas, 
3. .>98.  Desite  I*  do  mez,  172.647, 
Desde  !s  de  julho,  1.225.735.  Idein 
no  nnnn  passado,  1.891.635. 

Embarques  —  Desde  I»  do  mez, 
169.252.  Desde  1“  dc  julho,  1.154.068, 
Idem  no  anno  passo  d  o,  1.855.798, 
Existência,  2.182 .978.  Idem  no  anno 
passado,  2.019.833. 

Preço  typo  4,  22?200.  Mercado:  cal- 
mo. 

i  ÍM0  ,fle  v í c t o r í « :  _  Entradas. 
4  .  «  Bi.  Desde  1*  Ho  mez,  37.544.  Des¬ 
de  1  dc  julho,  194.694,  Idem  no  anno 
passmln,  2,4. 261. 

Embarques,  23.750.  Dcsdr  1*  do 

•'Tnr.  -1??'  De,dc  V  ,lc  J""'" . 

,5. ’  ldem  no  flnno  Passado,  ... 

•iiá  .  I  .11  . 


“Memórias  de  um  Sargento 
de  Milícias” 

O  Sr.  Gustavo  Capanema,  ministro 
da  Educação,  prusegoindo  na  série  dc 
conferencias  em  torno  dns  grandes  fi¬ 
guras  do  paiz,  promove  para  21  do 
corrente  5»  17  horas,  no  Instilulo  Na- 
c  onal  dc  Musicn,  nuis  uma  conferen¬ 
cia,  esta  sobre  Manoel  Antonio  de  Ai- 
nicida,  autor  das  conhecidas  "Merao- 
na«  oc  um  s„rgCt,)0  d,  Milícias a 
qual  serA  feita  pelo  Sr.  Marques  Rc- 


a  partir  da« 
11  horas  e, 
diariamente, 
das  10  em 
deante,  syn- 
t  h  o  n  I  s  em 
980  kilocy- 
elos  para 
ouvir 


LAQUE’-ARTE 


Outros  generos 

O  Centro  C.  dc  Cercnes  fomeeen- 
nos  liontcm  os  seguintes  preços,  qUe 
v;,'t  vigorar,  ile  ninmibã  em  ilcantc- 
Arroz  (50  kilos)  —  Agulha  nm.arcl- 

V°‘ i !.?,•'  a,1lm1-:  ngujha  esp.  brilha- 
do.  ItMte  a  11124;  de  1*  bril liado,  1)2?  „ 
;  ‘M'vcial,  95?  n  87é:  dc  1»,  8!||  „ 
«l:;  lie  .»•,  <9?  n  814;  dc  3*.  75?  n  774 - 
. especial.  78?  a  80$;  ,|P  1»  7<jsl 

cofím;.'1'  7,J?  3  72?:  dc  C-It  * 

Alb  vs  frentn)  —  Nacionaes.  24500 
a  II  ?:  estrangeiros,  Nf  n  Uífloft. 

•'«3iioU,C  —  N’aeloitol,  2*200  a 

•mia  "“"o.,0-.  (5B  hiln,)  ~  E>Peclal. 

n  22.,?;  superior,  205*  a  210? • 
cscauitnlo.  ] 7(l$  n  1751000. 


CATTETE,  110 


RIO  DE  JANEIRO 


um  p  r  o- 
gramma  no¬ 
vo,  moder- 
«o,  original, 
que  diverte 
•  educa. 


Impossível  a  adhe 
são  da  Italia 

A  impressão  cios  círculos 
londrinos 

Londres,  is 


Montanez  prepara-se  pí 
encontro  com  Loii  Amt; 

POMPTON  LAM.v  IX.  CT; 
f Assncialcd  Pri"  11  r°d 
dm  Montanez,  qm  1  11 

lerá  Coln  I.HU  ,\rni<i  -  r  “!l* 
campeonalrj  mutolial  3  ■« 
mostrou-se  Itojc  m  1 ' ,r,|' 
dições,  iliirnnle  os  •  •  ,l, 

seu  Ircliiia.  Munfiiiiez  esi‘,,,":'‘ 
Mickey  Paul.  Pari»  )  ■' 

■  omzalcz.  boxe.iinlo  N‘|J  * 
cúria  um  i<  fazi  iiil-i  ■'  tií"’1'. 
qualquer  dellvs.  ap.  de  P;'1; 
•  mio»,  eslylu»  tlir •  *  '  * •  , 

JHT1MOU  |)njt*  O  |>i  vi  •  I k’  1  ' 


Typos  popu¬ 
lares,  costu- 
m**i  aspe. 
ctos  sociaes 
•  4  c  .  da 
vida  sub> 
urbana. 


—  •  --  (A'snciatcd  Press)— 
«is  rireiilos  liem  Informados  desln  ea 
pitai  aereilllani  que  n  Italia  iiãn  ee 
dvru  nas  suas  exigências  de  paihlml, 
cnm  n  Grã-Brctanlia  n  n  PTançu  n>>  pn- 
trulnnmenio  inlenuciotinl  do  Medb 
Icrranri). 

E*sn  crença  verllien-sc  particular- 
mente  tirante  sins  mminenlurius  seve- 
rns  lançados  pcln  impirusn  (nsclstn.  u 
qual  secundn,,  i(  tiijiiinle  nssiimidu 
poln  Sr.  Biiillo  Mnssolinl,  que  exlgt 
seja  entregue  í,  Italia  —  para  policia, 
inenli,  —  nina  rcrino  l.‘m  , 


«.cindas  (caixa)  —  Nacionaes,  IB$ 

Ervilhas  (kllol  —  3?  a  34211(1 

r ar!  11  lio  (50  . . .  —  |)c  mandio- 

<,SP;,.  dl?  a  35?tHUl ;  finn,  ;i2f  ,,  ;)•(* . 
'l-rn-a.  25?  e  27$;  grossa,  2o?  » 

Fvijàn  filo  kilos)  —  prelo  especial 
\  n  I  «;  hnm,  3ftf  n  38* ;  branco, 
“  1  *'01 ;  enxofre.  12?  a  44$;  mnn- 
;*fa  novo.  18?  a  55?;  inulnllnhn.  3(1$ 
•ia,  ;  frmliiihn  nacioti.il.  71*  75?i)on. 

Lmguas  (uma)  —  3*200  »  |?;,oo 
I.omliM  di  porco  salg.  (kiln)  —  ML 
ir;>.  2$. 09  a  2*900;  do  sul.  2*50(1  a 

«"IfM"0  -  "•  rti> 

Milh,,  («0  kilos)  —  Ciilele  verme- 
",  19$  .a  22? ;  nin.irelln,  17$  a  17?500; 
e selado,  15?  „  i:?oft0. 

1  "Ueitiho  (kiln)  —  Mineiro.  2?900 
3?;  pá  11  lista,  3?:iof)  a  3? Km);  fu. 
rlro.  4?30ii  ,  4*400. 

.Narque  ikilo)  —  Nacional.  2Í900  1 
:  mhiclro,  2*700  a  2*800;  do  sul. 

Ztfi  _  ii.Sfne.  *  •  “'* 


numeros 

m  u  s  I  c  a  e  s 
a  <*  equados, 
noticiário  e 
uma  chronl* 
®*  especial 

de 


Schachí  em  Fio 
rença 

Ignorada  a  ida  do  pf^; 
do  Reichsbank  a  R5r- 


SANAGRYPE  tnfi.uen/ \ 

1  rs  E  CONSTIPAÇÕES 

Duss  nomeações  do  gover* 
nador  de  Goyaz 

St’r'ií°  especial  d*A 
VI  V  “  nmneaili.v  0>  Drs. 

Maxlmlano  d.a  Malta  Teixeira  c  Gui- 
mirie»  Lima  para  os  carg,.s  rle  secre- 
j.irio  particular  do  governador  Pedro 
.1  r  dirert/irl  Ihnorl.amonto 

u<  hs.atistlea  c  Publicidade,  reipccti- 
‘amente.  1 


FLORENÇA.  18  t  X1’1. 
—  O  prrsldenle  ilo  '  ' 
lljalmnr  Sebaelil.  p-  •  1  E’ 
de  hoje  lisltaudo  o  -  iiisstttt**1* 
cidade,  tendn-sc  r.  ;  )■’  * 
MUtin  quer  i|iir  foss.  SríOS 
ta,  o  ftoaiulst.a  aliei.  uc'',’ 

dade  amanhã,  para  I*  dls  *  ’  , 
rnnhccldo,  ten  lo  »ld‘  laírud ■■ 
da»  as  tentativas  feita*  P'r* 
n  presidente  do  HílchsP*** 
Roma. 


CASA  MOZART 


O  melhor  lortl mento  de  moileai 
_  •  corda» 

AVENIDA,  118 


Radio  Nacional 


12?500  1 


POMADA.  SECCATIVA  .,* 


(NAS  FERIDAS  E  ÍI-CERAS^ 


A  NOITE  —  Domingo.  19  de  Setembro  de  1937 


na  Corrida  da  Primdvera 

Intensa  preparação  dos  concorrentes  no  Rio  e  em  Petropolis-Mais  dqis  pre-ljy7Pf~T  e  ha 

mios  collectivos-  Os  treinos  officiaes  do  Vasco,  S.  Christovão  ePolicia  Militar  ^  ^  1  Ao  IJU  1  U  Kr 

Corrida  da  Primavera”  approxl-  r.„t.nm  u.j.i...  _  , 

aia-.se  rapidamente  do  termo  da  pri-  ''rB5«ern  as  mscnpçoes  I  Primavera  o»  segulnlcs  nlhletns  perten- 1  Policia  Militar  farã  «llml  A  •  «**  •»  —  m 

rnrlr»  parte  de  sua  renlisaçâo,  com  o  do  1“  B.  C.  ce.,U;s  ao  C.  A  norça  dn  Matto  "S L  . "  „  JE*  e,lml-  ||A  |«AVA  ev  X 

ferramenta  proxivno  das  inseri  pçòcs,  q  i0  r  lni.  -  H  r  -  ,  n  •  -  *'!?  “#r»ftu  í,n  ^‘Ivn,  Oeraldo  Frnn-  Hatoria  em  Petropolls  [  yT  11  11  I  ||  H  llIVlla  ffllfl  AHH  A 

marcado  pnrn  Sc*uml.vfcifa,  A  tardo!  ,ronn  is  n  Lr  í  t  «Pf*  r '  r H  i (  vlp,r-‘;.Sí^1  «*«  Silva.  I  Objcctivuiidn  um  cnsiiin  da  sua  *  VUUIVVVj  UH  IV/  V>  UlllUllllU 

a. m  nffi.iL  tropous,  ,1®  Jnscrocrn  anterior-  GjiMho  *  1  c  PaIva.  í.nm  i»  v«va<  n-mism»!  ilí»  tinn  n»  >•  « n  mnemn  .  »  _  .  ^ 


dois  exccllcnles  aoiinnes  de  fundo; 
Ballicn.  que  vem  acluando  com  realce 
i!  frclndlo.  o  cxccllcntc  pnrelheiro 
paulista,  sério  competidor  dos  dispu¬ 
tantes. 

A  reunido  de  amanhã  tnmheni  se 
apresenta  Interessante  p  conta  com 
sele  carreiras,  onde  se  formaram  tor¬ 
tos  cm  ex- 
.  que  podem 
As  montarias 
são  os 


6*  —  Pretnlo  01* ANTE  —  1.500  m 
tros  —  4:l)nn?  —  Hetling. 

15*  —  Prêmio  GUANTE  -  1.500  in 
tros  —  4 :0u()'IMt  —  ItiltiuR. 

1  Parodia,  Rcduziiio . 

2  Mj  cassar.  Srpulvcda . 

it  Caclula,  . . 

4  Ortrudn,  Ignario . .  . . 

•i  Uraquilan.  U  Spicgcl . 

li  Auditor.  Wallcr . 

"  Plcnliy.  P.  Vau  . 

7'  -  Prcmio  (JUELXUME  —  i  |g 
metros  —  4:ljnn*iH>l>  —  Hetling. 

K 

1  Pelotensc,  P.  Wz . .  „ 

2  Arlelte.  (t.  Pereira . 

3  Mango.  Sohislmno . ’ 

4  llug,  A  ff  niioi  . 

n  I.orralnc.  A.  tirito . 

6, Ttush,  Geraldo . 

7  Arquem,  Wallcr . 

H  Ordenança.  l-Tavio .  i 

S-  —  Prcmio  SA NT  MIEM  —  2  W 
metros  —  7:IHlllí(Jlill. 

.  .  K 

1  LnfnycUc.  Geraldo . 

2  Tcreré,  Scpulvcila . 

:i  Pasns  Lursos.  Redu/ino  ,. 

I  Vlhnrnn.  Wallcr . 

á  Carreteiro,  |>.  Va* . 

Os  nossos  palpites  para 
hoje 

Verônica  —  Perigos»  —  Urc«. 
(ialan  —  Carmo  —  Gilberto. 
Dnyatangá  —  Sncilruvy  —  Satani.i 
UujIi  —  Preludio  —  Xurl. 

Ugcri  —  Mussu»  —  ítill, 

Caclula  —  Orlruda  —  Uraquilan, 
Pelotensc  —  Arquero  —  Znjx. 
Pa«sos  Largos  —  Carreteiro  —  L< 
fuyetto. 

A  reunião  de  amanhã 

1*  —  Premir.  AHAYUBA’  —  l.dfl 
metros  —  4:000*00(1. 


mas  dc  parei tjetros  prrparoil 
rdlente  “cntralnemcnt” 
offcrceer  bctlos  flnnes. 
pnivnvcls  e  os  nossos  palpites 
scRuInlcs; 

1*  —  Prcmio  LEP1D0  —  1.200  me¬ 
tros  —  4:000$. 

ii.  ,  „  K*. 

1  l  rca,  A.  Rosa .  54 

2  Diadema,  SpleRel .  .Vi 

.'I  Verônica,  Gusso .  SI 

4  Brncntin,  Wnller . 54 

5  PeriRosa.  Igixiciq .  5| 

0  1'fnl.  Geraldo . .  ,,  jq 

7  Estoica,  tlerrrra . 5| 

íl  Dc-Jaguarihe.  Mesquita .  ,Vt 

”  Decidido,  P,  V«z .  nri 

2’  —  Pmnlo  XUHI  —  1.000  metro» 

—  10:000*00(1. 

Ks 

1  Galnn,  Mesquita .  55 

2  Cadete,  Salustlano .  55 

!)  Carmo,  llrrrera  . .  . .  55 

4  Afortunado,  Gusso . j.', 

á  [Irnuna.  A.  Krlto .  5, 4 

0  líaoRster,  Popovltz .  55 

7  Tejo.  Reduzi  n> .  5;, 

d  Vendida,  Geraldo .  55 

9  Gilberto,  Affonso  ..  ..  . .  55 

"  Ousado,  C.  Pereira .  55 

a*  -Premlo  MIDI  —  1,600  melros 

—  3:000.500(1. 

1  Sncunivy,  Canalcs . *'55 

2  Doyala ngá.  Gusso  ..  ,,  .,  ,,  5,4 

3  Semi  dia,  Affonso .  5,4 

4  Srtlaiiia,  Geraldo .  jy 

5  (jralo.  n  corre .  55 

0  Gandaia,  Mesquita .  5,4 

4’  —  G ronde  Premlo  GPANABARA 

—  3.000  metros  —  25:000.5000. 

1  Preludio,  Salustlano .  '54 

2  Hall  ira,  Gusso .  54 

3  Quntl,  Affonso  ,.  ..  ,,,,  ,,  ”  55 

’’  Xurl,  Mesquita .  57 

5*  —  1‘remlo  .IEQl:iTI0A’  —  l.fioo 

metros  —  4:000|fl00  —  Belting. 

1  mil.  Ignnelo . Kài 

2  pisthenio,  Herrera . '  r,o 

3  Mlss  Dá,  H.  Soares .  gg 

S^nsllano .  54 

n  Mnlry,  Uuífer . .  ,,  ##  co 

fi  .Salvoníin,  Bczcrni  52  I 

/  Miissuâ,  P,  SJmôcs .  4») 


Noite  declara 
)  deve  vencer 


imndes  grupos  dc  athlolns  treinando 
actlvamente  pnrn  o  cnlrjn  niaRnlfico, 
rebuliam  em  esplendida  r  na  lurai  pro- 
lURánda  para  a  “Corrida  da  Prlmn- 
irra",  antevendo  um  exilo  sem  egual 
pára  a  sua  segunda  disputa. 

O  Vasco  está  inscripto  e 
vae  treinar 

D  departamento  tcchnico  dc  alhlcdis- 
mo  do  Vasco  da  Gama  nvlsa  ao<  nlhlc- 
tás  abaixo  descriminados,  para  com¬ 
parecerem  no  rslmlin  São  ,1a  nua  rio,  no 
domingo,  10  do  cnrrcnlc,  As  3  horas, 
Mra  ensaio  em  conjunto  c  para  se  re- 
«olver  tudo  em  relação  a  prova:  Mnrin 
Alvlm.  Ismael  Mendes  Souza,  Josí  dc 
Snura  ílarreiros,  Hcrnardinn  Leni  de 
íooJt»,  .Lião  Alves  Cavalcanti,  Luiz 
i.jrlos,  Alberto  dos  Snuins  Syiiezio 
ftíJSa  Sourn  e  rbnldmn  dos  Snnlos. 

Também  o  Sáo  Christovão 
treinará 

O  departamento  do  nthletlsmn  do 
Sáo  Chrlslnvào  A,  C...  Solicita  por  in- 
lífmedio  desta  folha,  o  Infnlllvel  coin- 
rtárecimenln  dos  nlhhdns  abaixo  men¬ 
cionados,  afim  de  siihmeltrmii  a  pro¬ 
va  de  eliminatória,  qne  deseiirolnr-se-ii 
do  percurso  da  futura  Volta  de  São 
Christovão,  na  mnnhâ  do  priixlmo  ilo- 
mlrtgo,  ltt,  para  n  escolha  da  équipe 
official  que  tende  tlc  representar  n  São 
Christnvão  A.  C.  im  proxlnm  “Corrida 
da  Primavera"  ent  Petropolls. 

Os  athlolns:  Atlaiiclo  Eaiislino  de 
Ollvelrn,  Oswnldn  Cardoso,  Manoel 
Cláudio,  José  Impcrinno  de  Luceiia, 
José  Granja  ftlheiro,  José  Coimbra, 
Nelson  Faria,  Jorge  Faria,  Wallcr  T. 
dá  Castro,  José  de  Almeida,  llaul  de 
Almeida,  Nelson  Pacheco,  Ncsvlon  Dias 
da  Silva,  Jnllo  Januário,  Luiz  Perei¬ 
ra  Trrcelro,  Ivo  Silva,  Kncl.vdcs  Tlodri- 
gnes  de  Araújo,  Aininlhas  Moço  e  os 
Heináls  que  desejarem  parlicipar  da 
mesma. 

Ficarão  Isentos  desta  convocação  (fa- 
•idlallva,  os  athlctas  abaixo,  cm  virtn- 
lí  dos  mesmos  aclmrern-sc  incluídos 
•ii  referida  equipe,  pela  sua  efficicncia 
teehnica :  , 

José  Fellnlo  de  Oliveira,  Dezlderio 
C.  á,i  Moita,  Clnudniolro  Frnnriscn 
SánFAnna,  I.ourlval  Menezes  c  José 
tires  rtonvonturn. 


COMPANHIAS  FRANCEZAS 
DE  NAVESAÇAO 

Chargeurs  Reunis  el 
Sud-Âtlantique 


1  Vlolet  le  Duc.  Salustlano  .. 

2  Kasicd,  d  correr . 

3  Mercúrio,  Geraldo . 

I  Vlctorla  Regia,  Uezcrra  ,,  ,. 

5  l.aila,  II.  Soares . .  .. 

li  Picollno,  P.  Gusso . 

7  llío,  llerrelra . 

2*  —  Prcmio  CLIPPER  —  1.200 
tros  —  4:000501111. 

1  Casanova,  Canalcs . . 

2  Kong,  Mcsqulln  . . . 

3  Tcndy,  C.  Pereira . 

4  Haymimrln,  A.  Molina . 

5  Estrellila,  Ignaeiu . 

II  llegin,  A.  Ilrilo . .  .. 

7  Jardim,  Gusso . 

8  Prateada,  I’.  Spiegel . 

3*  —  Prêmio  SEGftlA  —  1.500 

tros  —  4:()<m$0li(l. 

1  Muyvcrdugo,  Flavio . 

2  Fogueada,  Affonso  ..  . . 

3  Cnrunn,  A.  Molina . 

4  Niobe.  A.  Ilrito  . . 

3  Grry  Don,  I).  Ferreira . 

fi  A’orn,  fteduzino . 

4‘  —  Prcmio  ROYAL  STAR  — 
metros  —  4:i)00ílllHl. 


PARA  0  SUL 


FOnMOSE, 
JAMAIQUE 
MASSILIA  , 


2.1  de  Setembro 
13  de  Outubro 
21  de  Outubro 


PARA  A  EUROPA 


AiriUGNY 

FORMOSE 


S  de  Outahro 
14  dc  Outubro 


AGENCIA  CERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO, 
11  e  13 

TELEPIIONE  23-1963 


OMNIBUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR- 
BACEÍVA 

PREÇOS: 

Rio  a  Juiz  dc  Fóra,  20?000  — 
Rio  a  Barbarcna,  30$000 

OS  PASSAGEIROS  VIAJAM  SE- 
CURADOS 

HORÁRIO 

Partida  de  llarbaceua  —  ás  8  hora» 
Chegada  no  Rio  de  Janeiro  —  ás  14 
horas. 

Partida  do  Hlo  de  Janeiro  —  4a  b 
hnraí. 

Chegada  em  Barbecena  —  ás  17  1|2 
hnras. 

Partidas  do  Rio  e  Juiz  de  FAr*  —  4» 
8.  12  e  15  horas. 

Chegadas  an  Rio  e  Juiz  de  Fóra  —  át 
14,  1H  •  21  horas. 


1  Oltibó.  D,  Ferreira . 

2  Clipper,  Mesquita . 

"  Blague,  d  correr . 

3  4'olu’,  Flavio  ..  *. .  ,,  . . 

4  Chicote,  íl.  Soares . 

5  Kranceza,  P.  Gusso . 

"  Xamele,  Uezcrra . 

•>•  —  Premlo  DE-.IAG1AIUBE 
2.IK10  inelrns  —  4:000JOIHI 


não  perde  tempo  c  em  quanto  amarra  a  shooleira  fala 

tnns  acliinçõcs  dc  Ilnlla  nn  dcnelal  bastante  para  oplnarjsohre  a  |  esr 
asenlno  tím  Impressionado,  peleja  Vasco  x  Fluminense,  o  grande '  fc? 
o  zagueiro  voltou  nnvamen-  encontro  “rcvanchc1'  que  será  effc-  re| 
ar  com  brilho,  nn  trio  final  ctuado  hoje,  no  esladin  dc  São  Jamia- 
ub.  Portanto,  tem  cite  cre-  rio.  Com  Porolo  e  Joel, 


Bell  ing. 

!  Medoc,  Wallcr  . .  5; 

2  Raio  dc  I.UJr.  Canalcs .  5 

3  Sylplin,  . .  5' 

4  rioy,i|  Slar,  llcrrera .  51 

5  Galnpador,  Geral, Ir .  4! 

0  Triste  Vida.  Affnnso .  5; 

”  I.lnliy,  Meszarns  ..  . .  5Í 

fi"  —  Prcmio  BILHETE  —  1.600  me¬ 
tros  —  5:0005  —  Belting, 

1  Evercsl,  A.  M  dina . ''.Si 

2  Soissons,  P.  Gusso .  5J 

3  Oyapocli,  Ignacio .  51 

4  hpó.  Canalcs .  5(1 

5  Uy rapara,  Mesquita .  5;| 

”  Tapírapé,  Affnmn .  ,Ví 

7*  —  IVcmio  BALTICA  —  2  (100  mC. 
tros  —  fi:(i|iúí(i0()  —  Betring. 

1  Mi  Fleic,  Fkvin  . ';,.i 

2  Mlss  Praia,  rterfugjno .  58 

3  Coriliga,  Geraldo  55 

4  Lu  ml  nr.  . .  511 

5  Coenr  d’Dr.  Ilrrrer.i .  54 

6  Osivalili,  Ara iilia.  Saluillann  ...  54 

7  Xiidosinho.  . .  55 

8  Micuim,  Wallcr .  55 

Os  nossos  pafpites  para 
amanhã 

Violei  le  Lne  —  Vicluih  Regia  — • 
Réo. 

Casanova  —  Jardim  —  Estrellila, 

SI uy verdugo  —  Caruna  —  Grev  Don, 
'oiti  —  Fraiu-eza  —  Oltlhõ.' 

J.iuhy  —  noy.il  star  —  Mrdoc. 
lapA_ —  lyiapira  —  Eieresl. 

Mi  Flete  —  Caring.i  —  l.umlne. 
Uma  geração  nova  de  um 
haras  novu 

Na  reunião  de  anunh.l.  o  lurfmaa 
Dr.  A.  G.  Peixoto  de  Cn«(ro,  após  u:n 
almoço  quç  nffercrrrá  nn  prado  i  im¬ 
prensa,  nprcseiiLirá  o»  exeelleillcs 
pruducins  nari'inirs  errados  11» 
haras  “.Mondoslr",  em  l.u  •  11.1,  r  des- 
finados  11  dcscuMjivcr  o  lurf  na  dc- 
munslruçnn  du  apuro  da  raça  Jndigciu 
pruduzíd-is.  unde  figura  u  famoso 
crack  Taciturno,  bambu’  c  uulros,  no- 
tíiscls  gor.t  11  liões,  com  brilhantes 
actuaçõcs  nas  musas  pistas.  Será  unu 
grraç.io  nnu  dc  um  liaras  novo. 

Homenagem  ã  memória  dt^ 
Dr.  Paulo  de  Frontin 

t’ma  comniíssâo  de  directore»  do 
Jockey  Club  Hrasileirri,  sexla-fcira.  dia 
crmmemnralivo  i|n  no<-;|mento  do  dr. 
André  Guslavo  Paulo  de  Fronlin.  levou 
ao  lumulo  Jn  noinel  brasileiro  que  foi 
presidente  do  honra  da  grande  asso¬ 
ciação  lurfista,  uma  enroa  de  flores 
natnraos, 

Após  essis  homenagens,  a  enmmls- 
são  computa  pelos  Dr-  Mirio  de  Aze¬ 
vedo  Ribeiro,  Loureiro  Fernandes,  Ma- 
rio  Valladares.  Tigre  dc  Oliveira  e 
Eduardo  Bchout,  assistiu  â  missa  na 
Igreja  de  Roa  Morle  que  a  familin  do 
pranteado  morto  mandara  rezar  pclq 
descanso  dc  sua  alma. 


«  HOMENAGEM  A'  “NOITE"  E  A'  PRE-8  0  INTE¬ 
RESSANTE  CERTAME 


0  zagueiro 


Ponto  nn  Itln  —  Praça  da  Republl 
ca  (defronte  á  Estação  da  Central). 

Escriptorlo  —  Bua  Marechal  Floria 
no.  2.15  —  Htinnes  43  fi5.lt)  e  43-0(187 
-  JARDIM  IIOI  EL. 

Ponlo  em  Juiz  de  Fóra  —  Av.  li 
le  Novembro.  389  —  Phone,  2270. 

Ponto  em  Knrtiaeona  —  Hotel  Al 
liança  —  Phone.  fi4. 


A  dlrcclnria  do  C.  dc  R.  Botafogo, 
no  inlulto  dc  homenagear  a  sua  secção 
du  natação,  renlisará,  hoje,  :i  noite,  na 
*un  piscina,  um  interessante  eoncursu 
iiilcrno,  segulihj  dr  uniu  festa  tlan- 
sante. 

(•  prograinina.  bem  escolhido,  prn- 
porclonnrá  ái|ucllcs  que  assistirem  ás 
provas  momentos  dc  intenso  prazer  ? 
emoção,  não  só  pela  variedade  de  pro- 
V11  s.  noiiii  liimhcni  pelos  "pégns"  que  se 
anteriiwm. 

Dulce  1’crcirn  da  Silva,  a  garota 
piicltameim.  vollnri  a  compelir,  não 
em  seu  ciilylo  predilrclo,  que  é  o  de 
costas,  mas  nn  nado  livre,  onde,  se¬ 
gundo  dizem,  tem  asslgnaiado  perfor¬ 
mances  assombrosas. 

q  -yq  ^  vt 


Srrã  dodo  a  assistir,  também,  a  um 
revesamento  interessantíssimo.  Dois 
nadadores,  Henrique  Eduardo  Weavcr 
e  Antnnlo  Guüorrcz,  nadarão  150  me¬ 
lros;  5U  melros  em  urdo  de  costas,  30 
cm  nado  dc  peito  c  5(1  cm  nado  ii- 
rre. 

Esta  prova,  que  c  muito  dispulad.i 
nos  Estados  Unidos,  será  introduzida 
no  Rio,  pelo  Bolnfogo. 

O  inicio 

D  inicio  do  competição  está  mar¬ 
cado  par»  ás  2(1.311  horas. 

Entrada  franca 

O  Botafogo  resnlvcu  ahrlr  seus  por¬ 
tões  ao  publico. 


Pcoscguc,  amanhã,  o  Campeonato 
Suburbano.  Dentre  as  partidas  marra¬ 
da»,  não  se  pôde  deixar  de  destacar 
(tiver  x  Mavills.  ambos  invictos  no 
certame.  O  vencedor,  do  hoje,  assumirá 
a  vãnguarda  d.i  Inhrlla. 

Os  do|s  prosáveis  quadros; 

lliier  —  Gato,  Caçula  e  Rubem:  Ma- 
laqnlás,  Fausto  e  Gama;  Xandoca,  Ma- 
cuco,  Waldcmar.  Guri  c  Orlando. 

Mavills  —  Natal.  Deporto  e  Ossvalrin; 
A  IA.  Enrieo  e  Ca  rendo.  João.  Carlos, 
Gualler,  Hugo  e  Moinho. 

Para  estas  c  a>  outras  partidas  mar¬ 
radas  para  a  tardo  de  ho|e.  foram  es¬ 
colhidos  os  .seguintes  juizes ; 

Primcirus  Icain»  —  l.ouiivnl  Bar- 
liusa. 

Segundos  lennn 

Chronomctrlsla 
Teixeira. 

Opposição  x  Adelia 

Primeiros  quadros  —  Adollo  Maga 
Ihães. 

Segundos  quadros  —  Arlhur  Morei¬ 
ra  da  Silva . 

Chrnnnmelrisia  —  Jorge  Khuner. 

Representante  do  Del  Cattillo. 


Primeiros  leams  —  Joaquim  Caval- 
conli. 

Segundo»  leams  —  Isaac  Mendes  de 
Almeida. 

Chronnmelrisla  —  Joel  Melrcllet. 
Representante  do  Mackrnzic. 

Engenho  de  Dentro  x  Argen¬ 
tino 

Primeiros  quadros  —  Francisco  Cha¬ 
gas  Heis. 

Segundos  quadro»  —  Heitor  Mon¬ 
teiro. 

Chronnmrlrista  —  José  Calnlino. 
Rrprcsciilantc  do  Opposição. 

0  campeonato  da  serie  João 
Machado 


Ruj.  Antonio,  César,  Doca  e  Blrlhn  que  correrão  em  homenagem 

ã  NOITE 

Lnnliiliia  despertando  o  mais  vlvu  cór  e  dr  Irlcnllnc;  (!’.  um  lilrn 
ánlhusUsinn  entre  os  eyelUlas  da  rl-  verimmth  Clnzono;  7”  c  8”  prei 
dade  o  T.irriiito  Sanlti  Tlierczlrtm,  on-  uni  sidra  dc  Slndinamnl. 
ot  rio  figurar  os  “ases”  du  pedal.  2*  e  3*  categorias  —  I"  prcmio, 
(>»ar  Fernandes,  nrganlsadnr  da  4*0,hl1  dc  pniln:  2».  medalha  de 
Prosa,  nãn  (em  medido  esforços  para  ll,!  !'lro  de  quinado  Itn 

•>  >eu  completo  exilo  e  lambem  rnn-  1’Íulo;  4",  uma  garrafa  de  vinho  11 
correrá,  em  homenagem  A  NOITE,  u  catei;  5”,  uma  l.ila  dc  goiabada, 
i  PRE-8.  Sociedade  Radio  Nacional.  ,  Meninos  —  1'  prcmio.  uma  gar 
Ruy,  Doca.  Lesar,  Antonlnlu»  c  Blm-  <le  vl111"’  ni»*«*.-ilcl  e  uma  Imln  ; 
f*  formarão  uma  equipe  com  o  lltu-  llml1  8"rrafa  de  vinho  niosealel; 


Na  niaohã  de  hoje,  a  Liga  Carioca 
de  Basketball  rrnlisnrá  mais  qnalr.i 
Jogos,  do  seu  Campeonato  Juvenil. 

Dell  es,  »(lgiirn-se  como  n  mais  ini- 
portnnlc,  o  qne  será  fello  iielus  equi¬ 
pes  do  Itiachlieln  c  Sanla  Heloísa,  no> 
rlnks  desse  ultimo. 

Com  uni  ponto  perdido,  embora 
ainda  na  leaderaiiça  do  cerlnme,  o 
Hlachuclo  terã  110  adversarin  de  boje 
um  do»  mais  sérios  obstáculo». 

O  'I  Ijura  e  o  Flamen.,0,  segundos 
cullocados  nn  cerlnme.  enfrcnlaráo 
resperllvamenle,  o  America  c  0  Villa 


Luiz  MlcclIL 
Gregnrio  Alves 


União  x  Kosmos 

Nn  campo  do  primeiro,  na  esl ação 
de  Marechal  Hermes. 

Primeiros  leams  —  Waldcmar  Ro- 
drignrs. 

Segundos  teams  —  Jn»é  Lopes  Rcy. 

nepresentante  do  Anagé. 

Nacional  x  Vasconcellos 

No^  campo  do  primeiro,  na  estrada 
do  Camboalá,  em  Ricardo  de  Albu¬ 
querque. 

Primeiro»  quadros  —  Sebastião  Cam¬ 
pos  Cezarlo. 

Segundos  teams  —  TValdcmiro  Pe¬ 
reira. 

Representante  do  União. 


lo  A  NOITE. 

A»  prncax  »in  as  seguintes: 

cAlágnria  —  1”  premlo,  uma  hi 
‘.riria  Apollú;  2’.  medalha  de  prnt.i 
* .yjd*  «arrafa  de  vlnhn  niosealel;  3“ 
medalha  de  bronze  c  uma  garrafa  di 
vinho  moscatel;  4",  uma  lata  de  mar 
rnelida  e  um  vidro  Sindlnaniol; 
uma  ramara  de  ar. 

r.irnnies  do  local  —  1*  premlo 
um  dínamo  completo;  2%  um  aro  dr 
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phnfic  sensacional  «lo  primeiro  Vaeco  x  Fluminense.  Jod  salta  «pcclaculnrmenlc  para  segurar  o  couro  protegido  por 

Porolo  c  bnndro  fico  na  cspcctntiva 

0  encontro  de  hoje  no  estádio  de  São  Januario  é,  sem  duvida,  a  maior  attracção  da  tarde  sporti- 
va.  Fluminense  e  Vasco,  os  dois  fortes  quadros  que  ha  pouco  se  bateram,  com  a  victoria  dos  tricolo- 
res,  voltarao  a  defrontar-se  na  tarde  de  hoje,  numa  peleja  que  assume  assim  o  caracter  de  revanche. 

Esse  e  um  motivo  para  realçar  sensivelmente  a  importância  do  cotejo,  que  apparece  como  uma 
prova  de  excepcional  significação  para  os  adversários,  os  quaes,  em  face  das  circunstancias,  se  empe¬ 
nharão  com  responsabilidade  bem  maior  que  da  primeira  vez. 

Deante  das  perspectivas  que  cercam  o  grande  choque,  é  justo  que  os  dois  quadros  tenham  o  ma- 
x,mo  empenho  em  se  exhibir  destacadamente.  Os  do  Fluminense  entrarão  para  o  gramado  firmemen- 
te  dispostos  a  confirmar  o  tnumpho  anterior.  Os  integrantes  do  forte  conju  nto  das  tres  cores  con¬ 
fiam  em  praticar  uma  exhibiçao  superior  á  anterior,  embora  desfalcados,  salientando  que  naquelle 
preho  nao  se  encontravam  em  perfeitas  condições,  devido  á  viagem  ao  Sul.  Assim,  a  opportunklade 
excepcional  para  os  companheiros  de  Brant,  os  quaes  desejam  aproveital-a  da  melhor  maneira. 

•  8Ua  rz  08  do  Vasco, estão  esperançosos  de  conseguir  a  revanche  sobre  os  tricolores.  Para 

isso  conseguirem,  os  cruzmaltinos  levaram  a  effeito  um  preparo  excepcional  durante  toda  a  semana. 

«eia  .ugZtado  „  poL‘  C°m  °PlÍmÍSm°' 

Será  Loris  Cordovil  o  arbitro  da  pugna. 

0  Vasco  escalou  o  seguinte  quadro  para  enfrentar  o  Fluminense  F.  Club:  Joel;  Poroto  e  Italia- 
Rapha,  Zarzur  e  Calocero;  Lindo,  Alfredo,  Feitiço,  Mamede  e  Luna.  ’ 

vímí"  e,ci°°rc! ^tera°  aAtfg  Jint' L.constituição:  Nascimento;  Campos  e  Machado;  Milton,  Brant  e  Oro- 
£imbo;  Sobral,  Romeu,  Alfredo,  Tim  e  Orlandinho.  ’ 


C ampinas  empolgada  com  a  r ea-  No  torneio  dos 

I  ■  ~  ,  Supimpas 

HS3ÇS0  CIO  «Circuito  lr  ÔYStlôlllO»  A  NOITE  jogará  do- 

. . .  .  ,  mingo  com  o  Associação  de 

C7"1‘«â"  K,por!iva1fITndo»troj1,cor^  I  l^r(ja»n^phu*a|l^rnnlTrn^corrM^a,fiuer  ChrOnÍStaS  DeSpOrtÍVOS 

redore,  com  os  seus  respectivos  car-  h  .  .  J’  SerA  rclnicimln  doniinun  pcln  m.nnhá 

£*•  üí  “"?»  fnr*m  P««»Jos  ]ior  rr  ol.srrví  lov"firláh,C','L''  T  í"?  0  Torneio  de  Basketball  promovido  pol 

íllíOfCcao  mine.  j..  i..»  I  *“r  <H>5Ct  >  ililos  ficlniítllp  ni*lrí  rrnm f  r  _ _  i r  ' 


CAMPINAS.  19  —  I.  c.idn  vez  innlor  Compareceram  hontem  oe-ante  « 
o  enlliiiMasriio  popular  nela  reallsa.  CommissSo  Esportiva,  todo?  ns  ror 
rao  da. grande  prova  \A  \olta  du  Clu-  redores  com  os  seus  respectivos  csr" 
padnu  ,  puta  Umiinitiit  iru  aMiMir  ro*  ik  r*im.«  J*  ..  .  '  car 

a  bmicfts  iimn  cumli  sir  «.  .1 ...  P°r 


danui  a  poucas  h..,'as  ,,'mn  corrida  j  inspecçio  p*7oS  t/clmleS”  d«°  Auü  . . . . 

3«rA,<Cpo-*cerl |U'  ei"t’°1'  I  ,,,0,'íl  *-,nb  <'<>  Estado  <ic  Sno  Paulo.  IpobUisl  ir  a  °  *”Í5,inJ  "  prnva  AUtu 

|J»  v  rlanles  i|iic  iulcftraão  essa  pro-  I  Processam-se  as  ultimas  ’Thnra  Ha  bmoria 
.stpo  famiiin-  providencias  ,  nora  aa  largatia 


■a  aulomoldlislica  ji  .  st^n  familin- 
rl vidos  com  :i  |»i»la  .IA  liu  dias  che¬ 
caram  Itenidiclii  l.opcs  e  Moraes  Sar- 
mrnto,  d”  lli--  Nelson  llhari,  repre- 
senlúnle  dn  Kslado  do  Jlio  (irande  do 
Sul,  Irineu  A uttulo.  de  S.  Paulo.  Uii- 
brn»  Abrtinhosa  e  Üoininfos  Lopes. 

Ilealisou-se  hontem,  de  niaiilià,  .1 
1  crimonl:^  da  hcnfàu  dos  carros,  no 
iarüo  da  (.alliedral.  após  o  sanla  missa 
a  qnr  ns  corredores  assistiram  em  1 
companhia  de  suas  madrinhas,  foi 
oíficittnlc  dessa  cerimonia  rell.elo- 
ír.  o  Sr.  Iiispn  de  Campinas,  D.  Fran¬ 
cisco  dc  t.ampos  flarrelo. 


"",S,'Ca-  <)  team  A  NOITIi  hnler-se-á  com  o 

A  hora  da  largada  1  SSn  esias  »s  outras 

.  ,  •  ,  ,  J  partidas  marcados:  I*  .iopn:  As  !)  horas 

Precisaroenlc  us  K  horas,  wrA  dada  —  “Jornal  do  Itmsil"  s  ••('.iijctn  dc 
a  larRadn,  idicdeccndo  a  pelotões  de  Noticias"  r  As  'JâO  Dalilha”  » 
•lilalro  e  cinco  carros.  ••Ijlario  da  Noite". 


Divisão  Dr.  João 
Machado 


I  Na  Divisão  Dr.  Joâo  Machado, 
amanhã,  estão  mareados  os  se¬ 
guintes  jogos: 

União  x  Kosmos  —  No  campo 
da  estação  de  Marechal  Hermes. 

I  Nacional  x  Vnsconcelios  —  No 
gramado  da  estação  de  Ricardo 
dc  Albuquerque. 


Oito  equipes  ju¬ 
venis 

Intervirão  hoje  no  Campeo¬ 
nato  Juvenil  de  Basketball 
da  L.  C.  B. 

Em  rarios  soclores  da  cidade,  ef- 
fcetunr-se-ão  boje,  ás  1)  horas,  os 
qualro  jogos  marcados  pola  tabrlla 
do  liamptonnlo  Juvenil  de  Flaskct- 
ball. 

O  positeiro  do  certame-  o  niachuclo, 
irá  no  rinli  do  Santa  lletoisa,  hater-se 
com  o  "five"  lurai,  um  dos  liem  rol- 
locados.  0  Americn  jogará  com  o  Tl- 
juca  e  o  flamengo  com  o  Villa  Isa¬ 
bel,  Para  entreiitar  o  AHiados,  o  llo- 
queirán  irá  a" Campo  flrandc, 

“ NOITB  Illustrnds"  documenta,  phnto. 
Crnphlcanicnte,  oa  mala  aenHarionnea 
aconteclmentoa  aportiroa,  mundanos, 
«orlara,  politlcoa,  etc. 


nâo  virá  para  o  Vasco 


Antes  dc  regressar  á  Argenti¬ 
na  o  Combinado  Becar  Vnrclla, 
que  aqui  esteve  rcalisnndo  uma 
temporada  internacional  com  os 
clubs  da  extinetn  Liga  Carioca 
de  Footbull,  mostraram-se  til- 
guns  jogadores  pnrtenltos  dese¬ 
josos  de  actuar  no  Rio  dc  Ju- 
neiro.  O  l*lamengo  conseguiu 
Arcndio  Lnpcz,  Vila  e  Valido 
e  o  \  asco  procurou  contratnr  o 


I  centro-avante  Eduardo  <  -ine;.. 
I  Os  players  conquistados  iorn* 
bro-negro  retomaram  a  mm  pa« 
Iria,  e  voltaram  depois,  «.tuati- 
to  ao  atacante  Gomcz,  foi  e  não 
voltou  mais...  O  gren  i  •  ■  ruz* 
maltino  esperava,  por  c-m  1  dias 
o  magnifico  artilheiro, 
gundo  apurámos.  Edti.it  I  »  Go* 
oicz  não  virá  mesmo  pata  a 
1  Vasco. 


Brant  empolgado  pela  revanche 


A  pista 


0  Fluminense  não  perderá  seu  brilhante  cartaz  —  diz  o 

optimo  “pivot” 

Branteopivoldo^uminenscltamos  dispostos  a  levantar  ra-* 


1'firam  feitos  novas  reparo»  na  pis-  ^ur,™'"cnte,  Fluminense  e1  Brant,  o  pivot  do  Fluminense,  íamos  dispostos  a  levantar  ra.’ 
f»  do  "C.ireuito  Vem.elhu"  trab.ibo.  '  a'co  hatem-se  ho  e,  com  o  car-  r  ,  ..  •  a  levantar  ra- 

msm  que  furam  dirigido,  pela  taz  arranhado  com  recentes  re-  ’  rCj,l>  ,lrmemcnte  na  rchabt-  pidamente  o  nosso  team.  Nada 
feitura  Municipal  de  t...mpin«,  que  véscs,  Dahi  surge  uma  rondu  ,a‘=ao  do  ,cu  cluh:  como  11  m  rcves  surprehendente 

ÍB"  TSi  Kl  -o  incontestável:  os  lis  “  Em  —  ^inze  dias  P- "os  conduzir  n  uma  anima- 

r»  que  »H  existi, t  f-,i  removida,  ten-  dros  tudo  farão  para,  com  um  e™penhar.nos-cmos  cm  tres  ha.  ‘ia.°  In'  ulgar.  I  odos  nos  do  Flu- 
di  tido  tudo  molhado  e  passado  o  m  “T1 

eomprettor,  firmando,  assim,  de  »ei,  ,PlurnPn°>  retornarem  ao  prestt- 
’  •*"*-  fiio  que  haviam  conseguido.  * 


eflores .  a  grande  quantidade  de  ter-  mcomesiavei:  os  dois  qua-  . 

;*  75  *ll  i  /  '  rímovida.  ten-  dros  tudo  farão  para,  com  um  ef>ipenhar-nos-cmos  cm  tres  ba-  lrnul^ar-  *  ™os  J10*  do  F'u- 
1*^  f.ido  i u  1  * ■  molhado  <i  pa*<-a»jr»  o  i  «*  ,  minensc  \ sinos  nos  hater  como 

c-nprettor,  firmando,  assim,  de  »ej  ,riurnPho,  retornarem  ao  prestt-  talhas  sensactonaes.  O  Vasco  nnnr,  u 

*’  eio  eme  haviam  conaeUl.irJ»  ^  «avu  nunca,  para  rehavcrmos  o  titu- 

vo  que  haviam  conseguido.  ,era  outr»  vez  vencido,  pois  es-  lo  que  ottenUvamoe... 


Será  financiada  pelo  Fluminense,  Flamengo  e  America 

v,.  isrsí.  Jí  •  >«— -« *  ■>•*-  *»■ 

Srd°r  dOS  m.ais  f0rte.S  Tdr0S  do  sul  e  cm  «hibitjão  pela  primeira  vez  cm  no«M 
conchas,  faz  presupor-se  extto  financeiro  para  as  suas  acLcães 

A  vinda  do  club  gaúcho  é  promovida  pela  Federação  Bm*i J  r  l  ii  i-  c>. 

guramente  informados  que  a  F.B.  F.,  não  dispondo  dos  ror  •  r  ÍL  E°°  ba  1  , 

rccorritlo  i  I.ift  de  Foolball  do  Rio  de  Jencirn  coou,  ,»  lln|ln<'‘'"™  nccc.,»ri„..  len 

Liga  Carioce  de  FoMt.ll.  par,  q„e  lioaoeia.ae  o  emprcl.ndh  1 

No  entanto,  a  nova  entidade  do  foolball  citadino  não  o„-  ,0-.  ,  . , 

havio  um  compromisso  sério  com  o  club  gaúcho  e  0  Flamengo^ a  responsamltdadc. 

ram  arcar  com  a  responsabilidade.  •  n  engo,  Fluminense  e  America  re‘"l»f 

Resta  saber  se  a  L.  F.  R.  J.  terá  direito  a  alguma  percentagem. 


* 


